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írli U Gil DE [ 
NTKA hoje a GAZETA DE COIMBRA no 14." ano do 

publicação. 
Treze anos decorridos é tempo bastante 

para apreciar a sua obra. 
Os (pio nesta folha tem exercido funções 

dirigentes, do oriontaçao e colaboração, acham-se 
convencidos de terem sabido dar cumprimento ao programa que 
a GAZETA se propôs executar. 

Hoje, como no primeiro dia, ela tem procurado exercer o 
sacerdocio da imprensa com honra e dignidade, tendo, principal-
mente. em vista o que se impõe de ordem moral, social o re-
gional. Tem A GAZETA mantido a mais absoluta imparcialidade 
política, respeitando todos os ideais e crenças para que a liber-
dade a todos possa aproveitar. 

Os leitores da GAZETA podem testimunhar o interesse que 
a ola tem merecido sempre a acção regionalista, muito principal-
mente da nossa muito amavel Coimbra, pela qual trabalharemos 
sempre com o mais devotado amor, para que ela se afirme cada 
vez mais progressiva em tudo quanto possa dar-lhe honra e pro-
veito. As classes proletárias tem-lhe merecido igualmente a sua 
atençáo e simpatia, bem como as instituiçõs de benernerencia e 
os infelizes que para aí lutam com a adversidade. A quantos, 
por intermédio desta folha, tem vindo trazer-lhes o alento da 
sua generosidade, afirmamos toda a nossa gratidáo. 

Infelizmente a crise económica que se atravessa não tem 
permitido dar maior desenvolvimento a GAZETA, como tanto era 
nosso desejo, correspondendo assim ao favor dos nossos leitores 
e amigos. Continua portanto esta dívida em aberto, até que um 
dia possa ser satisfeita, 

Na GAZETA DE COIMBKA iniciaram À sua carreira jorna-
lística muitos nossos amigos, que tem hoje lagares de destaque 
.na imprensa e nas letras; assim também se teem prestado a co-
laborar ira m e s m a fujha individualidades, com os seus nomes 
consagrados na política, na sciencia e nas letras. 

Isto nos envaidece e enebe de justificada satisfação, porque 
bem prova que a nossa obra tem apreciadores e amigos ate mes-
mo entre os mais cultos, 

F e l i z m e n t e d u r a n t e o s treze anos decorridos da publicação 
d a GAZETA n ã o n o s t e m f a l t a d o amigos dedicados, valiosos coope-
radores a quem m u i t o - , d e v e m o s pela sua colaboraçao. Para t o -
dos eles, e para os nossos presados assinantes o anunciantes, o 
m a i s s i n c e r o t e s t i m u n b o na nossa gratidão. 

A GAZETA DE COIMBRA Ó uma fôlha que foi criada sem 
aspirações. Embora modesta, tem sabido encaminhar-se na difí-
cil missão' que se lhe impôs por fornia a conquistar tantas e 13o 
apreciaveis dedicações, 

Isso a anima para continuar a sua obra, como até aqui. 
Oxalá que nunca deixe d4 se fazer justiça às suas intenções nem 
aos seus esforços nas cansas que advoga. 

A GAZETA DE COIMBRA saúda todos os seus estimados 
colegas da imprensa, apresentando-Jhes os mais afectuosas cum-
primentos de boa camaradagem. 

MAIS UM AN 
Ais itm àíiô pára um jornal de província, precisa-

mente quando a Imprensa atravessa um p6i'iodo 
grave, representa um esforço colossal que mio 
podo passar indiferente àqueles que, ao serviço 
material o moral da sua terra, teem posto toda 
a sua actividade e toda a sua humilde inteligen* 

cia. Precisamente porque este jornal tem sido um acérrimo de» 
fensor da linda cidade que tantos poetas càntaram e tantos ini-
migos combateram e combatem ainda, miserável e astuciosamen-
te, é que a sua população o estima e o considera, apezar das crí-
ticas malévolas que muitas vezos o maltratam, o sou melhor, o 
sou mais inseparavel amigo. 

Todas as vezes que é preciso defender, defende-so. 
Todas as vezes que é preciso atacar, ataca-se. 
Aqui pulsa um coração forte que sente as angustias da sua 

terra, as suas dores, as suas amarguras, e está pronto a todos os 
sacrifícios para a poupar ao mais simples ou ao mais ligeiro su* 
plício moral. 

Coimbra é ainda a terra da lenda. 
Embora o seu desenvolvimento seja alguma coisa de for-

mídavel na vida colectiva, a sua paisagem não deixa de embalar 
as imaginações mais puras, mais ardentes o as sensibilidades mais 
emocionais e vibrateisi 

Ela exerce uma poderosa influencia sobre a mocidade por-
to gueza que vem aqui receber o influxo duma cultura que lhe dá 
o direito incontestável de ser considerada como o centro mental 
do país, moldando-lhe o temperamento c o caracter, aperfeiçoan-
do-lhe o espirito, aguçando-lhe a sensibilidade, dando azas a esta 
imaginação meridional que tão lotige levou a raça no período 
imortal das conquistas o das descobertas. 

Foi esta paisagem, dum lirismo eterno, duma suavidade 
feligiosa, duma transparência de vitral, que moldou a alma dos 
melhores poetas portugueses, dos melhores trovadores da nossa 
emoção e do nosso sonho, 

Coimbra ha de ser sempre a mais bela de tr-ãas as cidades 
portuguesas. — 

Os h o m e n s , às vezes, rudes e brutais, é qtití lhe destroem 
toda a e u a b e l e z a , t o d a » sua graça, toda a sua aérea expressão 
d e c a n d u r a , toda a e n a embaladora o divina harmonia, Mas, mesmo 
assim, e la é c a d a vez m a i s formosa e translúcida! Eis o seu m i l a» 
gre eterno! 

Bemdita terra esta, onde as lágrimas de Inês e as rosas 
da Rainha Isabel, dão aos trovadores o motivo roais belo dos 
s e u s carmes, o motivo grandioso do seu perene e inexgotavel 
lirismo, cantando a graça, a ternura, a sensibilidade e o sonho 
da alma portuguesa. 

C o i m b r a , a r a i n h a e moça* a d i v i n a f e i t i c e i r a do M o n d e g o 
f o i n a n t i c o , t e r - h o s - h a s e m p r e a s e u l a d o , d e f e n d e n d o - a c o m a 
g a l h a r d i a e a b r a v u r a d o s a n t i g o s c a v a l e i r o s , 

y.. . MÀnrq MACHADO» 

UM ANIVERSARIO 
S interesses da cidade sempre na baila, cumulativa-

mente c-om os instantes interesses desta região en-
cantadora do romantica formosura empolgante, 
creio que tem sido sempre o lèma seguido por 
quantos nesta (asa trabalham, oú a êle têm dado 
o seu préstimo, o valor ou os seus desvelos. 

De desejar é, que nunca outro caminho seja seguido: que este, 
áspero embora, impoe-se sempre como o mais profícuo em re-
sultados. 

A nossa vida aceleradamente febricitante, constantemente 
a caminhar num vertiginozismo espantoso, que deprime as pró-
prias grandes energias, e de banda lança esforços mal cimenta-
dos, ou menos fixados nas vontades, precisa do ter sempre—hoje 
do que nunca, mais — para refrear Ímpetos condenáveis, ou dese-
jos bonéficamente negativos, quem amo a região, quem a estre-
meça, para que o seu caminhar progressivo seja sempre aureola-
do de esplendor. 

Defensora vigilante das aspirações mais queridas da Cida-
de, oxalá que este jornal o continue a ser — intemerata c persis-
tentemente — guarda segura do bom nome de Coimbra, esteio 
dos seus desejos reflectidos. 

São estes os votos, que eu faço neste momento em qtte a 
GAZETA DE COIMBRA mais um aniversario vai contar. 

X CNO BEJA. 

5 u m o o o d e l a t o e 

ano de tpiun?05... 

GAZETA DIÍ COIMBRA conta mais um ano na sua 
TSf-yvifflk existencia. Só quem conhece do perto a vida do 
^ í i i X S k ^ jornalismo é que podo avaliar o ; que seja mais 

UTU ano NÁ vida dum jornal — calúnias, ingrati-
dões o até infamias se recebem dia a dia, hora a 
hora, minuto a minuto, como única paga das 

lutas o dos sacrifícios de todo um ano. 
E' que. um jornal, para defender uma causa justa não 

pode deixar de ferir interesses; para defender o povo alcança o 
ódio dos aventureiros, e dos exploradores. , , e é então que todos 
ojtfe feridos nos seus interesses, desmascarados nas suas aventu-
ra» o nas suas explorações, se erguem e gritam, caluniando e 
mentindo pretendendo.com a infamía abafar a voz da Verdade o 
da Justiça que contra eles se ergue! 

Mas, quando um jornal como a GAZETA DE COIMBRA, tem. 
a consciência do dever cumprido e sabe o que devo a si e aos 
seus leitores, nada pode haver que a faça deter no caminho tra-
çado em defesa dos interesses de Coimbra. 

E então, o ano que passa é mais um ano de glorias e do 
triunfos o o ano entra mais imr ano de lutas c de sacrifícios 
que se converterão também em glorias o triunfos, 

A OAZIÍTA DE COIMBRA é obra do velho querido e leal 
sttiigo .loito Arrobas, As suas páginas sempre justas e sempre 
honestas sSo o espelho da Sua alma e do seu generoso coração. 
Essa obra, ha de ele legá ia aos filhos. Rapazes generosos, leais 
e dedicados como o geu honrado pai, e continuando a, honran-
do a, a GAZETA DE COIMBRA, será bem o escudo da família, por-
-que só por si representa honestidade, trabalho e lealdade, que 
são os mais altos o os mais-bolos títulos da nobreza. 

• En t rco DE CAMPOS, 

Visitantes iícistres 
Deu-nos o praser ds sus visita o nos-

so liusire cchboraáor. o coronel, sr, Jor-
ge ds Oliveira Mamede, essa fignrg glo-
riosa da grande guerra., que nos campos 
de batalha tanto prestigiou o Exercito e 
honrou 3 Patria 

Serviços ffTarsioijí-Tfissáoa 
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A Camâra, segundo as nossas infor-
mações, mandou Sazer com urgência um 
filtro novo na fábrica dc Massarelos do 
Porto, por estar completamente inutili-
sado um dos antigos, que existem no 
poço da captação das águas, no Mon-
dego. 

Depo;â do novo filtro ser colocado 
no seu lugar, é que serSo concluídas as 
obras r.o Campo dos Bentos, paralisadas 
ha mais de três anos. 

Bem necessário é que assim sela, m?S 
com urgência, pois indo, dentro de bre-
bres dias, começar os trabalhos de for-
mação dos maciços e da abertura dos 
arruados do parque da cidade, desde a 
casa das máquinas até ao tôpo do Cam-
po, as fundas escavações que ali 
da canalisação das águas variam a 

continuação dos r ó r i d o s , trabalhos, o 
que só seri- i"'ara >ast'.mar. 

ix novo chamamos para c assunto 
a atenção da Csmsra. 

R e u n i ã o d e c t i r s o s 
Nos dias 23 e 29 últimos estiveram 

reunidos nesta cidade os cursos jurídi-
co de 1908-1909 e o de medicina de 
1398-1899, que aqui vieram comemorar 
os aniversários das suas formaturas. 

F e s t a e s c o l a r 
Promovido pela Escola Prática ds 

Comércio, realha-se no dia 3 no Teatro 
Avenida, um brilhante sarau, represen-
tando-3e a linda opereta Os Cirandeiroó, 

Também tomará parte nesta festa o 
Orfeon da Escola, havendo um acto de 
vaHedadc4 

E' o sr. Oliveyra Mamede um dos 
mais brilhantes colaboradores da Gazeia 
de Coimbra, onde o seu talento tem ful-
gurado, merecendo siguns dos SEUS arti-
gos a honra de serem transcritos por di-
versos diários da capital. 

Ao sr, Jorge Mamede agradecemos t 
honra da sua visita. 

Pela policia 
Reuniu o conselho âbcU^UrsT 

suspendeu por õ o che.í Abe! 
Dias e a n o d o comando 
em nu^-ié í^daj esquadras desta cidade. 

j n m m p 

O Orfeon Académico, que hâ dias 
regressou dc França, onde conquistou 
os maiores e mais brilhantes tiiunfos, 
pondo era superior e honroso destaque 
a Universidade e, c com esta, a cidade 
de Coimbra —pois uma e outra sSo in-
separáveis--consta-nos que está nas 
disposições ds visitar, no próximo ano, 
a Aiemsnha. 

Segundo as nossas informações, a£s-
ba de estar nesta cidade uni professor 
de uma das mais notáveis Universidades 
da Republica Imperial, que manifestou 
este desejo, parecendo que tudo s e c o n j 

duí a ser tomado em consideração, 
A ser assim, os estudantes da nossa 

gloriosa Universidade visitarão Berlim, 
Munich. Hamburgo e Leipzig, ao prc> 
?imo snOi 

L I 5 B 0 R , 3 Q d e l u n h o 

Na hora, em que dou começo 
a esta caria, níio consta ter tido 
ainda solução a crise ministerial. 
1'resumo ate, que a solução está 
loi;o'o, sem remoque ao sr. dr. 
Afonso Costa, que se apressou a 
transpor a fronteira pirenaica no 
momento, em que essa crise se 
declarava. 

Os que se deixam levar facil-
mente pelas aparências - ilusionis-
mo, •—a que se entregam até os 
rapazes cia politica, que tantas 
vezes julgam as uvas do Poder 
já snficienlemente maduros — os 
que, nas intrigas politicas, con-
tam com o passaro na mão só 
porque conseguem armar as ra-
toeiras, nao davam muito tempo 
para quo se resolvesse a sucessão 
do dr. Alvaro do Castro. Mas 
uma vez mais so enganaram. (> 
jogo, apesar dos trunfos de quo 
dispunham, foi todo cortado, Ha-
vendo consequentemente muito 
que baralhar. 

As (lòtnavchcs para so alcati-
far o sucessor ao chefe do gover-
no demissionário, quanto mais se 
adiantam tanto mais sp compli-
cam. 

i) sr. Presidente da Republica 
fez telegrafar vbi /'(orbi chaman-
do o antigo írodíT do partido de 
mocratico. E' um cerimonial, co-
mo qualquer outro, uma espoje 
de Vrnn /('erffi' com quo out>-ftf;i 
se iniciavam os concílios, (.) ilus-
tre exilado de Paris, á semelhan-
ça do.Espirito Santo fez ouvidos 
ilc mercador, como tnntissimas 
vozes aconteceu nos sínodos ecle-
siásticos, quando se vc a balbúr-
dia que reinava nessas reuniões. 

Como vaticinamos o ST. dr, 
Afonso Costa náo constituo nem 
eonstit uirá tão cedo governo, liewh 
sabe mesmo so algum dia o ve-
remos no Terreiro do Paço, pre-
sidindo aos destinos governativos 
do país. K nSo se pense quo fa-
zemos tal afirmação porque dei-
xemos do ter ..por esse ilustro ho-
mem publico a mesma considera-
ção que vem de"antigos tempos, 
O sr. Afonso Costa é inegavel-
mente a única individualidade 
que. neste momento o neste meio. 
podia ainda sei' uma esperança 
de regeneração, O sen valor pes-
soal e politico, a sua experiencin. 
o seu prestigio,, que dominaams-
g o í e os próprios adversário* por-
que <?• de facto, e todos o reco-
nhecem, um autentico valor, asse-
guravam o êxito duma obra que 
a todos se impóe, Podiam outros 
excede-lo, em competcm-.nt, em 

conhecimentos dos negócios pu-
blico*. sem quo tivessem possibi-
lidade das mesmas realisacnes. () 
messianismo, quo eonstit no o l un-
do moral do português, abando-
naria o corto pelo incerto, á es-
pera do milagre. Apesar das 
censuras dos homens do saber 
pela ignorância dos povos tão 
cedo a gente não sc vè livro dos 
curandeiros! Pois se ha ate pes-
soas circunspectas quo afirmam, 
sobro Evangelho-, que ele:-;.,,, 
curam. 

Em medicina política, como o 
principal ingrediente c a intenção, 
todos nós somos um pouco cu-
randeiros. Por muito grave quo 
seja o caso a t ra ta r—e bem 
grave c a situação do país os 
salvadores, os messias surgem 
como os cogumelos, E é esta 
proliferação fie suplentes a gran-
des homens ijivo torna mais com-
plicada a solução do qualquer 
crise ministerial. 

\ eja-so o quo acaba dc acon-
tocer. (guando toda a gciilc su-
pôs que o sr. Alvaro de Castro, 
no dia iinediaio à declaração da 
crise, aparecia chefiando um novo 
governo, para concluir a tareia 
que so impôs, verificou-so que 
tal náo sucedia. < >s dias passam 
o com eles as probabilidades do 
que assim seja. Logo no (lia 
imediato, como se o sr. dr, Al-
varo de Castro não estiv esse bem 
morto — politicamente, c claro 
levantou seno parlamento a ques-
tão da pn;<a, Para quê? Para 
quo ele ficasse definitivamente 
sepultado sob os pesados caixotes 
destinados a Londres. F," possí-
vel que o sr.. Alvaro do Castro 
ressurja ainda do meio da heca-
tombe que sobre dc caiu. rlesen-
cadiada pela máo olímpica da 
aventura o da intriga. E <5 pos-
sível porouo, sendo o gôvêrno 
apenas um. e os pretendente» 
muitos, não de admirar que 
comam uns aos outros. A maq-
ueira de escapar ó estar-se enter-
rado muitas 1 (raças de profundi-
dade. E, pelo visto, o sr. Alvaro 
de Castro está nessas condiçóes, 

Esta <• a situação da política» 
Envolta em nevoeiro. 

Como a Unzda dr Coimbra, 
festeja amanhã o seu I i." anivel*' 
sáíio nSo quero deixar de a fe 1 i-
oítar e esta carta ú o pretexto para 
o fazer. Bem desejava mandai' 
melhores noticias, ma'- cada ura 
da o que pode os mn?* nSo chega» 

r. ir. 
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adofiiiedriieuto oncavo ua abo-
bada, pela segunda bota da manhã de 
sábado, ecoaram três estrondos rijos, 
fenomenais, anunciadores de grande 
acontecimento. 

— Chegaram os aviadores! gritou a 
população estremunhada. 

E a populaçío deslisava de novo, 
saborosamente, no aconchego dos len-
çóis, quando outros morteiros fuzilaram 
pela noite cava, cortando por uma vez 
a sonolência da cidade. 

Como primeiro sina! do patriótico 
regesijo, ouviu*sc, vagamente, uns vi-
vas que se perderam no cco dos mor-
teiros, Juntou-se um grupo. Entra os 
Esteiros enormes, relampadejantes, o 
mesmo grupo trepou por umas escadi-
nhas da Sé. Subia h tôrre. E uma vez 
lá, num entusiasmo frenético, delirante, 
cada quai se agarrou á corda dum sino. 
E à unia, no mesmo delirioso e desor-
bitante patriotismo, vá de puchar, com 
musculosa gana, a3 guitas do carrilhão 

A massa de sons, desacorde, aterra™ 
dora, derramou-se, rolou peia noite pá-
vida- Repenicavam sinetas, Rronses 

fortes vibraram. Dobrava, fua«r«o £ 
trágico, o sino da Agonia. 

Dentre os lençóis, a população da 
Alta, esgazeada, arregalou os oihos num 
preságio de ansústia." 

Nesta sarabanda do demónio, o scht 
arripiante do sino da morte, punha ca' 
lafrios na espinha e fazia sci3msr no 
sentido da comemoração. Era a alegria 
pela chegada dos aviadores ? Era a tris-
teza anunciadora de desgraça ? . . . 

Lento e grave dobrava o sino da 
Agoniá. 

Na tôrre ia uma desordem louca. 
Peh cidade repcrcutia-se s desordem 
iou;a da torre. 

Na Universidade, repicaram os sinos, 
decentemente. Na Sé Velha também 
repicaram sinos. Lá pela baixa devia 
ser a mesma coisa. Só na tôrre da Sé 
Nova, desde as 2 horas da manhã até 
depois das 5, sem descansar, sem des-
pegar, furiosamente, destrambelhada* 
mente, num éco medonho, vibraram si-
nos. dobraram sinos, ora em compasso 
de Vira, ora em passo de enterro. 

• Mas iodas as coisas, m n n i o «9 ir? 
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feiíersiries 
Fez anos, na segunda-feira, a me-

nina Maria Fernandes, extremosa filha 
do sr.José Sebastião de Almeida. 

Fazem anos, hoje: 
D. Ismêtiia Silva Ferreira 
Dr. Armando Leal Gonçalves 
Luís Costa 
José Augusto de Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida. 
A'manhã: 
A menina Alice, filha do sr. dr. 

Antonio t citão 
D. Berta Lobo Henriques 
Dr. Pedro de Sande Mexia Vieira 

da Mota 
Antonio Fernandes Leitão 
Dr. Luís Flamínio Teixeira de Aze-

vedo 
Joaquim Salema Vaz. 

B s i i s a d o a 
Renlisou-se no passado domingo, 

na igreja de S. Bartolomeu, o baiisado 
dum filhinho do nosso presado amigo e 
conceituado comerciante da nossa pia-
ça, sr. Jose Sebastião de Almeida, que 
recebeu o nome de Fernando Manuel. 

Foram padrinhos, a sr* D. Maria 
Manuela dos Santos Braga e o sr. Jai-
me Nascimento de Almeida. 

— Também se realison ante-ontem, 
na igreja de Santa Cruz, o batisaio 
da interessante filhinha da sr." D. Alice 
da Cosia Pereira e do sr. Adolfo Cos-
ta, que recebeu o nome de Angela. 

Foram padrinhos o sr. dr. Angelo 
da Fonseca e sua esposa D. Angelina 
da Fonseca. 

Partidas s cltsgadas 
Partiu para o Luso o sr. Joaquim 

de Lemos. 
Regressou a esta cidade vindo da 

Louzã, a sr." D. Adelaide Areosa Bar-
bosa. 

-- Regressou do Gerez, o sr. dr. 
Luís Rosete. 

— Também regressou das termas 
de S. Pedro do Sn/, o sr. Manuel Ma-
tias. 

gicas, têm um fim. E a população da 
Alta, desde a dos Hospitais até o mais 
saudável cidadão, rolou emfim, atordoa-
da, varada pela noitada delirante, num 
sono profundíssimo. Só os morteiros 
persistiam em gritar para o alto que 
aqui, em Coimbra, como em todo o 
País, ninguein havia de dormir naquela 
madrugada. 

Rompeu a manhã, clara ê.loira. No 
tôpo da tôrre da Universidade, em to-
dos os edifícios públicos, drapejava, 
orgulhosa, a bandeira da Fátria. 

Pela cidade corria um ar fatigado e 
mole de noite mal dormida. Aqui e 
além estoiraram morteiros, trespassando 
o ar. A gente de Coimbra vivia a sua 
vida de cada dia. 

A Universidade começou a sua obri-
gação ; repicou. Ao meio dia voltou a 
repicar. 

A' hora do jornal lia-se, com curió 
siáade, os telegramas do Século e olha-
va-se, com gosto, para a página enfei-
tada do Diário do Notícias. 

Como sinal de protesto pela vela da 
noite, a população" visível conservava o 
ar aborrecido que trazia desde manhã. 
A' hora do calor fecharam-se janelas de 
pau. Houve quem se deitasse a acabar 
o sono. 

Começou a anunciar-se, pela tarde, 
uma grande marctia luminosa. A ci-
dade, marasmada, ia, decerto, romper 
num impulso patriótico, no primeiro 
Impulso patriótico do dia, que logo por 
sorte ia ser de noite. A cidade ia cum-
primentar as autoridades, saildar o se-
nhor governador civil, la haver balões, 
archotes. Entre filas ds luzes e de cla-
rões avançaria um cortejo enorme, em 
que a cidade, esfuziando na grita patrió-
tica dos vivas, renderia a sua homena-
gem ao feito glorioso dos aviadores. 
Ia ver-se uma coisa linda. A cidade ia 
mostrar-se. 

Desceu a noite, macia e lenta. A uni-
versidade repicou pela última vez, Ac?.' 
bara, socegadamente, a sua obrigação. 

Na Alta corria o murmúrio de qug 
se preparava a marcha luminosa. 

Rebentaram muitos morteiros no ar 
arripiado. Logo a seguir foguetes de 
três "«postas. Era a marcha que tre-
pava, diticilmente, para a Alta. Quási 
meia no.ie. No alando longínquo, cus-
toso, -desafinavam metais. Cresciam as 
vozes, Ao iado, ua rua. yassaram dois 
archotes. t i - a diairtiri fio <-o-tejo, a 
mocida-d?. alegre è » p w , , . . s a , t..mo é 

-«ostiiiue. Passou iuu /-v/ v<<-' 
nico r t n A i ^ . : - ao- í->y-*r.-.T .1-ais trta 
archotes, quásiflOiux» .... a ç,.»',; 4e in 
dividuos, afogueados, atrás dt* uas 
chotes, disseram tristemente; 

— Vivam os aviadores 
— Vivam Brito Pais e Sarnisnto Bei-

íes! 
Muito atrás, morreu, cansado e fúne-

bre, o eco dum vima ' 
Eram mais dois indivíduos, de braço 

dado, a quem já doiam 03 pés daquela 
escalada noturna. 

Rebentaram no ar, pesaroso £ frio, 
dois foguetes de três estalinhos, 

Eu atirei-mc para dentro da cama c 
berrei na minha indignação coimbrã: 

— Irra 1 que sensaboria 1 
E assim Coimbra, terceira cidade do 

País, festejou a chegada a Macau dos 
aviadores portugueses, 

3$ 3K m 
_ E agora, esquecendo o velha pre-

ceito de que é a ru qu« os costumes se 
castigam, eu pregunto, seriamente, gra-
vemente, sem sorrisos, sem ironia, o 
seguinte: 

Em que é que se revela o orgulho 
tradicional da cidade de Coimbra ? Em 
quê ? O que querc dizer, como se ex-
plica, como nasceu este desprêso e este 
sistemático desfavor por todas as ideias 
patrióticas, generosas e altruístas ? Por-
que e que todas as iniciativas que as 
mais cidades do País acarinham, ao che-
gar a Coimbra arrefecem como se sôore 
frias desabasse todo o gelo dos poios ? 

Porquê ? 
Ppôç cwspreçnder-se que num dia 

grande, como o de sábado, toda a ini-
ciativa de Coimbra consistisse em estoi-
rar pela cidade alguns morteiros e em 
faaer uma marcha luminosa cora cinco 
ou seis archotes e meia duzia de indiví-
duos atrás, em passo de boi, encavaca-
díssimos com a história ? Onde estava 
a cidade a essa hora, a cidade que se re-
presenta, a cidade que se conhece? Que 
vergonha foi aquela, a que nem faltou a 
tremenda desafinação das cornetas, ca-
minhando para o governo civil ? Ia ali 
a cidade ? Não ia ! Só se a cidade é a 
aldeia de Paio Pires ! O que ia ali com 
certeza, isso vimos nós, era a indiferença 
e o desprêso de Coimbra, 

Vergonha, três vezes vergonha ! 
A subscrição para os aviadores, para 

os de agora, como para os outros, é. 
em Coimbra - uma vergonha! A subscri-
ção para o monumento aos mortos d» 
Grande Guerra - uma vergonha ! A fesla 
da flôr, em Coimbra, sempre-uma ver-
gonha ! 

Onde esíá a alma disto ? pregun-
ta-se e com razão.- Saltamos, esrinota-
mos, quando nos beliscam com o título de 
terceira cidade, e naufragamos, escan-
dalosamente, por'falta de associação e 
de iniciativa, sem um impulso, sem um 
arranque, sem um.esforço, no meio dos 
olhares de tantas cidades, que, sem os 
recursos da nossa, conseguem ver as 
suas ideias triunfar e as suas iniciativas 
vingar!? 

Porquê ? 
Coimbra, para festejar os aviadores, 

atirou ao ar meia dúzia de morteiros. 
A'manhã, para pagar a dívida contraída 
pela Nação no Banco Espírito Santo 
com o fim de socorrer os aviadores, 
Coimbra atará, forretamente, os cor-
dões da bolsa. 

Vergonha, miséria ou tristeza, carís-
simos patrícios ? 

(2osta Pimpão. 

Escola Comercial de 
Coimbra 

Os indivíduos que pretenderem ma-
tricular-^ pela primeira vez ne-ta Escola 
e que não tenham pelo menos a habilita-
ção do antigo exame do 2." grau de ins-
trução primaria (ou habilitação igual equi-
valente) ou o seu certificado final, devem 
requerer exame de admissão. 

Os requerimentos, dirigidos ao di-
rector da Escola, são apresentados de 1 
a 25 de Julho e ínstruidos com os seguin-
tes documentos: a) certidão de idade, 
aue prove ter o candidato completado 
10 anos de idade; b) atestado medico de 
que o requerente não sefre de moléstia 
contagiosa e foi vacinado ou revacir.ado 
nos últimos 3ete anos. 

Dos requerimentos deve constar a 
declaração de que o candidato tem as 
habilitações correspondentes á 3." classe 
do ensino primário gerai, declaração que 
será feita pelo professor primário que o 
habilitou ou, quando o candidato venha 
do ensino domestico, por um professor 
primário que exerça legalmente o ma-
gistério, pelo pai do candidato ou por 
quem o substitua. 

D "paia . . M i 1 Macau 
O nosso amigo, sr. José Ferreira veio 

entregar-nos á nossa redacção um auto-
grafo, do grande português, Gago Cou-
tinho para ser vendido, destinando-se o 
seu produto a auxiliar a viagem aerea a 
Macau. 

O referido autografo tem já um lan-
ço de 5$0Q. 

Numa das montras dos Armazéns do 
Chiado desta cidade, encontrasse em exa 

posição uma riquíssima Taça adquirida 
por subscrição pelos spottmen de Pom-
ba! a que deram o nome do saudoso di-
rector e fundador do «Imparcial" que se 
publica naquela vila, Heitor Augusto da 
Silva. 

E' mais uma justa homenagem pres-
tada á memoria do saudoso pombalense, 
que ao serviço da sua terra poz toda a 
sua inergia e inteligência, sendo sinda o 
seu nome ali lembrado com emoção. 

A taça foi adquirida por 3.0( 0 escu-
dos, que foi o produto da subscrição. 

Publicai nos hoje o retrato do 
distinto médico dosta cidade o 
nosso respeitável amigo, sr. dr. 
Armando Leal Gonçalves, a quem 
a cidade de Coimbra tantos ser-
viços lhe deve, como homenagem 

Sufragando a alma do sr. José Maria 
da Silva Raposo, recebemos da sua res-
peitável viuva a sr." D, Maria da Con-
ceição Almeida Raposo, a quantia de 
100S00 para os nossos pobres. 

Agradecemos â generosa senhora a 
sw» esmola ' 

— Um caridoso anonimo, também 
nos entregou vmsqq p a r a 03 pobres de 
este jor it. 

Os no-ioa agradecimentos. 

Extracto da sessão de 26 de 
Junho: 

Resolveu transformar a capeia do ce-
mitério cm iazígo municipal, transitan-
do a capela para o compartimento que 
tem servido de deposito de cadaveres 
durante 24 horas, e este para a entrada de 
novo jazigo, autorisando o respectivo 
vereador a mandar executar as obras ne-
cessárias. 

— Deliberou mandar iluminar a iux 
electrica os mictorios da cidade. 

— Tomou conhecimento de continua-
rem màs as aguas da canalissção muni" 
a pai, aconselhando, por isso, os muníci-
pes a continuarem » ferve-la 

— Nomeou louvados repartidores de 
ajuas na fregu^zia de CetSache. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de oiras den-
tro da cidade, pafá colocação de letrei-
ros e para trasladações e renovação de 
sepulturas tio eetniísrio. 

- Deferiu 43 requerimentos d<* di-
versos cidadãos desta cidade, pedindo 
avenças sobre 03 géneros sujeitos ao 
Imposto municipal. 

profunda e sincera ás brilhantes 
qualidades morais que exornam o 
caracter do ilustro clinico, e às 
faculdades mentais que sempre o 
impuzeram como uma inteligên-
cia lúcida e brilhante. 

Que nos releve a modéstia de 
s. ex.a, mas eia traduz a carinho-
sa simpatia que sempre nos ins-
pirou o distinto clinico que, hoje 
e sempre, é merecedor das sim-
patias da cidade de Coimbra. 

É hoje o dia do aniversario 
natalício de s. ex.tl a quem por 
tal motivo saudamos efusiva-
mente, fazendo os mais sinceros 
votos por que esta data se repita 
por largos anos entre as felicida 
«es a que tem jus. 

U M l í l l sb m 

Superior 
Relação dos alanos que obtiveram 

passagem nos exames finais do curso de 
esta Escola, no ano lectivo de 1923-1924. 

Agostinho Nunes Gonçalves, S. 13, v; 
Benedita Nunes Gonçalves, B. 14, v; 
Hermengarda Ferreira Jacob, M. B. 18, v; 
Luís da Cunha Gama, S. 12, v; Manuel 
Alves Esteves, S. 11, v; Maria Alice Cla-
ra Cardoso, B. 14, v; Maria Augusta 
Ferreira Jacob, S. 13, v; Maria Augusta 
Mendes, S. 12, v; Maria Caneva de Ma-
galhães, S. 13, v; Maria Eugenia Sereno 
Antunes, S. 12, v; Maria Fernanda Si-
mões Ferreira, B. 14, v; Maria Isabel 
Duarte Gomes, B. 14, v; Maria Madalena 
Ferreira Gomes, S. 13, v; Maria Natalí-
cia Machado Cerveira, S. 12, v; Mana 
dos Santos Nogueira Lobo, S. 13, v; Ma-
ria da Victoria Nunes, S. 10, v; Maria 
Victoria Ferreira Monteiro, S. 11, v; Ma-
rieta Caneva Magalhães, S. 12, v; Paulina 
Caneva de Magalhães, B. 15, v; Rui da 
Conceição Nunes, B. 14, v; Victonno 
Morais Barbosa, M. B. 20 v. 

Rssalto 
No domingo, ás 11 horas da manhã,um 

meliante assaltou na rua dos Loureiros, 
no Parque de Santa Crus, uma senhora 
já idosa, a quem, violentamente, roubou 
uma carteira, que por acaso, trasia uma 
Importancia insignificante. 

O gatuno dirigiu-lhe ameaças de 
morte no caso de gritar, lançando-!he 
as mãos ao pescoço. 

Faleceu em Braga, onde em tempo 
exerceu o cargo de chefe da estação te-
legrafo-postal, o sr. Ariibai das Neves 
Coelho, 2,° oficial dos correios e telega-
fos, filho do nosso amigo sr. José dos 
Santos Coelho. 

Dotado das mais aprcciaveis qualida-
des de caracter, foi também um funcio-
nário distintíssimo pelo seu zêlo e com-
petência. 

No tempo em que havia concursos 
de provas de celeridade e ouvido, o sr. 
Anibal Coelho obteve sempre o maior 
premio ns prova de recepção de ouvido 
e num ano obteve os dois prémios nas 
duas provas. 

Serviu durante muitos anos na esta-
ção de Coimbra, onde era considerado 
um do3 melhores empregados. 

A noticia do seu falecimento foi re-
cebida em Coimbra com grande pezar 

todos os seus colegas e amigos, 
que eraiis ™„jt09. 

Apresentamos contidas condolências 
a família do extinto, muv^ <-soedalraen-
te a seu estremoso pai. 

- Faleceu a sr." D. Maria da Encar-
nação Pais do Amara! de Abreu, estre-
mosa esposa do sr. José Maria Casimiro 
áe Abreu, oficial aposentado da Inspe-
cção_de finanças. 

Era irmã do nosso bom amigo sr. 
José Pais do Amaral e cunhada do sr. 
Antonio da Rocha Dantas. 

— Corn 24 anos de idade, faleceu o 
comerciante sr. João dos Santos, filho do 
industria!, sr, Alfredo dos Santos, cuja 
morte fo! muito sentida. 

•—Também se finou o sr. Joaquim 
Simões Gomes, empregado muito esti-
mado da Drogaria Figueiredo. 

O saudoso extinto contava apenas 
22 anos de idade, constituindo o seu fu-
neral uma justa homenagem á sua me-
fâoriá, 

Ás famííias enlutadas as nossas senti-
das condolências. 

T r a s l a d a ç ã o 
Do ccmíterio de Santa Clara para o 

da Conchada, foram trasladados 09 res-
tos mOrtais de Justino Antures fi. r-eira, 
qus era punhado do nosso amigo s:' José 
Maria Henriques, 

Pico Õ05 R e g a l a d o s , Z7 à e l u n h o âe 19Z4 
Ha muito tempo que não tenho no-

ticias suas, mas a Gazeta tem-nos posto 
a par das novidades dessa Coimbra en-
diabrada, que nesta quadra bem pode 
trocar a sua essencia dos canos e dos 
mictorios pelo perfume dos campos e 
das flores. 

A sr.a Micaela tem andado com uma 
grande flatulência desde que bebeu uma 
garrafa de agua que daí lhe manda-
ram. 

Tivemos muita pena de não irmos 
aí á -queima das fitas >, mas demos 
graças a Deus quando soubemos que a 
comedia ia dando em tragedia. 

Diz a sr.& Micaela que a policia nem 
sempre vê direito e que tem muita pena 
da Mãe Minerva por se arriscar um dia 
a não ter a quem dar a tèta da sciencia. 

Estamos em preparativos para ir ás 
festas da Rainha Santa. A sr.3 Micae-
la mandou fazer um vestido côr de abo-
bora com guarnições côr de ervilha e já 
recebeu um chapéu que parece uma flo-
resta, tendo ao lado uma gaiola com 
um passarinho vivo. Usam-se agora 
muito em Paris e cá no Pico. 

Estamos mortos por vêr aí os gran-
des hotéis de turismo no campo dos 
Bentos e na Estrela; a nova estação do 
caminho de ferro; a grande avenida da 
Madalena; os lindos arruamentos do 
Penedo da Saudade; o sumptuoso pré-
dio da rua Fabril; os engraçados ali-
nhamentos ao fundo da rua das Padei-
ras; o novo mercado, etc., etc. 

Muita graça achou a sr." Micaela â 
questão das casas arruinadas da rua 
Ferreira Borges! Diz ela que cá no 
Pico se resolvem estas coisas em me-

nos tempo, com menos barulho e com 
menos sciencia. 

Uma coisa que tem encomodado 
muito a sr.1 Micaela é Coimbra não ter 
um campo de jogos para a rapaziada da 
terra. Pois olhe que é coisa que não 
falta cá no Pico, mas não foi a Cama-
ra que o deu. 

Já sabemos que temos de levar fos-
foros para nos alumiarmos aí quando 
passarmos no largo Miguel Bombarda 
e na Avenida Sá da Bandeira, do lado 
da Associação Comercial. 

Fazem muito bem em conservar a 
tradição nessa terra tio antiga. Nou-
tros tempos Coimbra também estava ás 
escuras. 

Temos tenção de vêr aí o Arco de 
Almedina, que deu pau nela barba a 
muita gente, e de tomar nm refresco 
no Café das Donas, que ía endoidecen-
do muitas pessoas. 

Diga-me uma coisa, sr. Arrobas: é 
verdade haver aí muitas pessoas que 
qaerem ir á lua de aeroplano? 

A sr." Micaela também anda com 
muita vontade de fazer um raid aereo 
entre o Pico e Lavarrabos. Se ela fòr, 
não conte com o Pr oco pio. 

Se me quizer escrever, pode fazê-lo 
sem receio, porque os serviços do cor-
reio estão completamente normaliza-
dos. 

Aqui sâ se recebem as cartas com 5 
dias de atraso. 

Como a sua Gazeta está para fazer 
anos, pode contar com dois salpicões pa-
ra o jantar desse dia. 

Seu amigo muito obrigado,— Proco-
pio das Dôres. 

Para os devidos efeitos se 
anuncia, que por escritura la-
vrada no dia 15 de Março de 
1924 nas notas do notário da 
cidade e comarca de Coimbra, 
bacharel jayme Correia da En-
carnação, foi constituída entre 
os srs» Joaquim de Sousa Bar-
bosa, solteiro, maior; Alvaro 
de Sousa Barbosa, casado; 
Alípio da Cunha e Almeida, 
solteiro, maior, todos morado-
res na mesma cidade de Coim-
bra, uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, 
a qual será regulada na forma 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adóta a firma 

de BARBOSA & SOBRINHO, 
LIMITADA, tem a sua séde em 
Ooirabx-a e estabelecimento no 
Largo do Paço do Conde, na loja 
com os n.cs 2 e 3, desta mesma 
cidffdei 

SEGUNDO 
0 seu objecto è o comercio 

de farinhas e mais productos de 
moagem, e qualquer outro ramo 
de negocio, com excepção do ban-
cario, que entre si combinarem. 

TERCEIRO 
A sita dn ração é por tempo 

indeterminado, contando-ee o eeu 
inicio desde hoje, 

QUARTO 
° api ta i social, já inteiramen-

te rcahsado i ,ie 120:000800 e 
corresponde á soma riag quotas 
dos socios que são as seguiiAcis; 

De Joaquim de Sousa Barbo-
sa, WiUKSl.K). 

De Alvaro de Sousa Barbosa, 
40:000800. 

E de Alipio da Cunha e Al-
meida, 20Í00U$00í 

§ ÚNICO 
As quotas dos socios Alvaro 

de Sousa Barbosa e Alipio da 
Cunha e Almeida, sao em dinhei-
,i*o, já entrado na Caixa Social; e 
a quota do socio Joaquim de 
Sousa Barbosa é representada 
pelo valor atribuído ao estabele-
cimento que ele tem explorado 
em seu nome individua], no dito 
laafiil do Largu da do Con-

de, loja com os n,°* 2 e 3, estabe-
lecimento que ele trás para esta 
sociedade e nela o poe em comum 
com os direito» e obrigações de 
arrendatario e ainda com os di-
reitos á assinatura do telefone n.° 
158, instalado no mesmo estabe-
lecimento. 

QUINTO 
Não haverá quotas suplemen-

tares, mas qualquer dos socios 
poderá fazer á Caixa social os su-
primentos que forem julgados 
necessários, com o juro e nas 
condições que forem estipuladas 
em assembleia geral. 

SEXTO 
A gerencia dos negocios com-

pete especialmente ao socio Alva-
ro de Sousa Barbosa, que fica in-
vestido dos poderes -necessários 
para representar a sociedade, 
activa e passivamente, em juíso 
e fóra dele> 

§ PRIMEIRO 
Nos seus impedimeutos, que 

só poderão ter logar em caso de 
doença, ausência, ou outro de 
força maior, será o gerente subs-
tituído pelo socio Alipio da 
Cunha e Almeida, observando 
um e outro não só as delibera-
ções que forem tomadas sobre o 
assunto, mas ainda o parecer do 
socio Joaquim de Sousa Barbosa. 

§ SEGUNDO 
0 gerente fica dispensado de 

caução e a sua remuneração será 
fixada em assembleia geral* 

SÉTIMO 
Os balanços sociais serão da-

dos em data de 31 de Dezembro 
de cada ano, devendo ficar encer-
rados até 31 de Janeiro do ano 
seguinte, e os lucros líquidos 
acusados nesses balanços, depois 
de deduzidos dez por cento para 
fundo de reserva legal, serão di-
vididos pelos socios na proporção 
das suas quotas» 

OITAVO 
E' .livremente permitida entre 

os socios, a cessão de quotas, no 
todo oix em parte» 

A cessão a estranhos depen-
derá da deliberação tomada em 
assembleia geral convocada nos 
lovmos da lei» 

V r > $ 0 
A sociedace ó obrigada a li-

quidar as quotas dos socios faie-quiuar tis tjiiuuas uus socios 18 
eidos ou interdictos, quando 
seus herdeiros ou representam^ 
não queiram exercer os direitos 
que aqueles tinham dentro da so-
ciedades 

§ PRIMEIRO 
A liquidação, quando tenha 

logar, será feita pela importancia 
que o socio falecido ou interdicto 
haja desembolsado, acrescida da 
parte correspondente do fttndc 
da tesarví, a 4o? Jueyos e^iuva* 

lentes ao tempo decorrido desde 
o ultimo balanço, até á data da 
liciiiidacSo, sendo estes calculados 
polon lucros apurados no ultim» 
balanço aprovado. 

§ SEGUNDO ' 
O pagamento respectivo será 

feito em quatro prestações tri-
mostrais e eguais, acrescidas do 
juro igual ao da taxa de desconto 
no Banco de Portugal. 

DECIMO 
No caso de dissolução todos 

os socios serão liquidatários, fa-
zendo a sua partilha como então 
para ela se concertarem; mas 
desde já estipulam o direito de 
licitação sobre os haveres sociais 
que ficarão pertencendo àquele 
dos socios que maior preço ofe-
recer. 

§ ÚNICO 
No caso de dissolução não se-

rá incluído nos haveres sociais o 
direito ao arrendamento da casa 
onde a sociedade tem actualmen-
te a sua séde, e a assinatura do 
telefone nele instalado, que fica-
rão pertencendo ao socio Joaquim 
de Sousa Barbosa. 

DECIMO PRIMEIRO 
Em tudo o mais omisso neste 

contracto, serão observadas as 
disposições da lei 11 de Abril de 
1901 e mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1924. 

0 notário ajudante, J. A. Pe-
reira de Vasconcelos. 

m u 11 o 
bom eco-A u t o m o v e l 

nomico e barato, vende-se. Est ra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

de ferro, vende-se. 
Estrada da Beira, F o g ã o 

65. (Arregaça). X 

F a r m a c i a 
Arrenda-se 

ou vende-se 
em corpos separados de mogno 
massiço com frasearia e medica» 
mentos, carta a A. L. 3 

F e i t o r 
precisa-se para a 

província, trabalha-
dor que dê boas referencias, car-
ta a P. P, 3 
• p i o Tl n fronl piauo alemão, 
X l i t U U vende-se. Rua dos 
Militares, 11» 3 

O n Q r f n a Alugam s e com 
H! U i , , A U U ® ou sem comi-
da, para as festas da Bainha San-
ta. Nesta redacção se diz» 1 
"D <v «o n Precisa se para es-
J&djJOiã íabelecimento de 
modas, 

Nesta redacção 3e diz, X 

4 0 c o n t e s ^ S f ' ^ ! 
tia, por letra ou por hipoteca» 

Indica-se nesta redacção» 8 

VENDEM-SE lotes de ter-
reno, para edificações, na Quinta 
de Montes Claros, onde está ins-
talada a telegrafia sem fios, per-
tencente ao signatário, proprie-
dade HOJE LIVRE DE QUAIS-
QUER ÓNUS» 

Também se vende a casa de 
habitação existente na mesma 
quinta, com jardim e outros ter-
renos anexos. 

Para tratar côm o proprietá-
rio, na mesma quinta e casa. 

Manuel da Crus Maios ( 

Ha aproximadamente um mésj 
deixou se por descuido, na sala 
do correio, sobre a mesa que 
serve de escrevaninha ao públi-
co, uma carteira de coiro em re* 
lêvòj já bastante usada, Conti-
nha em dinheiro o troco de 100 
escudos, alguns papéis sem im-
portancia, bilhetes de identidade 
do exército e dos caminhos de 
ferro, 

Pede se à pessoa quo a cri-8 

controu o favor de a entregar 
neste jornal, ainda que xern di-
nheiro, pois os bilhetes o papeis 
a ninguém iuteifesgam a não ser 
ao próprio, o que muito se agra-1 

decora. 
Também por descuido se dei-

xou ficar na noite de 23 para ' i í 
do corrente, um embrulluto cotí-
tendo uns recibos sem impor-
tancia para ninguém a não ser' 
para o dono e bem assim uití 
pente ordinário. 

Era favor entregar tudo nos-
t® j o r w l ss 
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Realisam-se com a maior grandiosidade 
de 10 a 15 do corrente 

Varias notas 
DIA 1 A 10 

Novenas a grande instrumen-
tal no Mosteiro de Santa Clara, 
às .19 y2. 

DIA 4 
Á S 12 HORAS, festa solene da 

Rainha Santa, na sua Igreja em 
Santa Clara. 

DIA 10 
A' alvorada salvas, repiques 

de sinos o bandas de musica per-
correndo a cidade, anunciarão o 
começo das festas. Ao meio dia 
iguais manifestações de regosijo. 

A ' S 15 HORAS, nas salas da 
Associação dos Artistas, será inau-
gurada uma grandiosa e magní-
fica «Exposição Artística o In-
dustrial 

A's 17 IIOR.VS, no «stand» da 
Sociedade Tiro e Sport, à Cruz 
de Cela*, realisar-se liá um inte-
ressante desafio de «Basket-Ball», 
seguido de outros sensacionais 
números de «sport». 

A's 19 HORAS, 110 Mosteiro 
de Santa Clara, «Novena» a gran-
de instrumental, saindo em se-

guida em «Procissão» a imagem 
da Rainha Santa Isabel, em di-
recção ao histórico templo de 
Santa Cruz. 

A' chegada da imagem à Ave 
nida Navarro, será queimado um 
monumental «bouquet» do fogo 
de artifício, mandado confeccio 
nar pela Comissão Central das 
Festas de 1922 ao afamado piro 
técnico de Viana do Castelo, sr. 
José de Castro, que na sua con 
fecçao pôs todo o seu saber, por 
forma a classificar esto seu tra 
bailio como sendo o melhor que 
no género tem fabricado. 

À ' S 21 HORAS, À passagem 
da procissão na Praça do Comér 
cio, V) «Orfeon do Rancho Infan-
til da Rainha Santa», composto 
por mais de 100 crianças, entoará 
à imagem da excelsa padroeira 
de Coimbra, um lindo cântico de 
saudação, original do grande 
poeta dr. Afonso Lopes Vieira, 
sendo acompanhado por uma ex 
celente orquestra, magistralmente 
regida peío distinto «maestro» 
Cesar Magliano, que é também 
o autor dei?ta bela composição 
musical, 

A's 22 HORAS, grandioso fes-
tival no Parque de Santa Cruz, 
no qual so exibirá o interessante 
«Rancho Infantil da Rainha San-
ta», de que fazem parte 120 gra 
ciosas crianças, que cantará lin 
das canções originais dos nossos 
melhores poetas o a filarmónica 
Instrução o Recreio, do Barreiro, 
composta por 45 figuras, sob a 
regencia do distinto «maestro? 
sr. Vilanova, sub chefe da ban 
da do regimento de Sapadores 
do Caminho de Ferro, que exe 
cutará um magnífico e variado 
reportório. 

Ranchos do tricanas, ban-
das de música, deslumbrantes 
iluminações. 

DIA II 
DE MAMIÃ E AO MEIO DIA, 

salvas, repiques e bandas de mú-
sica. 

A\s 10 HORAS, celebrará « Mis-
sa» no altar da Rainha Santa, 
no templo de Santa Cruz, s. ex." 
rev.ma o sr. Bispo Conde, 

Durante o dia estará exposta 
a veneranda imagem da Rainha 
Santa no seu andôr de talha 

dourada, notável obra de arte do 
grande escultor Teixeira Lopes. 

A ' S 18 HORAS, na Estrada da 
Beira, realisa se a «Corrida do 
Quilómetro», em automóveis. 

A's 2 0 HORAS. «Tridu» com 
toda a solenidade na igreja de 
Santa Cruz. 

A"s 2 2 HORAS. Festival no 
Parque de Santa Cruz, no qual 
toma parte, álem do «Rancho 
Infantil e Filarmónica do Bar 
reiro, o Orfeon da Escola Prá 
tica do Comércio», sendo execu-
tados novos programas. 

«Ranchos e concertos musi-
cais. Feericas ilumicações. 

DIA 12 

DE MADRIGADA E AO MEIO 
01 A. repetir-se hão as mesmas 
manifestações dos dias anteriores. 

DURANTE O DIA, continua em 
exposição a - Imagem da Rainha 
Santa-». 

A s 15 HORAS, no Jardim Es 
cola João de Deus, terá lugar 
um grandioso festival, constando 
de «danças, eóros e jogos infan-
tis», pelos alunos, «combates de 
lucta greço-romana v por^ distin-

tos amadores do Sport Club Co- j 
nimbricense, o outros sensacio-
nais números sportivos. <• Con-
certo» pela Filarmónica Instru-
ção e Recreio. 

A ' S 20 HORAS. Grande festi 
vai na Avenida Navarro, sendo 
queimado um deslumbrante «fo-
go de artifícios confeeionado a 
capricho pelos hábeis pirotécni-
cos de Viana do Castelo, srs. Sil-
va & Filhos, e «concertos» pelas 
filarmónicas que assistem ás Fes-
tas. Iluminações e festivais do 
eostu me. 

DIA 13 
Ao ROMPER 1>A ALVA IÍ AO 

MEIO DIA, repique de sinos, sal-
vas o bandas de musica. 

A ' S 12 HORAS, na Igreja de 
Santa Cruz, «Missa solene», com 
a assistência de S. Ex." Rev.ma, j 
Sr. Bispo-Conde. Ao Evangelho, 
haverá sermão pelo ilustre ora-
dor sagrado, sr, dr. José Manuel 
Pereira dos Reis. 

A's 18 HORAS. Conduzindo a 
Venerável Imagem da Rainha 
Santa, Excelsa Padroeira de Coim-
bra, sairá a «Procissão solene» da 

Igreja do Santa Cruz para o Mos-
teiro do Santa Clara, sob a pre-
sidência do S. Ex.a Rev.ma o Sr. 
Bispo Conde, na qual tomarão 
parte todas as irmandades da ci-
dade o arredores. 

A's 2 2 HORAS. Festival no 
Parque de Santa Cruz, no qual. 
o «Rancho Infantil da Rainha 
Santa > cantará novas e interes-
santes canções. 

«Ranchos, concertos musicais 
e iluminações». 

DIA 11 
A's 1 0 HORASI .Missa no Altar 

da Rainha Santa, no Mosteiro do 
Santa Clara e exposição durante 
o dia do Tumulo da Rainha 
Santa . 

A's 2 0 HORAS. Oitavario na 
Igreja da Rainha Santa. 

A's 2 2 HORAS. Festival no 
Parque dc Santa Cruz, 

DIA 15 
A's 1 0 HORAS. Missa no Altar 

da Rainha Santa e Exposição du-
rante o dia do «Tumulo do Prata, 

A's 2 0 HORAS. Oitavario, Ar-
raial e iluminações. 

£ b 

A população da cidade deve 
preparar-se o melhor possível 
para receber os muitos milhares 
de forasteiros que nos vão visitar 
durante as festas, e que, mercê 
do muito trabalho das comissões 
e da boa vontade de todos, serão 
brilhantes e em tudo dignas do 
prestígio e bom nome de Coim-
ra, 

Todos devem primar por dis-
pensar as maiores atenções aos 
nossos hospedes e concorrer o 
mais possível para evitar que se 
deem incidentes desagradaveis 
que redundem em desprestígio }>ara a nossa terra, que só tem a 
ucrar cotn ser hospitaleira, cor-

têg e ordeirai 
Quando se trata, como agora, 

do bom nome e do prestígio da 
cidade, que é o prestígio e o bom 
nome dft sua laboriosa B progres-
siva população — todos se devem 
tinir, como um «ó homem, para 
a engrandecer e nobilitar, E que 
assim será, não nos resta a me-
nor dúvida, porque de sobra co-
nhecemos quanto a população 
de Coimbra c ciosa do seu pro-
gresso e da sua nobre e tradicio-
.ítal hospitalidade! 

—0 fôgo da noite de sábado, 
Í.2, ê dos afamados Silvas, de 
Viana do Castelo. O já enco-
mendado é importante, mas pa-
l'ece que vai ser aumentado, 

0 bouquet monstro de quinta* 
feira, 10, é do afamadíssimo José 
de Castro, da mesma cidade* No 
género, é o seu mais primoroso 
trabalho, Custa cêrca de 4 con-
tos. 

No dia 10 â noite, á passagem 
tia procissão na Praça do Comér-
cio, o Rancho Infantil cantará 
lima sensacional saudação à Rai-
nha Santa, original do ilustre 
poeta dr. Lopes Vieira, sendo 
acompanhado por uma grande 
orquestra, especialmente organi-
zada para esse fim pelo maestro 
César Magliano, que a regerá, 

— Havendo os festivais no 
Parque de Santa Cruz. convinha 

, que a Avenida Sá da Bandeira 
tosse melhor iluminada, como es-
peramos que o seja a Avenida 
Navarro, E' assunto que não deve 
esquecer. 

— A Coiiipahhía Portuguesa, 
!i da Beira Alta e outras, já co-
municaram à Comissão Central 
>iue fazem o abatimento de 50 °/o 
sin todos os bilhetes dos respe-
ctivos Caminhos de Ferro, ven-
didos para as festass 

— A grande banda do Bar-
reiro (Lisboa), composta de 45 
figuras e regida pelo sr. Vila 
p v t l j N f & t f l i i $ 9 

gimento de Sapadores, foi con-
tratada para os brilhantes con-
certos do Parque de Santa Cruz, 
de quinta e sexta-feira, mas far-
-se-ha também ouvir, na Aveni-
da Navarc*o, no sábado e no do-
mingo. 

As suas primeiras figuras 
componentes, fizeram todas parte 
das Bandas da Guarda Republi-
cana e dos Marinheiros. 

Passa por ser uma das me-
lhores bandas do país, e só toma 
parte em concentos. 

— Melhor informados, . sabe-
mos que a ponte será iluminada 
com doze grandes arcos de lam-
padas electricas, que devem pro-
duzir um magnifico efeito. 

— Calcula-se, muito por bai-
xo, que os forasteiros façam em 
Coimbra despesas no valor de 

3 , 0 0 0 contos, nos cinco dias de 
festas. 

— As bandas tocarão em co-
retos, na Avenida Navarro, no 
parque de Santa Cruz, na Cal-
çada e parece que na Praça 8 de 
SI aio. 

— As festas, metendo no cál-
culo o custo à Camara da ener-
gia eleetrica para as iluminações 
gerais nos cinco dias, devem fi-
car este ano por mais de 150 
contos. Parece não oferecer dú-
vidas de que as iluminações se-
rão melhores do que cm outro 
qualquer ano. T 

— A corrida dc aníomoveis, 
d6 quilómetro, deve trazer a 
Coimbra muitas centenas de au-
tomobilistas, principalmente do 
centro do país. 

-— Em Santa Clara, acaba de 

se organizar nina comissão de 
elementos muito activos, para or* 
namentar e iluminar a luz elee-
trica todo o percurso que vai da 
ponte até ao templo de Santa 
("Iara, onde está a Rainha Santa 
jsabel, eque tem uma extensão dc 
mais de um quilómetro. 

E' o primeiro ano que se to-
ma tão arrojada iniciativa, cuja 
realisação se torna dispendiosís-
sima. 

As fábricas, os comerciantes 
o os proprietários de Santa Cia' 
ra, subscrevem para tal lim com 
imjiortaneias avultadas, 

E' opinião geral que as fes-
tas deste ano vão ser muito mais 
brilhantes do q ue quaisquer outras 
dos anos anteriores. As ilumina-
ções, sobretudo, serão muito su-
periores! 

- 0 grande aiiutieio-reclamo 
das festas, publicado n '0 SÉCULO 
de domingo, em toda a oitava 
pagina, sabemos que teve um 
êxito enorme em Lisboa, e na-
turalmente também em todo o 
país. 

A monumental fachada de 
Santa Cruz, tendo no limiar da 
porta principal em atitude de 
quem sai, a formosíssima ima 
gem da Rainha Santa Isabel, 
no andor, é dum efeito surpreen-
dente. 

0 anuncio-reclatne custou 3 
contos. 

—De Vizeu. Guarda, Covilhã, 
Aveiro, Leiria e Lisboa, vem 
imensa gente às festas, Sabemos 
que as companhias de Caminhos 
de Ferro estão já tomando acti-
vamente providencias extra o reli-

COMUNICADO 

B r í g i i l É i M m 
Os «sporimens» de Coimbra 

encontrarão, neste tipo original 
de gravatas, agora lançadas no 
mercado, as cores do seu Club 
favoritOi 

Fabrico especial para o arma-
zém de malhas de REBELO, 
PAREDES & BAPTISTA, Ld.a, 

A' venda em todas as boas 
casas, 

E' o premio maior da proxi 
ma ioteria, na quinta feira, 8 de 
Julho» 

Pedidos a 
JULIO DA CUNHA P I N T O 

& FILHO, Largo das Ameias, 

d o s p r o p r i e t á r i o s 

e m e s t r a a ' i * b r a & 

Cal branca, fina, a 200ijil00 o 
metro, sobre vagon. 

VENJJE Regadas Júnior, na 
' |H R ó l . ^ A N Ç A , X 

Sob e«te titulo publicou em 
alguns jornais nesta cidade, o sr, 
Julio Gaspar das Neves, um co-
municado cuja matéria devia, por 
utilidade própria, tornar o menos 
publica possível. 

Mas, já que o sr, Julio Gas-
par das Neves pretende dar a 
maior publicidade a este caso, 
convém esclarecer o publico so-
bre o seguinte; 

Em A TRANSFORMADO-
RA.. LIMITADA, deu-se pelo 
desvio de valores. 

O sr. Julio Gaspar das Neves 
era empx-egado de toda a confian-
ça da casa, mas ganhando apenas 
o ordenado mensal de 3005300 e 
ultimamente de 450800, fazia gas-
tos em manifesta desproporção 
com o seu. ordenado, e possuía 
um deposito na Caixa Economica 
de 5.100S00! 

Isto sem lhe ser conhecida 
qualquer outra fonte de receita.,. 

Por isso. esta sociedade sus-
peitou dele e participou o caso á 
policia. 

Não houve nem ha elementos 
de prova contra o sr, Julio Gas-
par das Neves? 

Tanto melhor para elo. 
Mas dispense-se o sr» Neves 

fl§ çnmçntar $ ftíjUl^ 

dade, que o teve ao sen. serviço, 
porque essa era a única que ho-
nestamente e sensatamente se lhe 
impunha, 

E procure, por actos de hon» 
radez e de trabalho, provar que 
era merecedor da confiança que 
nele se depositou durante muito 
tempo, 

E! isto o que lhe aconselha-
mos. 

Coimbra, 27 de j u n h o de 
1924, 

A Transformadora, Lda, 2 

viço e menos incomodo dos de 
positantes, as cadernetas serão 
recebidas segundo a numeração 
nos dias abaixo designados; 

Maesa de cevada cosida, mui-
to nutritiva- para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
bois, e gado de trabalho, vend.e-
se na Fábrica de Cerveja, Aveni-
da Navarro, 

Dia 8, 
Dia 9. 
Dia 10 • 
Dia 11, 
Dia 12, 
Dia 14. 
Dia 15, 
Dia 16, 
Dia 17, 
Dia 18, 
Dia 19. 
Dia 21, 
Dia 22. 
Dia 23, 
Dia 24. 
Dia 25, 
Dia 26. 
Dia 28. 
Dia 29, 
Dia 30, 
Dia 31, 

1 a 

n, 
8,001 
8,501 

n.°* 9.001 
n.p ' 9,501 
n . 0 5 1 0 , 0 0 1 
n=0! 10.501 

1 1 , 0 0 1 n Oí 
os n , " 11.501 

n,°- 12.001 
n.°* 12,501 
n.°" 13.001 
n,HS 13,501 

14,001 
.14,501 
15.001 
15,501 
16.001 
16.501 

n,"8 17,001 

n, 
n,° 

n, 
n.° 
n,° 

n. 17,501 

8,000 
a 8.500 
a 9.000 
a 9.500 
a 10,000 
a 10,500 
a 11,000 
a 11,500 
a 1 2 . 0 0 0 
a 1-2.500 
a 13,000 
a 13.500 
a 14,000 
a 14.500 
a 15,000 
a 15.5C0 
a 16.000 
a 16.500 
a 17.000 
a 17,500 
a 18,000 

São avisados os srs, dopo si 
tantos da Filial da Caixa Econo-
mica Portuguesa em Coimbra, 
que, desde 8 de Julho, inclusive, 
em deante, poderão apresentar 
nesta Filial as suas cadernetas 
para nelas lhe serem escritura 
dos os juros liquidados e capita 
Hsados no dia 30 de Junho. 

Para maior fflíili^^Ç 

As cadernetas que nos dias 
acima designados não forem apre 
sentadas para escrituração de ju 
ros serão recebidas para esse fim 
todas as segundas feiras, não fe-
riado, de cada semana, a contar 
de 1 de Agosto, 

Filial em Coimbra, 27 do Ju* 
nho do 1924, 

O chefe da Filial, ÁKT0N10 
RIBEIRO. 

Bi» duas salas 
_ ® grandes, 

próprias para casal. Também se 
alugara separadas. Para informa-
ções, Martins Ribeiro Sucessores», 
Rua Yiçoojtftf líWi ?(?« $ 

iiárías sobre o transporte de 
muitos milhares de pessoas. 

Da populosa e tão industrial 
vila do Barreiro e dos arredores 
de Lisboa, segundo noticias rece-
bidas, só em comboios extraor-
dinários poderão ser transporta-
das as inúmeras de pessoas que 
veem ás festas. Do Barreiro é, 
como se sabe, a grande banda de 
concertos contratada para os fes-
tivais do Parque de Santa Cruz. 

Na Praça 8 do Maio, não 
pode deixar de ficar um coreto, 
onde toque uma banda. Deixar 
do o colocar lá seria uma falta im-
perdoável. 

Ao Café-Restaurante de San» 
ta Cruz e á casa Tota, principal-
mente, cumpre evitar que so dê 
falta tão indesculpável, 

A Camara mesmo, por ser aí 
que está situado os Paços do Con-
celho, deve intervir para que uma 
banda toque na Praça- 8 de Maio, 
que é a mais central e movimen-
tada da didade, 

Repetimos; seria imperdoável 
tal falta-

-O sr, Manuel Mesquita, 
que á pouco regressou de Ma-
naus, manda queimar na quinta -
feira, á saida da imagem da Rai-
nha Santa, de Santa Clara uma, 
grande girandola de foguetes e 
uma salva de 21 tiros, 

IsSl 

Lm nosso amigo que foi a 
Braga ás festas de S, João, que, 
para o norte, são consideradas as 
melhores do país, dia-IIOB ter dali 
trazido a convicção de estarem 
longe de ser comparadas ás da 
Rainha Santa, em Coimbra. 

Teem aquelas festas muito do 
característico e tradicional, mas 
as ornamentações tias ruas e as 
procissões em Coimbra fazem-se 
cora maior brilho. 

Uma coisa viu esto nosso 
amigo em Braga que o deixou 
deslumbrado: as iluminações no 
parque de S, João da Ponto. Era 
encantador o efeito dessas ilumi-
nações á móda do Minho. 

Já se fizezam assim em Coim-
bra na Avenida Navarro, no par-
que de Santa Cruz e no pateo da 
Universidade, 

Ou comissão de honra dns 
festas cm Braga, faziam parte, 
entre outros, os srs. governador 
civil, arcebispo, comandante da 
divisão, presidente da Camara, 
dr. Domingos Pereira, otc. 

Nos bilhetes dos eiectricos foi 
cobrado durante as festas um bi-
lhete de 30 centavos por cadu 
passageiro para, a subscrição d»)H 
f ç s l p j o s ; 

v r r " 1 
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A l u g a m - s e ? „ < ? < £ £ 
te ss festss d<* Rsinha Santa, rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, n.° 
73. 4 

A u t O I l l O V è l 
1 de 12 HP. em bom estado da 
conservação. Informações Auto 
Industriai, Lda. 

de anjo. AIu-
gsm-se, diz-se 

na Travessa da Avenida Sá da 
Bandeira 3. 

(Em frente da antiga Escola 
Brotem). X 

empreslam-se 
sob hipoteca. 

Nesta redacção sa áh. 

À u t o m o v e l 
ca e bom funcionamento, vende 
ou trcca por outro ccm ragis 
lugares. 

Miguel Rodrigues. Telefone 
609. 2 

p m fêsassa || 
U | | | j | | §íj 1 1 | 

Desapareceu da 
S f l O A A v { e | M ontem 

realisada em Santa Cí ra, um 
bestrro pequeno, de cor casta-
nho. Pertence a Rosária de Nossa 
Senhor-t, i?a Aveleira, fregueiia 
tís Lorvão, cones lho de Pena-
cova. 

Pede ss a quem o encontrar 
o favor de comunicar a sua 
doua. 

Empregado 

~ arrenda se com jardim, 
em S. Sebastião (Oli-

vais) 
Traía se na mesma casse com 

José Luciano. X 
Acdtam-
-se e alu-

gam-se três quartos durante as 
festas da Rainha Santa.—Coura 
ça de Lisboa, 101.2.°. X 

P o e a arrenda-se, nas Esca-
v d S f t das de S. Cristóvam, 
(ao lado do Teatro Sousa Bastos). 

Trata-se, na rua Visconde da 
Luz, 64. 3 

Arreada-se a da quinta 
d'Arregaça, com 14 di-

visões, tendo grande quintal, 
com fonte de muito bôa agua, 
tanques, arvores de fructo e ter-
ras de semeadura. 

Para ver e tratar, Rosa Ven-
tura, em frente da mesma casa. 

E s t a n t e r o t a t i v a 
em nogueira, com três pratelei-
ras, vende-se. Trata-se na Rua 
do Norte, 6. X 

de escri-
_ tório, 

precísa-se no ao advogado Car-
valho Lucas, na Praça 8 de Maio, 
21, desta cidade X 

I n s t a l a ç ã o ^ende*e 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
tos. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. ___ ___ X 

ftlri 11ÍL â â i a ímPer>°> 
y M U A d vende-se. Mos-

trasse oo 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S, Pedro. X 

de secar ini-
cias, com a 

embalagem de Hamburgo, veo-
àe-se, 

Miguel Alpoim — Gouveia. 2 
de escrever 

alemã, Adler, 
Em bom estado, vende-se. 

Nesta redacção se Giz. 2 
Empregados 
para fazen-

das e sap&iaria com bastante pra-
tica. 4 

Empregadas para caixa e bal-
cão e um porteiro. 

Armazéns do Chiado, 
Um es-
paçoso 

estabelecimento, ccm armazém 
luoío, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Ccê-
iho, 14. X 

i Sapa-
_ tarla 

Avenida, 123 a 125, com easi de 
Recebem-se propastas m mes-

ma, em carta fechada. X 

T r e g p a s s a - s e 
e vinhos á Fonte da Cheira, ao 
Calhabé, por seu dono não po 
der estar á testa do negocio. Tra-
ts-sejja mesma, __ __ 1 

Vendem-se 
no sitio mais 

lindo da cidade; lambem se ven-
de uma casa com muito terreno 
anexo, tudo muito barato. 

Para tratar com Augusto de 
Oliveira Peça. 1 

i ifâs 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 
ARTRITISMO 

Rrtíinsiisrco, Gata Obsslsiêás 

Eólicas ií8'ritieas s ftspatíuas 

INSTITUTO PASTEUR DE LÍSBOft 
LISBOA—R. S. i'c Almada, 6S 
FQ15T0 — R. cias Clsrips, 3S 

í 
m m : 

M a q u i n a 

M a q u i n a 

l i n i i E "i a i «« àa «a fí 1 
l i ^ m El m 

Compreendendo uma porção 
de terreno 800,m2, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita-
ção e um barracão de madeira, 
tudo com vista soberba, partici-
pando das vantagens do campo 
e da cidade. 

Para ver e tratar, com J. Cas-
tela, encarregado das obras que 
se estão fazendo na rua da Una, 
20. a-X 

núncio 
Aos Srs. Empreiteiros, Car-

pinteiros e Proprietários de obras 
que precizem de madeiras para 
construção, rogo a fineza de se 
dirigirem á casa do Sal, rua da Fi-
gueira da Foz, ao lado da Fabrica 
de Cortumes, onde encontrarão, 
todas as classes de madeiras por 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de Junho 1924. 
Antonio Francisco Duarte. 2 

F l u i l r i U F u 

Orande Md MniuersaB 
B A I R R O n O U D 

Abriu no dia 22 este acredi-
tado hotel, o mais frequentado 
pelas principais famílias que vi-
sitam esta praia. 

T T " **i \ ídraça 
A Casa Havanesa acaba de 

| montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa. sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes, 

Trespassai© 

por mo-
tivo de 

fêíif&da, um dos mais antigos 
estabelecimentos de mercearia 
da alta, situada aum dos melho-
res locais. 

Para tratar, dâs 16 horas eia 
á m M , Marco da Feira-3, 

sempre es mos vukbss 

A D E G A R E I S 
que sâo recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste esísbelecimento eacoa-
tra-se um variado sortido de ar-
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gasozo e de Colares. 
Finos do Porto, geropiga, Cham-
pagne, etc., sempre aos melho-
res preços. 
Rua Eduardo Coelho, n.05 102, 

104 e 106 

Venda-se um prédio num dos 
melhores pontos desta vila, com 
quintal, pátios com varias arvo-
res de frutos e com varias lojas, 

| Quem pretender, pode dki-
j gif-se a josé. Correia Dias, Mi-
! randa tio Çõwo, M 

» 
í i r lhana. reinas e j 

los preços ie 25S03 § 5QS03, cada d. i, i 

Fsbricf4ra=se k j e 

Escrever para 

A Construtora flrg 

, em Arganil 

anilense, LcJ.8 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

\ jífe; .-te, jy» ite. ;.p. .-ir, ;:}-. 

I m « " s s s s i n g e n s 
H e ^ s p e s 

F e n ò i l h a ç s s a e s e i n f e c ç õ e s 
D a r t r o s sssssae t a â a s a s e s p e c i e s 

L l c h s ^ r a n ( f o g a g e m ) 
U c e ^ a s u a r i a s 

E c z e ^ ^ a s c r ó n i c a s 
O u t r s a s s s s s d e r m a t o s e s 

m i a r -

SiSÍ 

c . n o D e p o s i t o - r e a 

r í l K M R C í H B D K I R M R 

P r a ç a d a R e p u b l i c a . C o i m b r a 

íãJ»1 

• - - C o m p a n h i a õe S e g u r o s - - -

C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, agricolas, roubo e automoveis. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

C A R D O S O é t C.a ( C a s a H a v a n ê s a ) 

II li 
M i m , E H s i i i a t i e s i C i m P ^ s i i a 

Largo do Poço, 11-1." 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kiadas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador e da tinta para 
escrever Wií l i 's. Carvão, kilo $55 , cêpa ou 

sobro, sobre wagon em Coimbra 

i J t j 
\ ÍSÍ. 

v V---

o » •» 
-v tr -f 

U mim y*.í3í^SI9 
leííS da pfísii-, 
Isíí s» ISÍXÍ (TE-Í! 
k^iiM tt.m$ni 

í»tii....... «ilôFilTii 
líii>fflsÍÊ£yCís, per prsjahcs, pagai 

até 3i it étmsbro d» !9ii 

EUt Co«ps»lii», s. auãs aatí-
gs s stais potísrosa d» Portuga!, 
to^a íeguros ccatra o risco de 
?ogo, sobre prsfiios, asobliiss, ss-
tftbeleci»sBtos « risocí Biariti-

uai, 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua l o ã o Cabreira, 3 8 . — Coimbra 
Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os num3ros que venda aos mesmos preços das fábrioas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumidores 

Prouisoriamente 
na rua õa Sofia, 

3 8 a 4 0 . 

Produtos do P I I C E H I I DE GHB33 
Bcaba âe aparecer 

"Janeiro em Flor,, 
por Vasconcelos Nogueira 

Brochado 3$00 

A* venda era todas as livrarias 
Álvaro âe Mattos 

Director da Clinica de Mulfieres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai, 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, Ô8.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

João Porto 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
Praça 8 de Maio. 2S, 2.e 

R u r e l i a n o V i e g a s 
s \ VIAS URINARIAS i i 
: i x \ SÍFILIS : i s » 
i i CLINICA GERAL s s 
CONSULTAS DAS Í3 ÁS 16 

R. VSSCQNDg DA LUZ. 88-1 e 

Pi Gazeta de Coimbra 
Está á venda ao quiosque dl 
Priya | de Maio. 

,É6neti íb giiiln,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 

R 5 S I D R T U R R S 

3 mezes . . . • « . . < < 
6 mezes 13$00 

Pelo correio t 

Ano 30$00 

Brasil e Africa Orientali 
Ano Ó0$00 

Africa Ocidental: 
A n o . 3 0 $ 0 0 

Espanha: 
A n o 1 1 « t » « < « • « m 

anúncios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
N a s outras paginas $ 5 0 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• • • 
Os srs. Assinantes teem õ 

desconto de 20 % nas publi* 
cações, 

5ÍÍ tt 

Á cobrança feita pelo cor* 
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centam\ 
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Caria 9e Lisboa 
liili 1 irln iliiilirit 

L I 5 B Q R , Z â e l u l h o 

Apesar de terem decorrido 
dois dias sobre a minha ultima 
carta o consequentemente sobre 
a crise ministerial, estamos ainda 
sem governo. 

De positivo, até esta hora, ha 
apenas a renuncia telegráfica que 
o sr. d)\ Afonso Costa enviou de 
Paris, na qual — amor com amor 
se paga — o ilustre estadista, de-
sistindo mais uma vez de nos 
trazer a salvação, aconselha o 
Chefe do Estado a conservar no 
Poder o presidente do ministé-
rio actualmente demissionário. E, 
além deste excelente conselho, a 
circunstancia do sr. dr. Alvaro 
de Castro, por seu turno, ter de-
sistido de continuar ao leme da 
nau do Estado. Salvo o devido 
respeito pode dizer-se: gato es-
caldado d'agua fria tem medo. 

0 sr, dr. Alvaro de Castro, 
honrado pelo sr. Presidente da 
Republica, com a missão de pre-
sidir ao novo governo, não repu-
diou imediatamente o encargo e 
para lhe dar cabal desempenho 
começou por se dirigir ao dire-
ctorio do P. R. P. A triste, a 
dolorosa experiencia dos últimos 
meses impunha-lhe essa «demar-
che», usando nela de todas as re-
servas. E foi o que fez. O sr. 
dr. Alvaro de Castro não se ficou 
liaB meias palavras dog dirigentes 
da maioria parlamentar, agrupa-
mento nue dá o sol e chuva a 
todos os ministérios. As condi-
ções que o sr. Alvaro de Castro 
impoz a esse organismo partidá-
rio teriam de ser aceites por 
quem tivesse a corda na gargan-
ta. E, por muito mal que as 
coisas marchem no democratis-
mo, esse partido não está ainda 
na agonia. 

O que reclamava o sr. Alvaro 
de Castro para continuar à fren-
te dum governo ? Escolha livre 
dos ministro?. Declaração pttbli* 
ca do directorio do P. R, P. que 
sancionava, «em restrições, a po-
litica economica financeira do go-
verno, que seria a continuação 
daquela que fora iniciada pelo 
ministério cessante, Aprovação, 
dentro dtttn curto praso de medi-
das tributarias, pendentes do par-
lamento e que aquele homem 
publico considera absolutamente 
hoi-essarias para a vida do Esta-
do. Nessa votação ficaria incluí-
da a proposta relativa ao inqui-
linato, 

E' claro, que, com essas exí* 
geiíeias, o grupo parlamentar De-
mocrático arrebitou as orelhas, 
dizendo qtie o sr. dr. Afonso 
Costa daria um doce se o seu ve-
lho arraial politico tivesse toma-
do, para com ele próprio, seme-
lhante cotnpromissoi E, tendo5-
lhe feito sentir essa «boa» dispo-
sição, não restou ao sr. dr. Alva-
ro de Castro oltti'o caminho senão 
iecolher á vida privada, declinan-
do o convite. 

Estamos, pois, naquela situa* 
çSo, por onde havia necessaria-
mente de descair a crise, uma vez 
que houvesse de se procurar um 
substituto ao si'. Alvaro de Castro* 

O parlamento e em seguida a 
imprensa deram bem a impressão 
desta lucta pelo penacho. Na 
Camara dos Deputados parecia 
que havia intenção de arrazar, 
pela segunda vez, o presidente 
demissionário e, logo no «Diário 
de Noticias», o ar. Antonio Maria 
da Silva botou fala aos herejes, 
deixando transparecer, nas suas 
•sibilinas afirmações, que não è 
pof falta de homens que este país 
deixa de se salvar. Estava ali 
Um que ê de lavar e durar. Por 
etla vez, o seu antagonista á pro-
videncia do ministério e excelente 
Camarada no Directório do parti-
dos disse também da stla jiistiça, 
liando Remoques á encíclica de sfc 

Entretato, nos bastidores da 
política, manobrava-se furiosa-
mente no sentido das correntes 
em oposição. Surgem, portanto, 
de todos os Jados, os ministérios 
com os mais vassados componen-
tes. 

Mas, 110 final, as coisas teem 
de se passar por maneira bem 
diversa, uma vez que os gover-
nos não saem das sugestões par 
ticuiares da imprensa ou dos 
grupos que se formam à mesa 
dos cafés. 

O Partido Democrático, que 
dispõe das maiores possibilidades 
parlamentares, inutilizadas as ten-
tativas anteriores, vai endereçar 
ao Chefe de Estado uma lista tri-
plico com os nomes daquelas 
pessoas que aceitaria na presidên-
cia do novo ministério. 

Essas três categorisadas per-
sonalidades do P. ,R. P, são os 
srs. Antonio Maria da Silva, Ro-
drigues Gaspar e José Domingos 
dos Santos, 

Esta indicação traduz simples-
mente a direita, o centro e a es-
querda do Partido Democrático, 
na disputa da posse do go 
verno. 

Já dissemos que nenhuma 
dessas fracções do Partido Repu-
blicano Português tem por si 
força bastante para se apresentar 
no Parlamento. Qualquer delas 
tem de viver com o concurso da 
Acção Republicana, dos indepen-
dentes ou com simpatias isoladas 
dos Nacionalistas, Quanto mais 
malabarista, maiores probabili-
dades teem de fazer vincar a sua 
ambição. E, em ponto de habili-
dades, ainda que tenham custado 
rios de dinheiro ao país, ninguém, 
leva as lampas ao administrador 
geral dos correios e telegrafo?, 
Nesse caso, perguntar-se-ha: en-
tão é certo que o sr. Antonio 
Maria da Silva sucederá ao sr. 
Alvaro de Castro? Eis o que 
sorá Um erro oti ttma infamidade 
de quem tal disser. Para alcan-
çar a presidencia não basta deitar 
úm governo ã~terra, Nessas ma-
nobras o sr, Antonio Maria da 
Silva é perito. Pode mesmo dí-
zer-se que nenhum governo lhe 
resiste, nem mesmo quando úm 
homem publico faz parte dele, 
Ma?;, aqui ú que está o «:busilis>, 
pode-se deitar um governo a bai-
xo e lambem perder-se a espe-
rança de o substituir. Os outros 
não deixam e é o que está acon-
tecendo. Nestas corridas elimina-
tórias ganham quaei sempre os... 
côxos. 

O sr. Antoliío Maria cia Silva 
não chefiará o novo governo, E' 
também possível, portanto, que 
o si4, José Domingos dos Santos 
não tenha melhor sorte, a despeito 
de se firmar sobre uma forte cor 
rente de opinião. Infelizmente, 
porem, não é com opinião, mas 
cota interesses criados que se or 
ganisam ministérios. Sem a san 
ção parlamentar, não vingam 
planos de administração publica 
e todos nós sabemos qual c a era 
Veira do parlamento, a sua ver 
dadeira feição. 

E porque é de todos conhe-
cido esse parlamento, ninguém 
se admire de vermos amanhã à 
frente do nosso governo a pessoa 
com quem menos se conta, 

Antigamente dizia-se i 
Ha uma pessoa, que eu digo 

não ser pendente do ministério,.! 
— E' você . . . dizia amavel-

mente o interluctor. 
Hoje isso mudou. A respos-

ta è outra. 
~ E ' a . . E l e , . , o exilado de 

Paris. Esse é que nunca me 
dará a surpresa de o vermos na-
quele lugar para o qlial tantas 
V«26s o país o tem chamadoi 

r , % 

NOTICIAS 
VARIAS 

A segunda grande obra que a 
Comissão de Turismo vai realizar 
para engrandecimento de Coim-
bra, é a valorisacão da .Mata de 
Yale de Canas, que será muito 
ampliada. 

Ali conta criar uma encanta-
dora estancia de recreio. 

A sua primeira grande obra é, 
como se sabe, o parque em cons-
trução, no campo dos Bentos. 

Coimbra, com tão importante 
melhoramento no centro da ci-
dade e com aquele, não monos 
importante nos arrabaldes, bem 
depressa se começará a fazer um 
grande centro de turismo. 

Oxalá que em 192(3, por oca-
sião das futuras festas da cidade, 
essas duas grandes obras estejam 
concluídas. 

— Foi inaugurado no dia 1 
deste mês, o Penacova Hotel, que 
para este mês, Agosto e Setem-
bro já tem muitos quartos toma-
dos para famílias de Lisboa. 

— Proseguem com a ynaior 
actividade os estudos do traçado 
da linda estrada do Senhor da 
Serra, esperando-se que estejam 
concluídos antes- do fim do mês. 

Para festejar o começo dos 
trabalhos da sua construção, em 
Agosto, preparam-se em Ceira 
e no Senhor da Serra algumas 
manifestações de régosijo, deven-
do realisar-se um grande jantar, 
para o qual serão convidadas a 
Camara, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda e a Comissão de Tu-
rismo, ~ 

A estrada que ligará a estação 
de Ceira ao Senhor da Serra, te-
rá 7 kilometfos de extensão, e 
virá a ser um dos mais belos e 
pitoresco." passeios para. oferecer, 
no futuro aos seus forasteiros e 
visitantes. 

Casa Atlas 
ínaugurou-se ontem na rua 

Ferreira Borges, 82 a 8t>, maifc 
Um depósito clêste magnífico cal-
çado. 

E' de esperar que atenta a 
fama de que ele vem precedido, 
a abertura do novo estabeleci-
mento constitua para o nosso 
meio uma verdadeira necessi 
dade. 

De facto, pelo que tivemos 
ensejo de verificar, o calçado 
"Afia* sobro ser de excelente 
aparência pela variedade dr mo-

AS FESTAS BA 
NTA 

- w v -

Dentro de oito dias, já terão 
começado as festas da cidade, 
que este ano prometem exceder 
em brilhantismo todas as que 
até aqui se tem realisado. 

A concorrência de forasteiros 
também tudo nos leva a crêr que 
não será inferior à dos mais anos. 

Mais do 60.000 pessoas, tal-
vez, visitarão a nossa linda e pro-
gressiva cidade e dela levarão as 
mais gratas e lisongeiras impres-
sões, 

Temos esta funds convicção 
e não nos enganaremos, 

E" certo que a Coimbra ainda 
lhe faltam bastantes melhora-
mentos para que possa receber 
os nossos mais distintos visitan-
tes com todas as condições exi-
gidas pelas necessidades sempre 
crescentes e imperiosas da' vida 
moderna. Mas não é menos certo 
que quem nos visita de dois em 
dois anos, por ocasião das festas, 
encontre sempre novos e impor-
tantes melhoramentos, qtje muito 
dignificam e honram a cidade, 
pondo bem em evidencia a sua 
constante e torte acção progres-
siva, 

Por exemplo, alguns grandes 
e luxuosos estabelecimentos ve-
mos ai hoje, que não existiam 
ha dois anos, e que muita falta 
faziam á Aida progressiva de 
Coimbra. E, felizmente, outros 
melhoramentos estão em via de 
realisaçao, a que, de hoje a dois 
anos. para a ocasião das futuras 
festas, temos fé, já serão realida-
des. 

NSo ha, pois, razões, para ia-
mentações, nem para desânimos, 
Pelo contrário, só temos motivo» 
para nos regozijarmos, porque a 
verdade é qtie nenhuma outra 
cidade de província tem progre-
dido mais que a nossa. 

Bem sabemos que o irrequieto 
irias sincero desejo do alguns se* 
ria que a cidade progredisse ainda 

rapidamente, do que tem 
de los que apresenta, é duma re 
sistcncia já comprovada por mi-, m a j 
Iliares e milhares de pessoa* que ; progredido: mas esses que asfim 
o usam e que justifica plena-: pensam, devem considerar que, 
m e n t e a divisa adoptada pelos j n a v.ida material e progressiva 
s e u s f a b r i c a n t e s ; <Cada par faz | duma cidade, como na d e um pais, 
um amigo-, 

O ttoVo estabelecimento está 
magnificamente instalado e agou-
ramos4he um belo futuro que c 
aliás a sequencia do êxito que 
tem tido em todo o restei do país, 

No proximo dia 10 deve rett-
nir-se nesta cidade a Liga de De-
fesa da Universidade constituída 
por os seus antigos alunos, e que 
conta já cerca de 500 associados, 

I . n . 

f!eUníram-se ha dias os alista-
dos desta sociedade militar para 
resolver se se devia ou nSo man-
ter e neste caso qilal o destino 
a dar à bandeira, que, como se 
sabe, foi oferecida pelas damas de 
Coimbra ao antigo Batalhão Vo-
luntário, 

Resolveram nomear uma co-
missão para se avistar com o 
Inspector de Infantaria para re-
solverem qual o caminho a se-
guir, e convocar nova reunião 
para dar conta dos seus trabalhos 
aos alistados da I, M; P; ÍU é 
do Ti: N. % 

| os melhoramentos só surgem, em 
toda a sua realidade, quando 
sito impostos pelas irresistíveis e 
imperiosas necessidades do vivei' 
dessa cidade oti dêsse país . 

Antes disto, não. 
Antes, faz-jse a sua propa-

ganda ardente e intensiva, lan-
ça-se a semente à terra, mas 
para que esta germine e se ve-
nha a converter ttm dia em sa-
borosos frutos, quantas Veies, 
«por a terra ainda não estar bem 
preparada, -- nada se colhe ! 

IsSo haja, pois, impaciências, 
porque todos os melhoramentos 
para o engrandecimento da ci-
dade — virão a seu tempoj 

Tudo 63tá, porém, que todos 
trabalhemos, qtie traoalhemos 
sempre, sem perdermos tempo a 
dar á taramela , , . 

— A grande banda do Bar-
reiro (Lisboa), que é uma banda 
só de concertos, foi contratada 
por cerca de 8 contos. 

Dará, no Parque de Santa 
Crtiz, concertos na quinta e sex-
ta-feira, dias 10 a^ 11, e, na Ave-
nida Navarro, nos dias 12 e 18. 

Á banda tem, como jà infor-
mamos, -15 figtiíasi 

Nos festivais do Parque, to-
marão parte, além da banda, o 
Rancho Infantil, e na sexta-feira, 
11; também o Orfeon da Escola 
f o m c r f i a l , Mie noç e s i w 

muito bem organizado e ensaiado. 
— A corrida de automoveis é 

orgatiisada por uma comissão 
presidida pelo sr. Conde de Fel-
gueiras. 

— O Grupo Recreativo Musi-
cal 1.° de Janeiro, dos Olivais, 
anda a tratar activamente do or-
ganisar uma serenata no Mon-
dego. para uma das noites das 
festas. 0 Grupo tem, entre os 
seus associados, alguns rapazes 
muito dedicados à musica, e que 
mostram muito louváveis desejos 
de concorrer para o maior bri-
lhantismo das festas da cidade. 

— Ultimamente, a& subscri-
ções para as festas teem engros-
sado muito, 

A Comissão de Turismo subs-
creveu com 10 contos, tendo já 
sido aprovada superiormente a 
respectiva proposta, 

— Os tapumes levantados, na 
Calçada, em frente das cagas que 
vão ser demolidas, e da contigua, 
presentemente em obras, bom 
seria que fossem caiados, porque, 
como estão, teem um péssimo as-
pecto. 

Pedindo isto aos respectivos 
proprietários, chamamos para o 
assunto a atenção da Camara o 
das comissões das festas. 

— Nas noites da procissão e 
do fogo, a Camara deve pôr uma 
guarda dentro da placa ajardina-
da do Largo Miguel Bombarda, 
de contrario a multidão, como 
aconteceu lia dois anos, saltará 
para dentro das grades e calcará 
tudo, 

— • Insistimos na necessidade 
da Camara mandar reparar, cm 
alguns pontos, a placa a mosaico 
da Praça do Comercio. 

— E' absolutamente necessá-
rio, insistimos, mandar reforçar 
toda a iluminação ordinaria da 
Avenida Navarro, n, podendo ser 
também a da A venida Sá da Bau 
doira e Praça da Republica. 

Chamamos para o assumo u 
atenção da Comissão central, 

— As ruas e praças é preciso 
qtie sejam regada» todos os dias: 

('omo a gatunagem do Por-
to e Lisboa ha de querer fazer 
campo rendoso de manobras em 
Coimbra por ocasião das festas, 
bom seria que a policia provi-
denciasse energicamente para que 
esse;-! prestimosos cidadãos fizes-
sem o menor' mal possível ao^ fo 
rasteiros incautos. 

— Nos dias 10, 11 e 12 Ju -
lho é proibido o transito de veí-
culos de qualquer especie desde 
as 21 horas, c no dia 13 desde 
ae 12 horas, pelas ruas Visconde 
da Luz e Ferreira Borges, 

No período da proibição o 
transito será feito; da Praça 8 de 
Maio para o Largo das Ameias, 
pela rua do Corvo, Largo da Ma-
racha e ruas Bordalo Pinheiro e 
Madaléna; do Largo das Ameias 
para a Praça 8 de Maio, pelas 
ruas da Madaléna e Moeda Ott 
João Cabreira s rua Direita, 

Não é permitido o estaciona-
mento de carros na Praça 8 de 
Maio no período acima indicado. 

— Fôram intimados os pro-
prietários de hotéis, restaurantes, 
casas de pasto e pensões, para no 
prazo de 3 dias apresentarem no 
Comissariado de Polícia tabelas 
de preços de diárias, quartos, al-
moços e jantares e para durante 
as festas, afixarem nos seus esta-
belecimentos, e em local bom vi-
s iye i , a s m e s m a s tabe las 

,;-. Yftí sey ffít® uma vkofoàit 

fiscalisação na cidade e suas imo 
diaçóes para evitar a circulação 
o perraanenria de mendigos es-
tranhos à cidade. 

— Do nosso colega local o 
SPORT, transcrevemos o seguin-
te : 

O Sport, jornal essencialmente spor-
tivo, embora com uma feição de comba-
te, não podia ficar indiferente ás mani-
festações publicas que a cidade de Coim-
bra irá prestar, em breve, á sua excelsa 
padroeira, publicando nesse dia um nu-
mero especial para que a nossa terra se 
honre com a sua imprensa sportiva. Ao 
mesmo tempo queremos manifestar a 
nossa simpatia e a nossa solidariedade ao 
nosso colega loca! Gazeta de Coimbra 
pela incisiva campanha que tem feito em 
pró das festas, procurando fazer assim 
com que elas resultem brilhantes, impo-
r.cntes, em tudo dignas da terceira cida-
de do país. A ela ficará Coimbra de-
vendo, sem duvida ura grande serviço 
colectivo pela luta tenaz que tem susten-
tado no meio dum quasi mutismo con-
denável. 

iir 
S fSfJS» 
gjifyM m 

fiÍRÍVeF23?ÍSã 

Fazem anos, hoje: 
D, Alice da Conceição Barata Gordo. 
D. Guilhermina Marques Ra/na. 
D. Maria Delfina Baptista. 
Antonio Mamei Rego. 
Antonio Firmo Júnior. 
Mamei Ribeiro Arrobas. 
A'manhã: 
D. Filomena de Figueiredo Fonseca. 
D. Maria da Silva Pinto. 
D. Maria Isabel de Figueiredo 

Costa. 
José Augusto Dias Pereira. 

Çariidss s chagada? 
Dsu nos o prazer da sua visita o 

nosso estimado conterrâneo, sr. Benja-
mim Marques, á muitos anos que resi-
de em Arruda dos Vinhos, onde é jus-
tamente considerado pelas suas exce-
lentes qualidades de caracter. 

A o nosso bom amigo agradecemos a 
gentilesa da sua visita. 

Partiu para a Figueira da Foz, o 
sr. Jose' de Costa Reis Júnior. 

Yiolenío tremor 

Hoje. no sismógrafo do Ob-
servatório Metoreológico, d». Cu-
meada,. começou a ser registado, 
pelas -1 horas, 5 minutos e 14 se-
gundos, um violento tremor de 
terra, à distancia de 7,850 q u i l ó -
metros, 

Oaletila-se ter sido na Amé-
rica do Norte, América Central, 
índio ou China, 

-««asSs^t 

A nniie passaria os vandalou 
derrui.)aram uma pirâmide no 
jogo da bola, no 1'arque de San-» 
ta Cruz, 

1'arece que se tiata duma rn-> 
prosália dum grumi do meninos 
quedalr faz camp<Fde foot-ball o 
que ontem haviam sido repreen-
didos pelo* guardas do Parque, 

Assalto às -casas de 
J ' 0 0 0 

Na noite de terç&*feira a po-
licia de segurança assaltou di-
versas casas onde se tem jogado 
desenfreadamente, nada encon-
trando de suspeito, 

No entanto o jogo campeia 
infrene, e, segundo consta o 
autor do desfalque nas obras 
públicas era um frequentador as-
síduo destes antros, 

A policia deve olhar com 
mais atenção para este assunto. 

Roubos antigos 
0 hábil chefe da polícia de 

investigação criminal, sr, Simões, 
e os agentes srs, Reis e Julio es-
tão trabalhando na descoberta dos 
auctores duns roubos importan-
tes praticados ha 4 anos, nas La-
grimas e em algumas povoações 
rurais, roubos que montam a 
mais do 80 contos, tendo feito já 
prisões e apreendido alguns obje-
ctos roubados, " , 

A policia nSo forneceu ainda 
nota desenvolvida desta impoi'e 

tanta descoberta visto sfio ter 
íemuY.r.íjps Jas SUOJ» deiitffiU^&a* 
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D e s a s t r e 

Pica horrorosamente 
t r u c i â a õ a u m r a p a z ò e 

15 anos , que foi co-
Ihião pelo roàaâo àuma 

máquina 
Esta manha, na fábrica da 

«Ceramica do Mondego», em An-
Jtuzede, deu-se um lamentavel 
desastre, qno foi vítima Joaquim 
Henriques de 15 anos, natural 
da Adémia de Baixo, que ali tra-
balhava. 

Colhido pelo rodado duma 
máquina o seu corpo ficou hor-
rorosamente mutilado. 

Foi imediatamente conduzido 
ao hospital da Universidade, onde 
chegou já cadáver, dando entrada 
na «morgue». 

i S É I W i i v l l l s 
Na policia foi apresentada 

queixa contra o pagador da Divi-
são de Estradas do Distrito de 
Coimbra, sr. José de Abreu Pin-
to Cochado, que ali praticou um 
desfalque na importancia de es-
cudos '21.302S36, desaparecendo 
em seguinda desta cidade. 

P e I Õ S " T R S B U N Ã Í 3 

BELAÇÃO 
Sessão de 28 do Junho de 1021 

Apelações cíveis - Mangualde - Joa-
quim Fais de Almeida e mulher, contra 
Maria dos Prazeres Amaral dos Santos. 
Rei., A. Franco ; esc-, Pimentel. 

Figueiró dos V i n h o s - A n t o n i o Ro-
drigues Mourão de Campos e mulher, 
contra Antonio Augusto e mulher. Rei., 
Barata; esc., Quental. 

T o n d e l a - A t o n s o Bandeira de Melo 
Castelo Branco e esposa, contra José 
Augusto de Almeida Miranda e esposa. 
Rei., Campos de Melo; esc., Pimentel 

Apelações crimes — Meda — Miguel 
Videira, contra o M. P. Rei., Sá e Moía; 
esc., R. Nogueira. 

Fundão — O M. P., contra Manuel 
Diogo Alves. Rei., J. A. Rodrigues; 
esc., Pimentel. 

Castelo Branco — O M. P. e José 
Maria Fernandes Carrega. Rei., Pereira 
Machado; esc., Quental. 

P o m b a l - O M. P. e Manuel Martins. 
Rei., Pereira Zagalo ; esc., Pimentel. 

Vila Nova de Ourem - O M. P. con-
tra José de Oliveira Marques. Rei., A. 
M. Qouveia; Esc., R. Nogueira. 

Sabugal - O M. P., contra José Au-
gusto Nunes Rosa. Rei., Barata; Esc., 
Quental. 

Agravos cíveis — Fundão — O Cura-
dor dos Órfãos. Rei., J. Cipriano; esc., 
Quental. 

ldanha-a-Nova - Dr, Agostinho An-
tunes de Lemos Viana e outros, contra 
Joaquim de Lemos Viana, Re!., A. L. 
Freitas; esc., Quental. 

Figueira da Foz - Joaquim Morais 
Júnior, contra Joaquim Felisberto da 
Cunha Soto Maior. Rei., Pereira Ma-
chado; esc., R. Nogueira. 

Fundão — O Curador dos Órfãos. 
Rei., A. M. Qouveia; esc,, Quental. 

Leiria —Maria Menino Caseiro e ma-
rido, contra o Banco Nacional Ultra-
marino. Rei., Barata; esc., R. Nogueira-

Alvaiázere - Manuel Miguel, contra 
Isabel da Conceição e outros. Rei., Pe-
reira Zagalo ; esc., Pimentel. 

Tomar—José Marques Júnior e mu-
lher, contra José Francisco Gerardo e 
mulher. Rei., A, Franco; esc., Quental, 

Cantanhede—José Marques de Jesus, 
contra Antonio Marques Bronze e ou-
tros. Rei., A. M. Gouveia; esc., R. No-
gueira. 

C o i m b r a - A n t o n i o Mateus, contra 
A n t o n i o d* Siiva Braga. Rei., A . M a r ç a l ; 
esc., Pimentel 

Agravo crime—Pombal—José Inácio, 
contra o M, P, Rei., Sá e Mota; esc,, 
Pimentel. 

PASSAGENS 
Apelações cíveis - Coimbra • D. Pau* 

lina Ucmente Pinto, contra Joaquim 
Gonçalves Rama e esposa. Do dr. L. do 
Vale para o dr. Sá e Mota. 

Oliveira do Hospital — José da Silva 
Pinto e mulher e outros, contra Manuel 
dos Santos e mulher. Do dr. A. Franco 
para o dr. D. Lemos, 

Condeixa-a-Nova — Joaquim Coelho 
Serra, contra Ca.-los Rodiigues dos San-
tos. Do dr. A. Franco para o dr, D. Le-
mos. 

E s t a n c i a ô e P e n a c o v a 

Inaugurado no dia 1, no me-
jlioi* prédio da vila. Quartos are-
jados, com muita luz e com be 
las vistas sobre o Mondego e as 
montanhas da região. Bom tra-
tamento. 

DIÁKJAS DE 18$00 A 25S00 

flqpadeeimento i.jt 
Manuel Rodrigues, Julia Ro-

drigues o filhos, veem por este 
moio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam o fune-
ral da sua desditosa filha e irmã 
Pulcinia, assim como a todas 
aquelas que lhes manifestaram o 
sen pezar por tao doloroso acon-
tecimento. 

A todos, a nossa eterna gra-
tidáo. 

£3 
No próximo dia 10 de Julho 

de 1924, faz um ano que faleceu 
D. Mónica Pires Ferraz. Para 
sufragar a sua alma, mandam 
seus filhos celebrar na igreja de 
Santa Cruz, pelas 8 horas da 
manha, missa o ofícios. 

Convidam os seus parentes o 
as pessoas de suas relações e ami-
sade, a assistirem a este piedoso 
acto, o que desde já agradecem' 
reconhecidíssimos. 

Realiza-se no proximo do-
mingo, dia 6 de Julho, pelas 12 
horas, na «Agencia Liquidataria 
de Coimbra», Largo da Só Velha, 
1 2 o 3, um magnifico leilão do 
mobiliário pertencente á viuva 
Dr. Daniel de Matos, constando 
do uma boa mobília de sala de 
jantar em carvalho, uma mobília 
em mogno, bons lavatorios e co-
modas, «toilletes» em mogno, boas 
estantes em pau preto, uma dita 
em mogno, boas salas de visitas 
e nogueira, guarda vestidos, ca-
mas, escrevaninhas, mezas re-
dondas e muitos outros objectos, 

5S n ss 
Roga-se a fineza a todos os 

senhores que tenham qualquer 
mobiliário de que não precizem 
e que queiram desfazer se, de o 
enviarem a esta Agencia, até ás 
20 horas do dia 5 para ser ven-
dido no referido leilão. 

Os agentes, Baptista Damas 
£ C.a Lda. 

COMUNICADO 

Massa de cevada cosida, mui 
to nutritiva, para vaca§ de leiia 
ria, «engorda de suínos e para 
bois, e gado de trabalho, vende 
Me na Fábrica de Cerveja, Aveni. 
íia Navarro. 

Sob este título publicou em 
alguns jornais nesta cidade, o sr. 
Julio Gaspar das Neves, um co-
municado cuja matéria devia, por 
utilidade própria, tornar o menos 
publica possível, 

Mas, já que o sr. Julio Gas-
par das Neves pretende dar a 
maior publicidade a este caso, 
convém esclarecer o publico so-
bre o seguinte; 

Em A TRANSFORMADO-
RA, LIMITADA, deu-ae pelo 
desvio do valores. 

O sr. Julio Caspar das Neves 
era empregado de toda a confian-
ça da casa, mas ganhando apenas 
o ordenado mensal de 300S00 e 
ultimamente de 450S00, fazia gas-
tos em manifesta desproporção 
com o seu ordenado, e possuía 
um deposito na Caixa Económica 
de 5.100800i 

Isto sem lhe ser conhecida 
qualquer outra fonte de receita.,. 

Por isso, esta sociedade sus-
peitou dele e participou o caso á 
policia. 

Não houve nem ha elementos 
de prova contra o sr, Julio Gas-
par das Neves? 

Tanto melhor para ele. 
Mas dispense-se o sr. Neves 

de comentar a atitude da socie-
dade, que o leve ao seu serviço, 
porque essa era a única que ho-
nestamente e sensatamente se lhe 
impunha. 

E procure, por acíoa de hon-
radez e de trabalho, provar que 
era merecedor da confiança que 
nele se depositou durante muito 

; tempo. 
E' isto o que lho aconselha 

mos. 
i Coimbra, 27 de J u n t o do 
; 3924. 
1 ,A Transformadora, Lda. í 

Â O C â p Í t & l da^precisa 
crea-

ecisan-
do desenvolver os seus negocios 
e explorar em comum, industria 
muito lucrativa, necessita de um 
ou mais socios com algum capi-
tal. Carta a esta redaccão a IN-
DUSTRIA. 

franja fina e estrelas 
de canotilho, para fatos 

de anjos. 
Vende-se na rua da Moeda 

n.° 9-101. 3 
m u i t o 

bom eco-
nomico e barato, vende-se. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

jj aluga se, na rua Oli 
w veira Matos. 2 

^ de ferro, vende-se. 
Estrada da Beira, 

X 65. (Arregaça) 
Arrenda-se 

ou vende-se 
em corpos separados de mogno 
massiço com frasearia e medica-
mentos, carta a A. L. 2 

precisa-se para a 
província, trabalha-

dor que dê boas referencias, car-
ta a P. P. 2 

gjsj vende-so em bom 
estado. Tra ta-se 

rua Pedro Cardoso, 15 r/c. 2 
ofe-
re-

ce se. 2 

e r c e a r i a 
Na baixa, 
com tele 

fone, trespassa se. Trata se na 
rua das Padeiras. X 
p , ' o vi ft bom piano alemão, 
A l i l i X U vende-se. Rua dos 
Militares, 11. 2 

Arrenda-se em São 
Sebastião, Santo 

Antonio dos Olivais. Também 
se vende se o preço convier. 

Para tratar Cezar Antero, no 
mesmo sitio. 4 

Professor 
cisa se. 

Resposta a esta redacção para 
o n.° 20. 1 

f i n o v f A Q Alugam- se com 
VjJ U w i Ul /O o u s e m comi-
da, para as festas da Rainha San-
ta. Nesta redacção se diz. 3 

l l r n Y i + a V e n ^ e 0 0 P r o x i 

Y u m VOi m o d e Coimbra. 
Explendida situação e ares 

saudaveis. Bom rendimento de 
vinho e azeite, fructas em abun 
dancia. 

Tem boa casa de habitação e 
dependencias, adega, etc. 

Informa o sr. Ernesto Agos-
tinho, rua João Cabreira. Coim-
bra. 3-a 
T? q «q 17 Precisa-se para es-
X b d J J c i ú tabelecimento de 
modas. 

Nesta redacçEo se diz. X 
Vermelha com dinheí 
ro, achou se na escada 

da Igreja de Santa Cruz. 
Entrega se a quem provar 

pertencer lhe. 
Armazéns do Chiado. 3 

8 contos nas melhores 
condições oferecidas. X 

40 contos E':rq"l! 
tia, por letra ou por hipoteca. 

Indica-se nesta redacção. 2 

Os «sportmens» de Coimbra 
encontrarão, neste tipo original 
de gravatas, agora lançadas no 
mercado, as côres do seu Club 
favorito. 

Fabrico especial para o arma-
zém de malhas de REBELO, 
PAREDES & BAPTISTA, Ld,a. 

A1 Venda em todas as boas 
casas. 

Roubaram na íioite rié 
para 12 de Junho, uma imagem 
de Santo Antonio que existia, 
em ura nicho do Paço do Conde. 

Quem a entregar a seu dono 
Miguet da Fonseca Barata, rece 
jifi».'á 300 escjídos de alvintes , (» 

Rcaba âe aparecer 

" J a n e i r o e m F l ô r , , 

por Vasconcelos Nogueira 

Brochado 3$00 

A' venda em todas as livrarias 

proprietários 
e mestres cPobras 

Cal branca, fina, a 200$00 o 
metro, sobre vagon. 

VENDE Regadas Júnior, na 
Quinta do Rói. — ANÇÃ. X 

O dividendo relativo, ao 1.° 
semestre de 1924 á razão do es-
cudos lOSOO por acção, paga-se 
a partir do dia 4 do corrente, 
em todos os dias úteis das 11 
horas da manhã ás ;3 da tarde, 
(excepto aos sabados) em casa do 
seu correspondente — Basilio Xa-
vior dAndrade, Sucessor, rua 
Corpo de Deus, 40. 3 

EMEOIO í i f » « 
liUsH I f b U 

^ e b a ç a d o s Milagroso 
apldamsnt* d«b»laa a 

loispídOas, TOSSES, «* 

núncio 
l.a Publicacõo 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, se 
anuncia para os efeitos legais que 
nos dias 24 e 28 do rnez corrente 
foi notificado Augusto Mendes 
Leite, casado, farmacêutico e pro-
prietário, morador no logar e fre-
guesia de Taveiro, no primeiro 
daqueles dias da revogação do 
mandato que a ele e a Doroteia 
Ferreira da Rosa, já falecida, foi 
conferido por Amaro Ferreira da 
Rosa, solteiro, maior, comercian-
te, residente na cidade do Porto 
Velho, Estado do Amazonas, da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, pela procuração de 6 de 
Maio de 1914, e no segundo dos 
referidos dias da revogação não 
só da procuração que, ao que 
consta, se encontra em poder do 
notificado e lhe foi enviado pelo 
dito Amaro Ferreira da Rosa, 
em carta de 28 de Outubro de 
1922, com poderes para o repre-
sentar no inventario de sua mãe, 
mas ainda de qualquer outra de 
aquele mandato para não mais fa-
zer uso dos poderes por este con-
feridos. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1924. 

O escrivão, GUALDINO M A -
NUEL DA ROCHA CALISTO. 

Verifiquei a exactidão, 0 juís 
de direito civil, ALEXANDRE DE 
ARAGÃO. 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACiDO VRICO 
Indicado 

NO 
ARTRITISMO 

Reumatismo, Sota , Obesidade 
Gaíicss liufrita e iiepsíicas 

WSTiTUÍO PASTEUR SE LISBOA 
LISBOA—R. N. tis Almada, 58 
PORTO — R. ÍB8 Glafljos, 38 

Â l l l g a - S e durante^as 
festas da Rainha Santa, rua de 
Joaquim Antonio de Aguiar, n.° 
73. 4 

Ãutomovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Ãutomovel 2
biu/S 

ca e bom funcionamento, vende 
ou troca por outro com mais 
Iugsres. 

Miguel Rodrigues. Telefone 
609. l 

C« a « arrenda-se com jardim, 
em S. Sebastião (Oli-

vais) 
Trata-se na mesma casa com 

José Luciano. X 

Comensais 
gam-se três quartos durante as 
feitas da Rainha Santa.—Coura-
ça de Lisboa 101-2.°. X 

HQ « >5 arrenda-se, nas Esca-
^•«fcíSii» d 3 S d3 S. Cristóvam, 
(ao lado do Teatro Sousa Bastos). 

Trata-se, na rua Visconde da 
Luz, 64. 2 

Arrenda-se a da quinta 
d'Arregaça, com 14 di-

visões, tendo grande quintal, 
com fonte de muito bôa agua, 
tanques, arvores de fructo e ter-
ras de semeadura. 

Para ver e tratar, Rosa Ven-
tura, em frente da mesma casa. 

Instalação WIZARD 
vende-se 

uma Instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma n& Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Q f m i Y i a d® secar fru-t t i m i i i í â c t a S i c o m a 

embalagem de Hamburgo, ven-
de-se. 

Miguel Alpoim — Gouveia. 1 

Maquina de escrever 
alemã, Adler. 

Em bom estado, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 1 

Empregados 
<. para fazen-

das e sapataria com bastante pra-
tica. 

Empregadas para caixa e bal-
cão e um porteiro. 

Armazéns do Chiado. 

T r e s p a s s a d o * ^ 
Avenida, 123 a 125, com casa de, 

Rccebem-se propastas na mes-
ma, em carta fechada. X 

de anjo. AIu-
gam-se, diz-se 

na Travessa da Avenida Sá da 
Bandeira 3." 

(Em frente da antiga Escola 
Brotero). X 

60"cõitos sTbpr
htrcs.e. 

Nesta redacção se diz. 

Flsuefpa U Foz 

B F J 1 R R O D O U O ' 
Abriu no dia 22 este acredi-

tado hotel, o mais frequentado 
peles principais familias que vi-
sltam esta praia. 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-sc 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

~ E m M l f i t â j i u m 

Anuncio 
Vende se um prédio num dos 

melhores pontos desta vila, com 
quint&l, pátios com varias arvo-
res de frutos e com varias lojas. 

Quem pretender, pode dirt-
glr-se a José Correia Dias, Mi-
randa do Côrvo. X 

Caixilharia, 
tos pretos ie 25S0Q 

Fabricsm-sc 

E s c r e v e r p a r a 

A Construtora Arganilense, 
Vendem-se piíasífas, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

- - • Companh ia òe S e g u r a o - - -
C a p i t a l : u m m i l h ã o z q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 

Seguro» marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubo e automoveis. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA I 

CARDOSO & Ca (Casa Hãvatiêsa) 

n iaiiíi, 
B3KS 

FABRICA DE PB.EGABIA 
R u a laf lo Cabreira, 3 8 , - Coimbra 

T e m em deposito, para entrega imediata, pregos de todôs 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa @ Porto, e nas mesmas condições. Toma eti* 
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixas 
Oâttdfçõds especiais para grandes cousomidsres 

Âos Srs. Empreiteiros, Câr 
piatefros e Proprietários de obras I 
que precisem de m§^ç?r»!s í 
construção, rego a fineza de se * 
dirigirem á casa do Sal, rua da F5-
gudra da Foz, ao lado da Fabrica 
de Cortumes, onde cncontrsrâo, 
totí&s as classes de msdelras por 
pregos cocvidatjvcã. 

Coimbra, 7 de Juehc 1924, 
àntonie Francisco Úmrtef l 

íProuisõriamenfe 
na rua õa Sof ia , 

3È a 4 0 . 
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AS FESTAS 

^ y v - r - T -

V a r i a s not 
As festas da Rainha Santa 

realisam-se com o consenso una 
nime o as mais vivas simpatias da 
população da cidade. 

Todos se esforçam e todos 
fazem os mais sinceros votos para 
que as festas se realizem com o 
maior brilhantismo. 0 acordo é 
completo e perfeito e a nós muito 
nos apraz constata lo. 

E' assim que todos devem pro-
ceder sempre que se trate dos in-
teresses, do progresso, do pres-
tigio e do bom nome de Coim 
bra. 

Doutra forma, nunca a cidade 
poderá caminhar para a frente 
com eficacia e rapidez, e segura 
dos seus destinos, como é nosso 
sincero desejo e de todos os que 
trabalham pelo seu engrandeci-
mento e prosperidade. 

« Um por todos, e todos por 
um » — é que deve ser, hoje e 
sempre, o lema de todos os co-
nimbricenses e amigos da cidade. 

Hoje o sempre! 
Sô assim se poderá fazer a 

grande e brilhante obra do seu 
futuro, . 

Só assim* 
— - A parte ajardinada da Ave-

nida Navarro vai ser melhor ilu-
minada durante as festas. Embo-
ra não se trate dttma iluminação 
ornamentada e caprichosa, será 
de um efeito agradarei. Pelo me-
nos arranea-se a Avenida da 
semi-escuridão em que mergu-
lharia em face das profusas ilu-
minações do largo Miguel Bom-
barda e da ponte. 

— Quanto a Avenida Sá da 
.Bandeira, espera-se que a casa 
Cabral, Melich & CV, Ld.tt, que 
ali está estabelecida, e foi encar-
regada da maior parte das ilumi-
nações da cidade, mande distri-
buir, por sua própria conta, va-
rias lampadas pela parte ajardi-
nada da Avenida. 

Assim convém porque, como 
m babe, é por essa via que se fará 
o g r a n d e transito do publico que 
Concorrerá aos f e s t i v a i s d o P a r -
que de Santa Cruzj 

— A Comissão do Rancho In-
fantil, promotora dos festivais, 
fez já entrega ao presidente da 
Camara , da importancia de 
2.833S64, para que faça a sua 
distribuição pela forma que julgar 
mais conveniente ao brilho das 
festas da Rainha Santa. 

A' Comissão do Monumento 
âoê Mortos da Guerra, fez tam-
bém entrega da quantia de esc. 
708S11 pela cedencia do pavilhão 
para o Rancho Infantil, pelo 
fe. João e S, Pedro, 

— Pelas festas da Rainha San-
ta, nos dias 10, 11 e 13, realisam-
se no Parque de Santa Cruz, in-
teressantes festivais, nos quais 
toma parte, àlém do Rancho In-
fantil, uma excelente banda de 
musica e o Orfeon da Escola Co-
mercial. São promovidos pela 
comissão centrai. 

O Jogo da Bola d a Cascata, 
Vão ter para este fim, urna ilu-
minação eléctrica de grande efei-
to, O producto destes festivais 
âfcfltitta-se, como o dos anterio* 
res, a favor das festas da Rainha 
Santa, para o brilhantismo das 
quais é justo esperar dos conim 
incenses que amam a sua terra, 

seu melhor esforço e boa von-
tade* 

— Teem estado nesta cidade 
alguns jornalistas do Porto e Lis-
hpu a colherem elementos par?. 
fcmrm o Bolama dofs festcâo» m 

« Primeiro do Janeiro », « Diário 
de Noticias» e no «Século». 

— O espaço que ficou aberto 
com a demolição da antiga Casa 
Crespo, precisa de ser escondido 
com unr alto tapume. 

Aquilo, como está, é dum 
efeito desgraçado. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da Camara. 

—No largo das Ameias onde 
todos os que nos visitam passam 
para a estação, encontram-se umas 
mulhersinhas a vender frutos, 
que é forçoso afastar dali. 

Nunca vimos nada mais inde-
cente ! 

Parece incrível que o respe-
ctivo vereador tenha dado auto-
risação para tão vergonhosa exi-
bição junto da estação do cami-
nho de ferro. 

A s. ex." pedimos providen-
cias urgentes. 

—IS a próxima segunda feira 
começam os trabalhos das orna-
mentações das ruas e praças da 
cidade. 

—As comissões da Praça do 
Comercio e da Rua Eduardo Coe-
lho só nestes últimos dias toem 
dosenvolvido alguma apreciavel 
actividade. Estamos convencidos 
que, apezar disso, as referidas co-
missões hão de empregar todos:) 

.lhor possível da sua missão. 
0 contrario só seria para las-

timar. , 
— A Comissão Central leni' 

bramos a necessidade de distri-
buir, profusamente, os programas, 

-—Não teem validade para os 
festivais que se realizam no Par-
que de Santa Cruz, nos dias 10, 
11 o 13, os cartões de liyre tran-
sito que se distribuíram, pelo S. 
João e S. Pedro. 

As autoridades e a imprensa 
teem livre ingresso no Parque, 
apresentando o seu Cartão de 
identidade. 

—Como aqui temos repetido as 
festas prometem revestir o maior 
brilhantismo porque as comissfies 
organisadas em diversas ruas e a 
Central toem trabai liado coan 
uma tenacidade e uma dedicaçjo 
dignas de aplausos e do reco-
nhecimento cie todos aqueles que 
prezam o nome da sua terra. 

Dificuldades a todo o mo-
mento surgem., .mas toda a sua-
boa vontade as debela, o que 
tudo faz prever que as suas ini 
dativas sejam coroadas do me-
lhor êxito. 

— O inspector da policia de; 
investigação criminal está ado 
tando providencias para que a 
gatunagem não faça desta cidade 
seu quartel general durante os 
dias das festas, 

No caminho de ferro haverá 
uma rigorosa vigilaneia, 

— 0 sr, Alexandre Horta pro-
move festejos na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, parte da qual 
será ornamentada e iluminada, 

— Um grupo de comercian-
tes está tratando de organisar 
um concurso de montras, para o 
qual serão estabelecidos valiosos 
prémios, 

— A direcção do Grupo Re-
creativo 1,° de Jneiro, com sede 
em Santo Antonio dos Olivais 
reuniu-se, resolvendo comunicar 
à comissão central que está ani-
mada da melhor boa vontade de 
promover uma serenata no rio 
Mondego, logo que a mesma co 
missão ponha um ou dois barcos 
*. eua dispusicSfl, 

Aquela comissão está já tra-
tando do assunto do forma a não 
so perder a colaboração nas fes-
tas, daquele grupo, que tem uma 
orquestra excelente. 

— Do topo do Campo dos 
Bentos deve a Camara mandar 
retirar o lixo ali depositado. 

— As escadas de S. Tiago 
precisam muito de ser lavadas. 

"Raid,, Lisboa-Aaeaci 
O autógrafo de Gago Couti-

nho e Sacadura Cabral, que te-
mos em nosso poder, oferecido 
peío sr. José Ferreira, para ser 
vendido e o seu produto rever-
ter a favor do «raid» Lisboa-
Macau, já obteve mais um lanço 
de 5800, 
10S00. 

e s t a n d o p o r t a n t o e m 

A 5.® 
por meio 

Divisão do Exército, 
de subscrição, contri-

buiu para o «raid» com a apre-
ciavel importancia de 4.250S00. 

E' digna de todos os louvores 
a corporação militar dos oficiais 
e sargentos da 5.a Divisão, que 
tão generosamente soube contri-
buir para o glorioso e arrojado 
empreondimento dos seus heroi-
cos camaradas. 

A referida quantia já foi en-
viada. ao sr. dr. Antonio José de 
Almeida, na qualidade de presi-
dente da comissão encarregada 
de angariar donativos a favor do 
mesmo «raid». 

8 Um ãs I n 
Enviaram-nos de Vizeu dois 

©Xémplares do semanário A Voz 
da Verdade , e do quinzenário 

O Azorragne que ali se publi-
cam, chamando a nossa atenção 
para o que nele fie di>- ucoi/lA u& 
projectada clarificação do Liceu 
daquela cidade ora Nacional. 

Estamos plenamente de acor-
do com o seu grito de protesto, 

__ mas no que os colegas não tom 
os esforços para se saírem o me-! razão é «una voce», virem dizer 

dotas % imprçe 
Dentro de poucos dias, 

estará a cidade em festa, — 
festa linda, festa tradicional, 
em honra da sua excelsa pa-
droeira, a Rainha Santa Isa-
bel. 

O programa não me de-
sagrada. Todavia, parece-me 
que, num futuro próximo, um 
número muito interessante e 
novo haverá a incluir com 
vantagem nos programas das 
festas, número que, no estran-
geiro, já está muito em voga. 

Refiro-me às excursões 
que se poderão organisar pe-
los arredores e pela região de 
Coimbra, que, como poucas 
cidades, as poderá realisar 
com pleno êxito. 

A cidade de Orenoble, em 
f r a n ç a , e Dinant, na Bélgica, 
devem grande parte da sua 
prosperidade ao facto de se-
rem grandes e distintos cen-
tros de vilegiaturas e de excur-
sões, que se fazem pelos seus 
lindíssimos arredores e pelas 
suas tão aprazíveis e pitores-
cas regiões. 

Com esse fim organísa-
ram-se várias empresas de 
transportes em auto-cars, que 
levam, com horários e itene-
rários bem combinados, os 
excursionistas a toda a parte. 

Em Coimbra, estou con-
vencido que também se po-
derá fazer o mesmo num íu-

j iu ro próximo e com o mais 
| completo êxito. 

Uma cidade que possue, 
como a nossa, arredores tão 
cheios de belezas naturais, e 
uma região tão ridente e pito-
resca, está naturalmente fadada 
para ser um grande e animado 
centro de turismo. 

Eu tenho esta convicção, 
que em mim cada vez mais 
se radica e cresce, à medida 
que agradavelmente verifico 
os progressos e esforços que 
aqui, ali e acolá, se estão fa-
zendo nesse sentido. 

Assim: 
Luso e Bassaco já são 

duas importantes estancias, 
uma de águas, outra de re-
pouso ; — Penacova, com o 
hotel ha dias inaugurado, tor-
nar-se-ha rapidamente um cen-
tro encantador de vilegiatura; 
— Lorvão já é muito visitado; 
•—o Senhor da Serra, com 
a estrada que se vai construir, 
fará sucesso como passeio 
dos mais belos e pitorescos 
da região de Coimbra; —a 
Lousã trabalha para vir a ser 
uma estancia de repouso, por 
meio da valorisação dos pon-
tos mais elevados e atraentes 
da sua serra;—a Figueira da 
Foz é a praia previligiada que 
todos conhecemos; e, final-
mente, Montemor será sem-
pre, quando bem aproveitado 
para o turismo, um interes-
sante passeio atravez de cam-
pos imensos, guardados, 110 
alto, por um castelo histórico, 

que Vizeu tem os mesmos direi 
tas de Coimbra e que se o Liceu 
de Vizeu tiver de ficar Nacional 
também o de Coimbra deverá.ter 
a mesma classificação. 

Ora o Liceu de Coimbra ó 
o que tom maior frequência de-
pois do de Lisboa e Porto, e se 
pensam em dar baixa de posto 
ao de Vizeu é porque- o número 
de alunos hRo chega ao que è 
preciso para ser Liceu Central. 

Pretendem ambos os colegas 
atribuir a Coimbra o mal do 
que sofre Vizeu, tirando lha 
«tudo» e pretendendo tirar-lhé 
ainda í muito mais»* Que Coim-
bra Hia arrancou a Escola Nor-
mal e que quer agoÇu arranoár-
ihe a divisão miiitar. 

Nós apenas defendetrtsos o que 
cá temos, e não tiramos aos ou 
tros o que muito lhes pertence. 

Existe portanto uma grande 
diferença entro o que ha de ver-
dade e o que os colegas cie Vi-
zeu nos querem atribuir, 

O facto do Liceu de Coimbra 
ser Central, é motivo para tí de 
Vizeu o nao ser. Queixsm-ise os 
colegas de quem fez a lei e náo 
de Coiífffcra, que nenhum mal 
quer à cidade de Vizeu. 

Nesta questão do Liceu entra 
Coimbra como Pilatos no Credo! 

8aib»cee. porém, qt>e o Liceu 
de Coimbra já ultrapassa em fre-
quência a lotação. 

Marques, Pinto I Gaspar, ida. 
C O I M B R A 

sssãsssssae 

O mais rico sortido em todos os tecidos de novi-
dade, em sêda, lã e algodão. 

Esta casa é a única que tem ATELIER próprio, e é 
dirigido pelo TAILLEUR COUTERÍER A, Pinto, 

de Lisboa. 

Além dos modelos recebidos directamente de 
Paris, todos os chapéus são confeccionados 

nos nossos atclliers, em Lisboa, 

g Õ - R . F E R R E I R A B O R G E S = 5 2 

Telefone 9 6 9 
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A GAZETA DE COIMBRA está á 
venda na alta. na Livraria Neves 

Billll iHi SlKil 
Reunira tn-se os alunos da Es-

cola Normal Superior o os di-
plomados peia mesma Escola 
resolveram enviar um telegrama 
de protesto ao ministro cia Ins-
trução contra a publicação tio de-
creto n.'J yddO, pedindo ao mes-
mo tempo a sua suspençâo por 
trazer aumento considerável de 
despeza, l e sar direitos adquiridos 
e ser c o n t r a r i o aos princípios pa-
df! gojpcns 

Revista «Foíe^por í » 
Est», à venda o h úmero 

da interessante revistr « ^ o t o " 
-Sport» que, como os rnimvvn?s 

tem obtido graifcí*0 

da policia 

Do Comissariado Geral da Po-
licia recebemos o seguinte: 

anteriores 
sucesso de venda 'pela sua aprô»" 
sefitaçao. quer no aspecto, pois V ^inar" contra' 
traz uma magnífica capa a cores, irrtando que deis 
quer na sua colaboração fotográ-
fica e técnica, 

Tendo o jorna! O Democrata em al-
guns dos seas números levantado uma 
campanha a proposííc do processo dis-

o chefe Abe! Dias, afir-
mara/;? de observar-se os 

regulamentos, que não se atendeu d 
iilX"iplina, que não se salvaguardou o 
$.g%,idade da corporação fiara salvar a 
tírg fx lo que foi julga, lo atribularia-

, ... mente', ft'ie se nretenie çra luar o cabo 
No Portí) começou Sá pubUear- i- J0 para\ye te na la •iga por ser pre-

se uma interessante rttvisífl 0».en- f «sA <71 ocôr 'o, terminan 'o por 
sal, intitulada «O Equy,ibrio Í>o-\P r f f M s ha mais crimes e mus cri-
• ! 1 | minoxos, u • co ossa iu gemi iia poli C!at':'; . . 1 cia .-IKIUU a «• ex* O »r. governador cl-

Como 0 seu proprip titulo V&- \ v,j p ĵindo He.* Imedííti slrrlKaticia s«s 
dica, a no\a revista propóe- | seus actos e aos da corporação e partlci-
defender uma sã doutrina, tend.'» ! Puu.0 a0- e x ' 7 i.n3?etttor da po!icia 

• , , , de investigação criminal para as prcce-em vista a educação popular. d e r ás n e c y a r J w investigações afim de 
Desejftmos-lhe muitas toospe- IE S apurar íods a verdade nas acusações 

r4ndçs« ¥ ' fsrmuíadas pela $emçrat&> 

POETUGUESÂ 
de palitos dos dentes 

Do « Diário de Lisboa» de »0 
de Junho deste ano, transcreve-
mos com a devida vénia uma 
parte do artigo naquele jornal 
publicado, e pelo nosso adido 
comercial no Brasil respeitante á 
tradicional industria manual de 
palitos dos dentes. Diz ele: 

Quanto ao3 palitos: 
Eis nuia industria em que até ha 

pouco tinham os um iogar primacial nos 
mercados, não só do Brasi! mas em ou-
tras partes do mundo, a qual estamos 
em risco de perder, n?.o só peia concor-
rência americana e japonesa, mas o que 
é peor, peio processo rotineiro da nos* 
sa fabricação manual. Para mais ha a no-
tar que esta fabricação já de si imperfei-
ta, está sendo pouco cuideda, sendo o 
geral do3 palitos portugueses muito 
grossos, rombudos, desagradaveis á vista 
e ao fim a que são destinados. 

Os palitos japoneses tem fraca apre-
sentação; mas os americanos vèem-ss 
hoje aqui por toda a parte. E' de calcu-
lar o mal que nos farão 05 americanosi 
Por ser pequena, não deve merecer-nos 
menos atenção esía industria. Ela dã o 
pão a algumas centenas de familias em 
Portugal A' Associação Comercial da 
Coimbra vou enviar algumas {caixas de 
amostras do tipo americano, com instru-
ções de empacotamento e preços. Pode» 
mos reconquistar a primazia, por que 
temes a superioridade da madeira, 

»>Resta-nos ver se, desta vez também, 
de Coimbra me surge algum industrial 
de palitos a alegar que nada ha fazer de 
mclfior nessa industria, por que 03 da 
«sua fabricação» são os melhores do 
mundo, e a achar preferível que eu tra-
te, de preferencia'da plantação d e . . . 
batatas,.. 

JlagitoU-hos imenso esta ex 
posição acf-rca dos palitos portu-
gueses feitos á mão. .lá o ano 
passado a Associação Comercia! 
de Buenos Aires enviou á sua 
congénere de Coimbra uma recla-
mação sobre o mesmo assunto, 
fazendo acompanhar essa recla-
mação dumas amostras de palitos 
dos enviados de Portugal para a 
Argentina. Eram uma vergonha 
tais palito*. E' por este motivo 
qne com o maior júbilo recebe-
mos a noticia, que nos acaba do 
ser dada, do que a Empreza Mo-
ca nica de Palitos -, sociedade fun-
dada em Coimbra, sobre a égide 
do Banco Industrial Português, 

que, só por si, nunca deixará 
de ser um muito apreciavel 
motivo de atracção para quem 
viaja. 

Ora, uma cidade que tem 
ern sua volta, estes e outros 
pontos de turismo de real e 
raro valor, está naturalmente 
fadada para desempenhar, no 
futuro, urn papel idêntico so 
que desempenham Orenoble, 
em França, e Dinant, na Bél-
gica, Eu assim o entendo, e 
parece-me bem que não en-
tendo mal. 

Em Coimbra, ainda pou-
cos são os que ligam a neces-
sária atenção a estas coisas; 
mas como já forâm muito 
menos, natural é que ámanhE 
sejam muito mais, 

E serão, estou bem certo 
disto, porque os factos bem 
depressa se encarregarão de 
abrir os olhos ao maior nú-
mero. 

E, então, teremos, nos fu-
turos programas das festai 
-em honra da padroeira desta 
cidade, um interessante nú-
mero, constituído, por excur-
ções atravez dos nossos lin-
dos arredores 
e pitoresca região 
bra, 

E estou certo que será um 
dos mais apreciaveis do pro-
grama, para os forasteiros de 
distinção que aqui acorrerem 
às festas. 

M> 

da tão famosa 
Coim-



OAZHrcVk DE COIMBRA, DE 6 IDE JULHO DE 
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fínífsrsaries 
Fazem anos, hoje : 
D. Olímpia Mendes Faria Cunha. 
Laís de Oliveira Cardoso. 
A'manhã: 
D. Lucília Lucas. 
Na segunda-feira: 
D. Marin Manuela Chichorro Brito 

Lobo. 

Doentes 
Tem passado bastante encomodada, 

encontranto-se de cama, a sr." D. Leo-
nor de Brito, esposa do nosso respei-
tável amigo coronel sr. João de Brito 
Pimenta d'Almeida. 

—Já se encontra meliior, em sua 
casa, a sr.1 D. Olívia da Costa Nobre, 
esposa do nosso amigo sr. Antonio Ra-
miro R. Dias Nobre, professor primá-
rio, que ha bastante tempo se encontra-
va retida no leito, ten to até dado entra-
da no Hospital da Univerdade. 

começará dentro em breve a en-
viar para os mercados interna-
cionais os seus palitos mecânicos, 
cujo acabamento e condições hi-
giénicas são excelentes, como ti-
vemos ocasião do verificar. 

Também sabemos que a esta 
Empreza foi concedida em 10 de 
Abril deste ano o exclusivo do 
fabrico do palitos à maquina, pe-
la patente do nova industria n." 
8;3, cujo alvará foi já publicado 
no «Diário do Governo > de 23 
de Maio último. 

E' a primeira o única patente 
de nova indústria, que até à data 
foi concedida para Coimbra. Bem 
liaja, pois, a Empresa Mecânica 
de Palitos - pela soa bela inicia-
tiva, valorizando umav»interes-
sante indústria portuguesa de 
expor tação , cujo predomónio 
mundial, es;amos certos, ela sa-
berá assegurar, contrapondo os 
seus produtos, fabicados com a 
exceleete madeira de salgueiro 
dos poéticos campos de Coimbra, 
aos das industrias norte-ámerí-
cana e japoneza, que trabalham 
com madeira inferior á nossa. 

Brevemente faremos uma vi 
sito à fábrica da Empreza Mecâ 
nica e então informaremos mais 
detalhadamente os nossos leitores 

l i i i n m H i a 
P a r a s a l u a r a m õ e 
é u i c t i m a õ a s u a ò e -

ò í c a ç õ o 
Avô, 30.-— .Na noite de 22 pa-

ra 23 do corrente deu-se nesta 
vila um lamentavel desastre que 
impressionou profundamente to-
dos os que dele tiveram conheci-
mento. Andando a esposa do sr, 
João Soares d'Albergaria a pro-
ceder á limpeza das roupas de 
seu marido e filhos, para o que 
se servia de um pequeno frasco 
de gazolina, como quer que as 
suas mãos se impregnassem do 
inflamável liquido e pegasse num 
candieiro com que se alumiava, 
comunicon-se-lhe o fogo com tal 
violência que a obrigou a gritar 
por socorro. Acudiu imediata-
mente sua filhinha Maria do Car 
mo, menina de 8 anos, mas com 
tal precipitação quiz socorrer sua 
inae que logo se comunicou tam-
bém o fo^o ao vestido. 

A desventurada mãe, vendo 
sua filhinha em chamas e lendo 
lhe falhado todos os meios que 
empregou para a extinção do in 
cedio, tomou a heróica e resoJu 
lamente nos braços e com ela se 
precipitou no tanque do seu j ar 
dirn. Aos seus grilos aflitivos 
acudiu seu marido <> a visinliança 
(pie as tiraram da agua, verifi-
cando que a sr.a D. Ana Soares 
tinha as mãos e braços horrível 
mente queimados e a pobre crean. 
ça gravíssimas queimaduras era 
todo o corpo. Chamados ime-
diatamente os distintos clínicos 
ers. drs. Vaz Pato, de Galizes o 
Alberto do Yale; de Coja, cons 
talaram a gravidade do estado da 
menina Maria do Carmo e logo 
manifestaram a opinião d o que 
poucas esperanças havia de que 
cia se salvasse. Efectivamente 
assim sucedeu. Nem os recursos 

\ ria sciencia, nem os cuidados o 
carinhos da família quo a estro 
mecia, nem os rogos o suplicas 
do toda a população desta vila 
que por cia manifestava grando 
simpatia, puderam salvar a desdi-
tosa ereança, que no dia 25, ás J.S 
horas, era cadáver. O especta 
culo que ofereciam os infelizes 
pais, loucos de dór, era deveras 
enternecedor, comovendo extraor 
dinariamente os espíritos mais 
fortes 9 os corações mais duros. 
>*>- Çu 

no Liceu de José Falcão 
O Liceu dr. José Falcão acaba de 

abrir ao público UUIE exposição de tra-
balhos práticos feitos pelos alunos nos 
iaboratorios, durante o ano lectivo que 
passou. 

O Liceu de Coimbra tem procurado 
sempre melhorar e tornar o mais per-
feitas possíveis as suas condições de 
estudo e de educação; conhecíamos já 
os seus Iaboratorios que representam 
alguma coisa de invulgar nos estabele-
cimentos de ensino; sabíamos mesmo 
que eles são o resultado da boa von-
tade e do esforço constante dos seus 
Directores e do actual Reitor, sr. dr. 
Dias Pereira que, no desempenho do 
seu cargo, tem mostrado uma orienta-
ção bem moderna procurando dotar o 
seu Liceu com todas as condições ne-
cessárias para um bom ensino pi ático. 
Mas, a exposição que visitamos foi para 
nós uma surpresa porque nunca calcu-
lamos que em tão pouco tempo tanto 
se pudesse fazer e com tanta perfeição ; 
vê-se bem que ha no Liceu de José Fal-
cão professores competentes e trabalha-
dores e um Reitor com dotes intelectuais 
e orientação pedagógica invulgares. 

Dentre os trabalhos expostos alguns 
notamos com mais atenção e não resis-
timos ao prazer ue lhes fazermos uma 
referencia especial, 

Na secção de geografia vimos a cópia 
da mais antiga planta de Coimbra, de 
que só existe um exemplar, o da Ca-
mara Municipal, e. tão estragado, que 
dificilmente se pode ler; é um trabalho 
perfeito e duma exactidão rigorosa, exe-
cutado por uma aluna distinta da 7." 
classe de letras, Maria Adelaide Pinto, 
que, juntamente eoin a sua condiscípu-
la, Margarida Xavier da Cunha, também 
uma das melhores alunas, e o seu con-
discípulo Aurelio Mota Cardoso, apre-
sentaram ainda um curioso mapa em 
relêvo e geologico de Portugal. 

Notámos ainda: três mapas em rele-
vo do Algarve ocidental, da serrania da 
Arrabida e da lltia Terceira, feitos pelo 
aluno Francisco Lopes Moreira com uma 
perfeição e uin cuidado que bem tradu-
zem o gosto que creou pelos estudos 
geográficos; um mapa em relevo da Ilha 
ue S. Tome, da aluna Lucinda de Sousa 
Macedo, que também apresentou duas 
cartas de Portugal, a aguarela, uma da 
era primitiva e outra da era secundaria; 
a representação em relevo do cone do 
Vesúvio leita pela aluna Albertina Fon-
seca ; uma carta em relevo do Vale do 
Mondego, na sua parte terminal, execu-
tado pelas alunas Antónia Augusta de 
Barros e Helena Costa que também fez 
a aguarela, um esboço duma carta tecto-
nica de Portugal; a representação a 
aguarela dum poço artesiano da aluna 
Mana de campos Figueira; um mapa, a 
aguarela, do mundo descoberto peloo 
portugueses do aluno Fernaiido falcão 
Mdchauo. 

riopositadamente guardamos para o 
um a reicrcucia a dois tiaoaliius em agua-
rda, ao aluiio Jose aus santos rigneiia, 
um repiessctiuuuu as regiões vulcânicas 
do giuou e outro, exueiiuineius cunusu 
e ouginat, representando as província* 
tíe Portugal, por paisagens eaiacteusti-
tas; í>ao uaDdliiuS que se podem atribuir 
a um artista que se revela. 

Na secção de sacanas naturais ha 
ainaa umuus ucrDarius, alguns ueies Dis-
tante perieitos, e cauernos onde se des-
crevem os traDalnos de laDoratono exe-
cutados durante o ano; dois chamam a 
aossa atenção, parece-nos ter ja visto 
.uuenornifiiut: o traço artístico das agua-
relas que os ilustram; com eleito, sau 
do mesmo aluuu joss dos bailio» l iguei 
ia que accitíiuauieiue deve ir respirar os 
a i o duma Acauemu da belas Ailes. 

ntvs uaD-iinos manuais e uili~i! i<,zei 
I uma «àcutiia, Ha uuia lai quanuuaue dc 

coisas que nos encantam t aum valor 
pedagógico iu*/iue»tavel, executados 
com uuw pei feição tão grande que fica-
mos indecisos. Notamos principalmente 
a orientação oaúa a esses traDalnos; não 
são apenas valiosos para a educação dos 
sentido», *>áo Umbem uma demonstra-
ção experimental de muitos probleaíai 
que tem de ser estudados noutras scien-
cia», estucío que fica dessa forma extre-
mamente íaciiitado. Parece: am-nos con-
tudo duma maior perfeição os exercícios 
em arame de João Pimentel, o.s trabalho» 
em cartolina de Mário de Brito, Seabra 
u« Magalhães e Jose Devesas e as carto-
u-geos de ,j.ugnslu UeisAo. 

Havia ainda u.iuto» desenhos interes-
santes. Tudo isso nos revelava um tia 
oalho intenso dum ano escolar, E o as 
pecto da exposição feita na sala de geo-
grafia deixou-iios a impressão Ue que 
muito trabalho de.eria ter ciado também 
-t 3 que 8 tiuha.E disposto a orgunisado 
Não resisíiftioa ao ptager ds iiuttrfegn. 
um dos pi oíessor, que risonho e be tu 

disposto dava os últimos retoques tia 
sala; 

- — Muito trabalho, não é verdade'} 

- O s s o s do oficio, meu amigo ; tra-
balho que se faz alegremente porque é 
sempre com alegria que premiamos os 
bons alunos, e o reconhecimento publi-
co do seu esforço, que nesta exposição 
se faz, é já de si um bom prémio ; mas 
julgo que o sr. Reitor, sempre norteado 
por um bom critério pedagógico é de 
opinião que o Liceu deve oferecer como 
prémios, aos alunos que melhores tra-
balhos têm alguns livros que lhe sejam 
úteis. 

E depois, meu amigo, fomos bem 
auxiliados; não vê estas senhoras? São 
as sete alunas do 7.° ano de letras; tem 
sido incansaveis; trouxeram-nos o seu 
trabalho, todas estas flores e alegria co-
municativa da sua mocidade exuberante; 
são alunas estudiosas e raparigas gentis. 
E como vê tudo isto tem uma vantagem 
ainda; esta convivência cria uma amisade 
sincera entre professores e alunos; 
quando eles acabarem o seu curso são 
amigos que partem, que nos deixam 
saudades e que talvez as levem também; 
e isso não é indiferente para a sua edu-
cação, porque o professor deve ser tam-
bém um educador. 

Adeus, meu caro, tenho que fazer, 
mas já agora para ser justo devo dizer-
lhe também que o empregado do gabi-
nete de geografia, Mário Simões, merece 
ser citado; cumpriu o seu dever traba-
lhando, mas trabalhou com muito boa 
vontade e com dedicação pelo seu gabi-
nete. Vae tendo amor a i s t o . . . disse-
nos afastando-se esse professor que dei-
xou no nosso espirito a agradavel im-
pressão que no Liceu de Coimbra se tra-
balha de vontade, com o espirito alegre 
e bem disposto. 

Este distinto professor, quetâo ama-
velmente nos deu estes exclarecimentos 
é o sr. dr. Correia Monteiro. 

Com prazer lhe testemunhamos os 
nossos agradecimentos e a nossa consi 
deração pelas suas brilhantes qualidades 
de caracter. 

ií irí m 

O Conselho Escolar do Liceu José 
Falcão, na sua sessão de 30 de Junho 
findo, aprovou um voto de louvor ao 
seu Reitor, o ilustre professor e nosso 
querid-j amigo, sr. dr. Dias PÉíeira peto 
Dom êxito da exposição de trabalnos 
práticos que acaba de ser efectuada nu 
Liceu, e que o Conselho atnbue aos in 
cansaveis esforços e à superior orienta 
ção pedagógica do sr. dr. Dias Pereira, 
que conseguiu dotar o Liceu com ma 
terial didático, desenvolvendo eficaz-
mente o ensino experimental. 

INTERESSES LOCAIS 

fl tfaitãB eleEfplia em OoimliFa 
Como ha dias informámos, a 

tracção electrica está produzindo 
para o Município uma receita 
mensal de cerca de 90 contos, ou 
sejam mais de 1.000 contos anual-
mente, ' mas, apezar disto, nm 
guem vê que se trate do seu 
prolongamento, como tão neces-
sário seria que se tratasse para o 
progresso geral da cidade e do 
município. 

Ainda ha dias aqui informá-
mos que, nos cinco dias da ro 
maria do Espirito Santo, nos 
Olivais, a tracção electrica havia 
produzido, só nesta linha, uma 
receita que não devia andar lon-
ge de lo a 1(5 contos, mas que 
muito mais elevada seria se exis 
tisse a tão necessaria linha dupla 
da baixa à Praça da Republica, 
e houvesse em vez de 7 carros, 
peio menos vinte. 

0 mesmo sucederá, agora, por 
ocasião das festas da Rainha San-
ta. Com a grande multidão de 
forasteiros que nessa ocasião cos' 
tomam visitar a cidade, se a rêde 
dos electricos fosse mais extensa 
e houvesse mais carros, o seu 
rendimento subiria a muitas de-
zenas de contos. 

Assim, é muito de crer que 
não passe de 2õ a 30 contos, a 
receita extraordinaria, nesses dias. 

E' este um problema que é 
absolutamente necessário e ur-
gente resolver, porque o muni-
cípio está perdendo, na roda do 
ano, com a exploração da sua 
pequeníssima rede de linhas ele 
cincas, — muito dinheiro, e a ci-
dade muito desenvolvimento o 
progresso, 

"hli fia hrlili m S e c ç ã o o f i c i a l 

M n 11 eh 
fflllí' 

A pessoas de tratamento; alu • 
gam se quatro quartos oom pen-
são, n* rua d/i Salvador; % 

Como noticiámos ha dias, a 
Comissão de Iniciativa desta ci-
dade vai fazer publicar a sua 

Guia» oficial, para orientação e 
informação do turista em Coim-
bra e na sua região, publicação 
esta muito necessária, pois hoje, 
nada existe, nas nossas livrarias, 
que satisfaça as exigências mo-
dernas de quem viaja e nos visita. 

A «Guia» de Berne, capital 
da Suiça, cujo modelo parece 
querer adotar se, agrada-nos. E' 
muito portátil e do fácil cônsul 
ta, e a disposição dada aos assun 
tos de que trata é a mais leve e 
atraente. 

Na «Guia» do turista quo a 
Comissão de Iniciativa vai man -
dar publicar, e cuja factura lite-
raria foi acertadamente confiada 
ao nosso distinto colaborador sr. 
dr. Mário Machado, devem ser 
tratados, em nossa opinião, om 
três partes separadas, os as suntos 
respeitantes á cidade, aos arra-
baldes e à região. 

Cada uma destas partes ou 
secções poderá conter um magni-
fico recheio de informações e 
notas curiosas e interessantes, 
sobre o que ha quo ver e apre-
ciar, dentro da «grande zona tu-
rística de Coimbra >, que abran-
ge, como pontos culminantes, 
Luzo, Bussaco, Penacova, Lor-
vão, Senhor da Serra, Lousã, 
Montemor e Figueira da Foz, 
localidades estas que formam 
um graciosíssimo circulo, de que 
Coimbra é o centro previligiado. 

Os homens que teem hoje e 
que tiverem de futuro, a respon-
sabilidade de dirigir os interesses 
e progressos de Coimbra, como 
centro de turismo, não podem 
deixar de ligar a mais especial 
atenção á acção progressiva que 
se está exercendo dentro do cir-
culo que deixamos ligeiramente 
traçado, e que é o da «zona de 
turismo de Coimbra». 

A cidade só procederá com 
acerto se inteiramente relacionar 
a sua orientação com a que está 
sendo seguida pelas localidades 
que deixamos mencionadas, e que, 
num futuro proximo, serão os 
grandes pilares de todo o movi-
mento turístico que engrandecerá 
Coimbra, abrindo-lhe novos e 
muito prosperos horisontes. 

E' um problema que deman-
da de estudo e de madura refle-
xão. 

Camara municipal 
Resumo da acta da sessão 

ordinária da Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal 
de Coimbra, do dia 3 de ju-
lho de 1924. 

Resolveu encarregar o verea-
dor dos jardins de ver se é pos-
sível mandar proceder às regas 
dos mesmos jardins, entre as 5 
e 8 horasi 

— Deliberou mandar reparar, 
por conta da Camara, as bocas 
de incêndio que se achara em 
mau estado. 

— Resolveu convidar os en-
genheiros Jorge de Lucena, Ta-
vares e Abel Urbano, para da-
rem o seu parecer ácêrea de um 
pedido do compra da Travessa 
da Rua Nova, freguesia de Santa 
Cruz, 

— Resolveu tornar som efeito 
a nomeação do bombeiro suplen-
te, Joaquim dos Santos, 

— Admitiu como bombeiro 
suplente, o cidadão EdUardo dos 
Santos, 

— Autorizou que a Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários 
mande construir, na Avenida 
Navarro, junto ao quiosque que 
ali existe, uma barraca para rea-
lisar uma quermesse, cujo pro-
duto reverterá em benefício do 
cofre da mesma Associação, 

— Autorizou que durante as 
festas cia Rainha Kanta, o Rancho 
Infantil continue a exibir-sc no 
Parque de Santa Cruz, no sítio 
denominado «Jogo da Bola». 

— Deferiu vários reqtierimen-
] los para construções e reparações 
• da obras, para colocação de le-

treiros e taboletas e para apus-
centamento de gado capino; 

— Passou atestado de bom 
: comportamento, ao cidadão Gui-
' lheráe Barros e Cunha, 

JUSTIÇA 
Bacharel João Cardoso Mo 

niz Bacelar, nomeado juiz pre-
sidente do Tribunal da Tutoria 
Central da Infância de Coimbra. 

— Bacharel Ismael de Sá Car 
valho do Sampaio, nomeado sub 
delegado do Procurador da Re-
pública na comarca de Monte 
inór o Velho, distrito de Coim 
bra. 

— Bacharel José Alfredo Ro 
drigues, juiz da Relação de Coim 
bra, concedidos MO dias de licença. 

— Francisco de Alpoim de 
Nápoles Nanuel, ;3.° oficial da 
Secretaria da Presidencia da Re-
lação de Coimbra, concedidos 30 
dias de licença por motivo de 
doença. 

— Hortencio Ribeiro dos San 
tos, preparador do Instituto de 
Medicina Legal de Coimbra, con 
cedidos 30 dias de licença. 

INSTRUÇÃO 
Silvina Augusta da Maia Ca 

farino, professora de ensino pri 
mário geral, provida temporária 
mente na oscola de S. Martinho 
do Arvore, concelho do Coimbra. 

— Arlindo de Sousa Henri 
((tios, idem, provido temporária 
mente na escola de Mouronho, 
concelho de Tábua, distrito de 
Coimbra. 

S i D i v i a * 
T I R O 

O Sport Club Conimbriceese 
pede a todos os atiradores inscri-
tos na sua Sociedade de Tiro (21), 
a comparecerem amanhã, pelas 7 
horas, na carreira de Sazem. 

d Bairro J n e m agua 
Q s u i â o a u m a r o t u r a n a 
r e s p e c í i u a c a n a l i s a ç ã o 

Devido a uma rotura grande 
na canalisação da agua, na cida 
de alta ha já dois dias que falta 
a agua, o que está causando gra-
ves transtornos aos habitantes 
daquela parte da cidade. 

0 pessoal que andava empre-
gado na construção do parque da 
cidade, foi hoje todo requisitado 
pelos Serviços Manicipalisados, 
a fim de ajudar a procurar a ro 
tura. 0 que trabalhava de noito 
mostrava-se extenuado, 

Dos Serviços Municipalizados 
comunicam nos que ató á conclu 
são dos trabalhos de reparação da 
rotura, o publico pode abastecer 
se de agua na rua das Fangas, 
Pateo da Inquisição e Rua do 
Corpo de Deus» 

Os habitantes do Largo do 
Castelo e Rua Tenente Valadim 
são abastecidos por carros tan-
ques do Exercito. 

Além disto procurará a Co-
missão Administrativa dos refe-
ridos serviços atender por todas 
as formas ao seu alcance, ás ne-
cessidades do publico. 

U m a c u r i o s a e x p o s i ç ã o 

Tivemos ha dias o prazer de 
visitar a exposição realisada nes-
te Colégio. A nossa impressão 
não podia ser mais agradavel e 
com uma convicção ficámos: ali 
trabalha-se, ali estuda-,se, ali pro-
duz-se. Sáo, por isso, merece-
doras do nosso elogio as directo-
ras do Colégio que a sua boa 
vontade tem consagrado ao seu 
cada vez maior progresso. 

Entre vários trabalhos ex-
postos não podemos deixar de 
destacar os que dizem respeito a 
bordados, rendas de bilros e tra-
balhos em estanho. 

Ha, em qualquer destes gé-
neros, trabalhos de muito valor 
e muito merecedores do nosso 
apreço. E' sempre bom que es-
tas exposições se façam: é uma 
forma de incitamento para as 
alunas, onde ha boas vontades e 
notáveis qualidades para produ-
zir bom, e tornam se conhecidos 
os nossos estabelecimentos de en-
sino. 

E' justo quo citemos, envian-
do-lhe os nossos cumprimentos 
por tanto que conseguiram, a 
sr." D. Adelaide de Barros, di-
rectora do colégio e a sr.a D. Jo-
sefina de Brito, a quem se deve 
também grande parte do êxito 
obtido. 

A par, porém destes nomes 
não queremos deixar do nos ro-
ferir aos nomes de alunas do co-
légio, que merecem registo hon-
roso nesta nossa notícia, isto sem 
querer dizer que náo houvesse 
mais outras meninas que tinham 
trabalhos expostos, que merece-
ram a nossa simpatia. 

As meninas Isabel Rama, 
Maria Luísa Lopes Barata, Al-
merinda e Clotilde Rosa Falcão 
teem trabalhos de apreço em 
bordados. 

Em outros trabalhos desta-
camos os nomes das meninas: 
Elvira Ferreira, Ascenção Faria, 
Maria Teresa Moreira da Silva, 
Mariana Yalejo, como em tra-
balhos de escomilha a menina 
Isabel Lizardo e Tomásia Novais. 
Em bordados a cores tem um 
trabalho interessante a menina 
Maria Beja, como em estanho, 
trabalho difícil e que requer 
muita persistência, não podemos 
deixar de citar as meninas Ilda 
Amaral, Maria Paredes e Ga-
briela Terenas. 

Para finalisar referir nos he-
mos a trabalhos curiosíssimos afl 
fantasia que âpresentaram crian« 
cinhas de 7 anos. Vão nomea 
de algumas ao acaso; Maria Jú-
lia Pina Cabral, Maria Elisa de 
Almeida e Alice Taveira. 

Não nos permite a exiguidade 
de espaço de que dispomos uma 
mais larga e desenvolvida noti* 
cia, com tudo, não podemos dei* 
xar de acentuar que muito nos 
agradou o conjunto encantador 
da exposição, e para a direcção 
do Colégio, como para as suatí 
cooperadoras, entre elas «miss» 
Annie Brown, vão os nossoa 
agradecimentos pelo convite pa-
ra visitarmos esta curiosa e pro-
veitosa exposição, 

No próximo dia 10 de Julho 
de 1924, faz um alio que faleceu 
D. Mónica Pires Ferraz. Para 
sufragar a sua alma, mandam 
seus filhos celebrar na igreja de 
Santa Cruz, pelas S horas da 
manhã, missa e ofícios. 

Convidam os seus parentes e 
as pessoas de suas relações e ami-
sade, a assistirem a este piedoso 
acto, o que desde já agradecem 
reconh ecidissim 0Sí 

Hoiel*Papi5 
Rna da &ibsráade 

da Saudada 

í O dividendo deste liáiico re« 
' lativo ao 1.° semestre do 1024 á 
, razão de Esc. 2800 por acção, 
; paga se a partir do dia 7 do cor-
rente, das 11 horas da manhã ás 

(i3 da tarde em todos os dias úteis, 
S (excepto aos sabados) em casa do 

seU correspondente, Basilio Xa* 
vier d"Andrade, Sucessor, 

Rua Corpo de Deus, iO. 3 

irigualra âa ( r o a ! 
0 mais central è o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua n u m e r o s a c l i e n t e i a i 

O Propriétírid, 
Antonio Lopes Veíosô 

m 
q u i n t a l , p e r l o d o 

U c & n , c o m p r a » s e 

o u c a r * 

: t ã á r e d a c ç ã o a 

T l u l p r i l o D i a s * 3 
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OQITOflrçiO 
Faleceu ontem á noite o con-

siderado empregado comercial, sr. 
Horácio de Sousa Amado, quo 
contava numerosos amigos. 

Foi sempre empregado na Ca-
misaria do sr. Pereira do Almei 
da, na rua Ferreira Borges, onde 
conquistou as maiores simpatias. 

Foi combatente da Grande 
Guerra, tendo feito parte do ba-
talhão de infantaria 23 que foi 
condecorado com a Torre Espada. 

A sua morte causou o mais 
profundo sentimento nos seus 
numerosos amigos, que tinham 
por êle a maior estima. 

A seu irmão, sr. Manuel de 
Sousa Amado apresentamos as 
nossas condolências, 

--Recebemos ontem, telefo 
nicamente, a triste noticia do fa-
lecimento, no Porto, da sr.a D. 
Miquelina Alice Pinheiro, dedi-
cada esposa do nosso prezado 
amigo, sr. Francisco da Costa Pi-
nheiro, 1.° sargento da G. X. R., 
naquela cidade. 

Sentimos profundamente o 
fatal desenlace que acaba de dar-
se, pois a saudosa extinta era 
uma senhora muito virtuosa e 
(Teixa na orfandade duas lindas 
creanças <jue eram o seu enlevo. 

Ao desolado marido e ao ir-
raSo da extincta, sr. Francisco Abe 
lha, empregado comercial nesta 
cidade enviamos os nossos senti-
dos pêsames, 

A Gazeta de Coimbra 
Está á venda no quiosque da 

Praça 3 de Maio. 

ai&CIIBSIfiL 
Assinaturas pagas 

Assinatura n.° 3 0 — Dr. Antonio Al-
berto Monteiro, até 23 de Maio. 

Idem n.° 5? — Augusto dos Santos 
Serrador, até 23 de Maio, 

Idem n.° 62-A — Demardo Ferreira 
Bernardes, até 24 de Março. 

Idem n.° 91 - D. Estefania Parla, até 
30 de Novembro. 

Idem n.° 1 0 0 - D r . Filipe da Cunha 
Alvares Cabral, até 4 de Junho. 

Idem n.° 102-A-Francisco Augusto 
Cortês, até 17 de Maio. 

Idem n.° 170 - Dr. José Maria Car-
doso de Seixas, até 3 de Agosto. 

Idem n ° 204 - M a n u e l Mendes da 
Costa, até 27 de Agosto. 

Idem n,° 9 9 8 - D . Isabel Lopes Ve-
loso, até 17 de Junho. 

Idem n.° 116 — José Maria dos Reis 
Camelo, até 3 de Julho. 

Idem n.° 9S7 - Antonio dos Santos 
Caiado, até 10 de Abril. 

idem n.° 2 1 7 - D . Palmira da Cori-
geição Silva ( P o r t o ) , até 19 de Julho, 

idem n.° 1062— Marcolino dos San-
tos Nabo, até 30 de Dezembro. 

idem n.° 69-A — Carlos de Oliveira 
Gonçalves, até 15 de Maio. 

Idem n.° 3 2 - D r . Antonio Bandeira, 
âíé 2 de Abril. 

ídem n.° 1079 — Amadeu Rodrigues 
Amado (Brazii) , até 28 de Março de 
1925. 

ídem n.fi 1123 — Gaudêncio & Si-
fiiões (S. Paulo, Brazii), até 1 de Janeiro. 

idem n.° 9 4 9 - A n t o n i o Maria Diogo, 
até 26 de Junho. 

idem n.° 970-A-Cas imiro Batista, 
até 23 de Maio. 

ídem n.° 1056-Manuel Matias Lo-
pes, até 15 de Novembro. 

Idem n.° 1164 - Joaquim Domingos 
Serrado, até 1 de Outubro. 

Ídem n.° 1 0 9 9 - A s c e n s o Rodrigues 
Lopim (Inhambane), até 5 de Maio de 
1925. Este nosso querido amigo e con-
terrâneo, em carta recebida ontem, co-
munica-nos que de futuro pagará a sua 
assinatura anual, com 150$00. Regista-
mos com os nossos sinceros agradeci-
mentos, 

Idem n.° 1081 -- Alexandre Tavares 
(Brazii) , até 1 de Novembro. Sobra-
?am 40$00 que foram distribuídos pela 
Páscoa, p d o s pobres dêste jornal. Os 
fiosso3 agradecimentos ao bom amigo e 
siosso conterrâneo. 

A todos os nossos agradecimentos 
sinceros, 

ík m s* 

Pedimos aos nossos assinan-
tes onde tí correio não faz co-
brança, o favor de roandarem a 
importancia das assinaturas em 
dívida, o (jii.e muito lhes agra* 
pisemos; 

5 e c ç õ o Literário 

(CONTO) 

Alem naquela igreja 
No adro, e junto á porta, 
Foi encontrada um dia 
Uma creança morta. 

Era dos pais amada 
A meiga creancinha, 
Porem durou bem pouco 
O mimo que ela tinha. 

Um dia o pai lhe morre, 
E á mãe foi perguntar: 
— Mamã que é do papá, 
Onde o foram levar? 

- Teu pai foi p'ra igreja 
Que tem um lindo altar, 
Com santos muito lindos 
E onde eu vou rezar, 

-E mãe, nessa igreja 
E' ende vive agora?. . . 
E a iriãe como resposta 
Com beijos a devora. 

E a morte sem ter dó 
A mSr também levou; 
E a filha, a pobre filha 
No mundo, só ficou. 

E mal n3o passa um dia 
Depois da mãe findar 
Vai de noite à igreja 
E à porta foi escutar. 

A neve cobre o chão 
E a chuva vai caindo ; 
"E eles talvez ao lar 
E eles talvez sorrindo. • •<> 

E diz então, chorando : _ 
- P a p á . mamã .. abri, 
Sou eu, a vos3a filha 
Que vos procuro aqui. 

E quando espera afagos 
E o doce amor dos pais, 
O vento vem, fustiga-a, 
E fa-la sofrer mais. 

«Estão talvez sonhando 
Estão talvez dormindo, 
Talvez sua mãe reze 
Naquele altar tão l indo. • .» 

E chama entSo mais alto i 
- P a p á . • • mamã - •. sou eu 

Porém de iá de dentro 
Ninguém lhe respondeu, 

Alem naquela igreja 
No adro, e junto á porta, 
Foi encontrada um dia 
Uma creança morta. 

Jorge de Oliveira Mamede 

Aissão dc estado 
Lm missão de estudo, vai a 

Espanha e Franca, o ilustre pro -
fessor da Faculdade de Letras; 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos. 

A g r a d e c i m e n t o 

Maria de Jestis Barreira, e 
seu irmão José Maria Henriques 
o mais familia, veein por esto 
meio, agradecer muito penhora-
dos, a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar o cadaver 
de seu saudoso marido, tio e cu-
nhado, do cemiterio de Santa 
Clara para o da Conchada, no 
dia 29 de Junho p. p, 

A todos protestam a sua eter-
na gratidSo. 

Coimbra. 4-7-294. 

De boas madeiras secas, dG 

nogueira, cedro, carvalho, pereir8, 

e outras, e de 8 pias de pedra 

das Mocifas para azeite, na Fa 
brica de Moagem em Condeixa, 
no dia 6 do corrente, pelas 12 
horas. 

E' reservado o direito de não 
entregar qualquer lote, cujo pre-
ip não çonvenha, p 

LENCASTRE & DUARTE 
F O T O G R 4 . F O S D 'ARTE 

( No Sa l o. o do T e a t r o A v e n i d a ) 

Ultima novidade fotográfico: retratos Gravara 
(VEJAM,O NOSSO MOSTRUÁRIO) 

SECÇÃO INDUSTRIAL: Trabalho de amadores, 
SECÇÃO ELECTRO LAPIDA: Retratos para cartões de identi-

dade, passes, medalhas, etc. 
fotografias perfeitas e entregues em 48 horas 

3$0G ESCUDOS Cada 6 
muito bom para es-
tudo, rua das Estei-

rinhas, em frente ao Teatro Son-
sa Bastos. X 

alugam-se dois 
para as festas da 

Rainha Santa, na Couraça de 
Lisboa, 89 2.". 2 

a ipograiia tí™ mje 
doença, vende se uma tipografia 
para todos os trabalhos comer-
ciais composta de duas maquinas 
de braço, sendo uma pequena e 
outra grande, tipos de todos os 
corpos, vinhetas, laminas, depon-
ti Jó e outras, quadrados, espaços 
ramas, caldeira e formas para 
rolos tudo em estado de novo, 

Também se vende uma pico-
fadeira de braço e uma pauta-
deira grande com marginador 
pautando todos os papeis até ao 
almasso amplo, 

Nesta redaccão se diz. X 

spassa-se 
cimento na rua Visconde da Luz 
n.°® 30-32. X 

respassa-sa 
primeiro andar muito central e 
em óptimas condições, por mo-
tivo de retirada. 

Tem armação e mais perten-
ces. 

Nesta redacção se diz. 4-s 

igiiHa&ij) 

jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

H S S i n R T L I R H S 

3 m s z e s . . . . . . . . . ó$50 
6 mezes É . 13$Q0 

Pelo correio: 
A n o . 30100 

Brasil e África Orientai: 
A n o Ó0$G0 

Africa Ocidental; 
A n o 30$00 

Espanha: 
A n o 

nnunnos 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
N a s outras pag inas 

Comunicados: 
Cada i i n h a . . . . . . . 

• 4 
Os srs. Assinantes teem o 

desconto de 20 % nas publi-
cações,, se} *ÍÍ kí m íí« 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 esníam: 

1$G0 
$50 

H S I R G S A . ^ O B 

Mcntcmôr-o-Velho (medida 14,63) 

Trigo . 17350 
Milho branco 18$50 

" amarelo . . , . . 1SS00 
Cen te io 8S50 
Cevada S$50 
Aveia 6$50 
Favas . I6S00 
Orão de bico. . . . , . 22?00 
Chicharos — 

Feijão môcho . . . , — 

» branco , . , . 36300 
» pateta . 28J00 
» mistura . . . . * 28$00 
" frade . 24S00 

Batata . . 22S00 
Trem oços ( 2 0 litros) . . 11 soo 

Patos 8SG0 
Ovos o cento . 38$00 

Antero Dias de Alte da Vei-
ga, sua mulher D. Ignacia Soa-
res de Brito da Veiga, sua sogra 
D. Lindorfa Soares de Brito de 
Alte da Veiga, Ignacia Maria de 
Alte da Veiga Brandão de Brito, 
Eugénio de Brito da Veiga, Fran-
cisco de Brito da Veiga, e José 
Alaria Brandão de Brito, agrade* 
cem penhorados a todas as pes-
soas que se dignaram expressar, 
por qualquer forma, o seu senti-
mento por ocasião do falecimen 
to de seu malogrado filho, neto, 
irmão e cunhado, Anthero de 
Brito de Alte da Veiga. 

Podendo ter se ciado o caso 
de alguma falta involuntária, fa-
zerem este agradecimento, para 
que a nenhuma pessoa possa ficai-

a impressão de que lhes pudesse 
^er indsferente qualquer atenção 
que só podia motivar a sua gra-
tidão iterna. 

C o m a r c a ô e C o i m b r a 

íPublicação 
Lm audiência do dia 27 de 

Março de 1924 foram distribuí-
dos ao escrivão, do 4.° oficio. 
Brito, uns autos eiveis de acção 
de separação de pessoas e bens, 
cm que é Autora D. Alice de 
Vasconcelos Abreu Andrade Pe-
res e Sã, e Reu, João Peres de 
A ndrade e Sá, proprietários e re-
sidentes em Coimbra; o que se 
anuncia para os efeitos legais. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dè Direito, Alexandre 

d'Aragão.\ 

J . i M SILVâ m u i I H 
18: Arco i l l i a ô á i a a : 22 

COIMBRA 
TíiBÍ.ÊSa Tsleg. SiliMARÃES !S 

ÃTílgss ds curo s prata />„ • 
prios pata brindes : Cbjssiss 
cosi pedras Azas : Bslogios 

âs bolço s pêndulas dos 
: melhoras fahrtsuniss : 

Oficinas de 
Orivesarm 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tadss sã snsssss prióis:) 
Mzes&ção rapiâa e perfeita ia 
qmlqusr sosesris, toste m\ 
artigos ds OHXÍ cs prata, coms 

m Tslsgios 

C O N F R O N T E M OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

d o s p r o p r i e t á r i o s 

a m e s t r e s « f o b r a s 

Cal branca, fina, a 200800 o 
metro, sobre vagon. 

VENDE Regadas Júnior, na 
Quinta do Rói. — ANÇÃ. X 

um quarto 
durante as 

lestas d% Rainha Santa, rua da 
Joaquim Antonio de Aguiar, n.° 
73. 4 

f l f i 8Q Arrenda-se a da quinta 
eUS c*i Arregaça, com 14 di-

visões, tendo grande quintal, 
com fonte de multo bôa »gua, 
Ianques, arvores de fructo e ter-
ras de semeadura. 

Para ver e traíâr, Rosa Ven-
tura, em frente da mesma casa. 

Estante rotativa 
em nogueira, com três pratelei-
ras, vende-se. Trata-se na Rua 
do Norte, ó. X 

VENDEM SE lotes de ter-
reno, para edilicaçõs, na Quinta 
de Montes Claros, onde está ins-
talada a teleg.tafia sem fiios, per -
tencente ao signatário, proprie-
dade HOJE LIVRE DE QUAIS-
QUER ÓNUS. 

Também se vende a casa do 
habitação existente na mesma 
quinta, com jardim e outros ter-
renos anexos. 

Para tratar com o proprietá-
rio, na mesma quinta e casa. 

Manuel da Cruz Matos. 

BRAZíER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informsçõts Auto 
Industrial, Lda, X 

Aceitam-
-se e alu-

gam-se três quartos durante as 
festas da Rainha Saata.-Courâ-
ça de Lisboa. !01-2.u. X 

Mf t l n l l Q d e s a l a i^Perio, 
U M m a vende-se. Mos-

tra-se no 2." andar do n." 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

Trespassa-se por mo-
_ tivo de 

retirada, um dos mais antigos 
estabelecimentos de mercearia 
da alta, situada num dos melho-
res locais. 

Para tratar, das ló horas em 
diante, Marco da Feira 3. 1-g 

espassa-se ^«fô 
estabelecimento, com armasem 
junto, em optimo loca! na baixa. 

Dá informações o sr. joão Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coè-
ího, 14. X 

i i 

a s e , 

II I M É l ) 

. 0 0 0 . 0 0 0 8 0 0 

III! SI 
* a 

o 

Agradecimento 
Antonio Ramiro R. Dias No-

bre vem por esta forma ãgrade-
cor a todas as pessoas que se in-
teressaram pelas melhoras de sua 
esposa, Olivia Dias da Costa No 
bre, durante a sua permanencia 
no hospital; especialisando o dis-
tincto facultativo Dr, Novais e 
Sousa, e as enfermeiras que tão 
carinhosamente a trataram. 

Coimbra, D de Jtillis de lí&i, 

Está a paejamento todos os dias ateis 
a partir do dia 4 do proximo mês de Ja~ 
lho, na razão de 6 p j 0 (seis por cento) por 
cada acção, capti\?o de impostos, na Séde 
e nas Filiais do Banco. 

Lisboa, 50 de Junho de 1024. 
Pelo BANCO PORTUGUÊS DO CON-

TINENTE E iLHAS 

Os Directores, 

(a) Ãt AIm Diniz 
( f i ) Bi 
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Trata-se na mesma casa com 
José Luciino. X 

i i i i i É M i i M l i i i i ê i i i l i j f W arrend*-|e c o m j « d l m , | ^ | cm S. Sebastião (Oh-

é i . Irn « g a a s i n g e n s 
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srreada-se, nas Esca-
UslíBêli dâ S de S. Cristóvam, 
(ao lado do Teatro Sousa Bastos). 

Trata-se, ns rua Visconde da 
Luz, 64. 1 

WIZARD 
vende-se 

uma lo^tslsção completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma rm F&rttwcte Do^ 
uaío. — Coimbra. >' 

. . s p Empregados 
jL v v A ã a ests p í r í i fazen-

das e sapataria com bastante pra-
i. 
Empregadas para caixa e bal-

cão e un; porteiro. 
Ârmazeus do Chiado. 

r e s p a s s a - s e 8 ^ 
Avenida, 123 a 125, com casa de 

Recebem-se propastas na mes 
ma, em carta fechada. X 

V p ^ t l ^ H Q de anjo. Alu 
•«? gg m-se, diz-sc 

na Travessa da Avenida Sá di 
Bandeira 3. 

(Em írente da antiga Escola 
Brotero). X 

6 0 c o n t a S f i Ê K 
Nesta redacção se diz, 

f i í i j l õ í 
M l H Q t E l j R i U S F S a l 

B R 1 R R Q n a u o 
Abriu no dia 22 este acredi 

tado hotel, o mais frequentado 
peias principais fátndias que vi 
sit&m esta praia. 

Vidraça 
A Casa Havaoeza acsba d? 

montar uras secção especial par* 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas 
a finesa de consultarem os pre 
ços e qualidade destr casa, sem 
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes» __ ____ 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Ao capital 

Ciiníca gerai, 
Doenças das Senhoras. 

Partos, Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To* 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua rerreins 
Borges, 68.°-l.u—-Chamadas pelo 

telefone 51. 

I P 
te 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

ilawtismo, Sota, Dtasifeás fl 

Célicas íisfriticas 8 lispaiicas 

IUSTÍTUIO PASTGIM SE LISBOA 

ISSB3A—R. às Almada, 63' 
POSTO — R. ÍDS Clérigos, 38 

& hw ( h * n 

&> é» S® 

ssu hrmpi.ml&1 ?. ms.\$ sati 
ga » i&ski» psusrc-ss ?aft»fal 

fogo, íol'fâ as 
;â >&i«ci»»ai9a ® fisfôs aafh; 
610$, 

: •. C í f j i ? f t i j r O f | f- fí t 
, ... UiU s i ^ r i v i l l i - f 

•"•tf ISibffíptís-í- u itUigUi***^ SSi ? « fe ̂  j ia íy? ~ 
^ êgíúmmU cfslsrfâ^ gt. 
i a y p i i s i TOSSO, r-

casajn crea-
da. precisan-

do desenvolver os seus negocios 
e explorar em comum, industria 
muito lucrativa, necessita de um 
ou mais socios com algum, capi-
tal. Carta a esta rodaccao a IN-
DUSTRIA. 

ASÍSS.ÍI franja fina o estrelas 
(je cânotilho, para fatos 

de anjos. 
Vende-se na rua da Moeda 

n.° 9-101. 2 

A u t o m o v e l bomuÍÍ>° 
nomico e barato, vende-se. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

í H g aluga se, na rua Oli-
U s i f â s ^ Veira Matos. 1 

« de ferro, vende-se. 
U J á d / J Estrada da Beira, 

65. (Arregaça). X 

Fq T-TV1 SS Arrenda-so 
sá í ou Vende-se 

em corpos separados de mogno 
massico com frasearia e medica-
mentos, carta a A. L. 1 

W precisa-se para a 
UiíJ. provincia, trabalha-

dor que dê boas referencias, car-
ta a P. P. 1 

^ n f y õ r t vende-se em bom 
£ V g & V estado. Trata-se 
rua Pedro Cardoso, 15 r/c. 1 

Guarda-livros 
ce se. 

ofe-
re-

1 

Mercearia Na baixa, 
com telo 

fone, trespassa se. Trata-se na 
rua das Padeiras. X 

Piano 
Militares, 11. 

edio 

bom piano alemSo, 
vende-se. Rua dos 

1 

Arrenda-se em São 
íáebastiao, Santo 

Antonio dos Olivais. Tam bem 
se vende se o preço convier. 

Para tratar Cezar Antero, no 
mesmo sitio. 3 

Alugam-se com 
ou sem comi-

aa, para as festas da Kainha San-
ta. .Nesta redacção se diz. 

í l i i l ^ f f i Vende s e proxi 
^ U I U . v a i m o d e Coimbra. 

Explendida- situação e ares 
saudaveis. Bóia rendimento de 
vinho e azeátes fructas em abun 
dancia. 

Tem boa casa de habitação o 
dependencias, ade^a, etc. 

Informa o sr. iVrnesto Agos-
tinho, rua João Cabreira. Coim-
bi-a. 3-a 

s j » n n Precisa-se para es-
M j c i j J t l á tabeSecimento de 
modas. 

Nesta râdacçlo ité diz. X 
Ha (*i3 V ermelha- com dinhei 
M W W H I r 0 f achou'se na escada 
da Igreja de Santa Cruz. 

Lntrega m a quem provar 
pertencer lha. 

Armazéns do Chiado. 2 
Precisa-se de 

esta quan-
tia, por letra ou por hipoteca. 

Indica-se nesta redacção. 2 

40 coutos 

O dividewcítí relativo, ao L 
semestre de 1924 á razão de es-
cudos 10800 por acção, paga-so 
a partir dfc dia 4 do corrente, 
em todos os dias úteis das 11 
horas da- manhã ás 3 da tarde, 
(excepto aos sabados) em casa do 
seu correspondente — Basilio Xa-
vier d'Axidx-ade, Sucessor, ru -
Corpo de Deus, 40. 2 

j í JW 

l m t m m n v > f o u , s o r , Q m e n t e i | t % u u 

- y sS» «* «Se 

mum ia m m i 

na r u a ôa S o f i a , j j Veade-se um predfo a um do» 
ã r | : melhores pontos desta vila. G tr 

' í! (jubt^!, pátios Coro varias arvo-
res de frutos £ c o m varias 3ojas 

lí, •iMgmnilO ! i Quem pretender, pode diri-
N y y i í W U S í gír-S® a José Corre!* Dias. Mi-

rmdt do Çíttvo, • % 

Roubaram na noite de 11 
: para 12 de JUíiho, uma imagem 
P de Santo Antonio que existia. 
Um um nicho do Paço do Conde. 
' Quem o entregar a seu dono 
j Miguei da Fonseca Barata, rece 
i berá 2UU e»oudu» u» aJ viçaras. 5 

» »i 

m i m i m m . F é r i a s e j a n e l a s , 

êos presos ie 25S00 a §mi cada I H . i, sobro Coimbra 

Fabricam=sc liíije rapidamente, em Argacil 
Escrever para 

f l C o n s t r u t o r a A r g a n i i e n s e , L d . a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

R u a l a ã o Cabreira, 3 8 . — Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imadiata, prsgos de foiloa 
os numeres que vende aos masmes preços tías iábrísas 
d8 Lisboa e Porto, e nas mesmas contíiçõas. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumidores 

<44 

- • • C o m p a n h i a õ e S e g u r o s 

C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubo e automoveis. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C." (Casa Havanêsa) 

R c a b a âe aparecer 

"Janeiro em Flôr„ 
por Vasconcelos fogueira 

Brochado 3$00 

À1 venda em todas as livrarias 

Massa de cevada co»i?la, mui 
| to ' nutritiva, para vacas de leita 
? ria, engórda de suínos o para 
\ bois, e gado de trabalho, vende 
.se na Fábrica da Cerveja, Âveni-

Z.a Publ icação 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Kocha Calisto, se 
anuncia para os efeitos legais que 
nos dias 24 e 28 do mez corrente 
foi notificado Augusto Mendes 
Leite, casado, farmacêutico e pro-
prietário, morador no logar e fre-
guesia de Taveiro, no primeiro 
daqueles dias da revogação do 
mandato que a ele e a Doroteia 
Ferreira da Kosa, já falecida, foi 
conferido por Amaro Ferreira da 
Kosa, solteiro, maior, comercian-
te, residente na cidade do Porto 
Velho, Estado do Amazonas, da 
Republica dos Estados U nidos do 
Brasil, pela procuração ds 6 dé 
Maio de 1914, e no segundo dos 
referidos dias da revogação não 
só da procuração que, ao que 
consta, se encontra em poder do 
notiíicado e lhe foi enviado pelo 
dito Amaro Ferreira da Kosaj 
em carta de 28 de Outubro de 
PJ22, com poderes para o repre 
sentar no inventario de sua máe, 
mas ainda de qualquer outra de 
aquele mandato para não mais fa> 
zer uzo dos poderes por este cou 
feridos. 

Coimbra, 80 de Junho de 
1924. 

O e s c r i v ã o , GUALDINO M A -
NUEL DA KOCHA CALISTO. 

Verifiquei a exactidão, O juís 
de direito civil, ALEXANDRE DE 
AKAGÃO. 

E s t a n c i a â e P s n a c o u a 

Inaugurado no dia 1, no me 
ihor prédio da vila. Quartos are 
jactos, com muita luz e com be 
ias vistas sobre o Mondego e as 
montanhas da região. Bom tra-
tamento. 
DIÁRIAS DE i8$00 A 25$00 

h Gaveta de Coimbra 
Èstá i venda flo quiosque d* 
Pr&Sl S ds Maio, 

Realiza-se no proximo do-
mingo, dia (i de Jullio, pelas 12 
horas, na ' Agencia Liquidataria 
de Coimbra», Largo da Só Velha, 
1 2 e 3, um magnifico leilão do 
mobiliário pertencente á viuva 
Dr. Daniel de Matos, constando 
da uma boa mobilia de sala de 
jantar em carvalho, uma mobilia 
em mogno, bons lavatorios e co-
modas, «toilletes» em mogno, boas 
estantes em pau preto, uma dita 
em mogno, boas salas de visitas 
e nogueira, guarda vestidos, ca-
mas, escrevaninhas, mezas re-
dondas e muitos outros objectos. 

H Sí Si 

Roga se a fineza a toctos òâ 
senhores que tenham qualquer 
mobiliário de que não precizem 
e que queiram desfazer se, de o 
enviarem a esta Agencia, até áa 
20 horas do dia õ para ser ven-
dido no referido leilão. 

Os agentes, Baptista Damas 
# C.a Lda. 

Os «sportmens» de Coimbrã 
encontrarão, neste tipo original 
de gravatas, agora lançadas no 
mercado, as cores do seu Club 
favorito. 

Fabrico especial para o arma-
zém de malhas de REBELO; 
PAREDES & BAPTISTA, Ld.a, 

A' venda em todas as boaé 
casas, 

A u r e l i a n o V i € $ a s 
i s VIAS URINARIAS \ i 
: : i t SÍFILIS ; i j « 
» i CLÍNICA GERAL j I 
CONSULTAS DAS Í3 ÃS Í0 

R. v r e C O H O g ns I .H2. 88-« « 

o â o P o r t o 
Medieo dos Hospitais da Ufll-

versldads 
Doenças do coração e pulmões 

Das l i ás 13 
S Mafo, iBrZt 
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i s i h l i i l i i d 
L 1 5 B 0 F J , 7 â e l u l h o 

o que toda a gente Contra 
imaginava, incluindo, som dú 
vida, o próprio sr. Rodrigues 
Gaspar, o antigo ministro das 
colónias, após insistentes, teimo-
sas e porfiadas «demarches», 
sempre conseguiu arranjar um 
«elenco» ministerial. 

Vendo fugir-lhe a pendencia 
por falta de cooperadores, com a 
manifesta animadeversão dos 
mesmos correligionários, o sr. 
Rodrigues Gaspar, apesar da sua 
conhecida tenacidade profissional 
— teimoso como marinheiro — 
chegou a preparar-se para ir a 
Belom, declinar o encargo que 
lhe tinha sido cometido pelo che-
fe do Estado. Mas, inesperada-
mente, os acontecimentos muda-
ram, o que vem provar que não 
existe um teimoso só. E' sempre 
preciso que se encontrem dois 
para que haja de facto, verda-
deira teimosia. Ao que dizem, 
0 outro teimoso foi o sr, Nunes 
Loureiro que, em reunião do di-
rectório do P. R, P. vendo o sr. 
Rodrigues Gaspar quási a dat-
em aêco, tanto teimou, tanto o 
incitou, tanto increpou os seus 
colegas que, afinal, veio a triun 
far, impondo o seu ponto de 
vista. 

Convém dizer que as coisas 
não se compuseram com facili-
dade, visto que alguns membros 
do directorio do partido demo-
crático, já caída a noite, saíram 
da T. da Agua Flôr, convencidos 
de que o sr. Rodrigues Gaspar 
tinha reconhecido a sua impossi-
bilidade de organisar o novo go-
vêrno. Sabemos que essas pes-
soas leram-tio dia seguinte a no-
tícia da constituição do govêrno, 
com a mesma surpreza, com que 
a acolheram todos os outros lei-
tores da imprensa matutina. 

Essa admiração continua ain-
da, E o mais interessante é que 
ela não parte simplesmente do 
lado do público, que, com esse, 
pouco se importam os que fazem 
1 desfazem ministérios, Essa 
admiração verifica se, entre os 
elementos parlamentares, a cuja 
expectativa sSo confiados todos 
m governos, Mal se imagina o 
que nos bastidores do Parla-
mento se diz, a respeito dêste 
g o v ê r n o ! 

A mais lisongeira hipótese 
nâo lhe dá de vida o tempo da 
prorrogação do período legisla-
tivo. Escassos dois meses! 

Excelente pronúncio, como 
se vê! , , , 

5S ía 5» 

O sr, Rodrigues Gaspar, com 
OsJ setts colaboradores, está já em-
possado, No momento, em que 
tomou conta da sua pasta, esbo-
çou o seu plano governativo, afir-
mando que seguiria a politica fi 
íianceira do seu antecessor. Fez 
o elogio do sr, Alvaro de Castro, 
cujos patrioticos esforços rendeu 
verdadeira justiça, 

Mas, então, quem governa? O 
partido democrático ? Mas se não 
estamos em êrro foi, como nao 
podia deixar de ser, o partido de-
mocrático quem derrubou esse 
governo, E porque o fez? Por 
discordar da sua politica finan-
ceira. Ha, portanto, um enigma 
que certamente ficará indecifrá-
vel, uma vez que o sr. Rodrigues 
Gaspar não é homem para satis-
fazer curiosidades. 

O sr, Rodrigues Gaspar não 
fce apresenta ao Parlamento se-
não ámanhã, Diz-se que está pre-
parando a sua declaração ás Ca-
maras, o que, em boa verdade, 
feeria inútil, visto ter dito que, á 
bemilhança de Cristo, que nlo vi-
nha renovar, mas continuai Sê  
para o sn Rodrigues Gaspar, o 
fel*, Alvaro de Castro nâo é mais 
| ! t s o Pçrçussor, nlo era nçoei-

sario estar a perder tempo, em 
tantas lucubrações, dado que to-
dos os seus colaboradores tives-
sem profundos planos donde ar-
rancassem um programa gover-
nativo. •»;' »•* V' JK JS f!i 

Duas versões correm, justifi-
cando a precipitação, com que, á 
ultima hora, o sr. Rodrigues Gas-
par se viu chefe do governo: 

1.a — Que era urgente cons-
tituir se o ministério de sabado 
para domingo, pois que tendo o 
sr. Alvaro de Castro, como mi-
nistro das finanças, tomado certas 
determinações suspensivas, em re-
lação a créditos externos, era ina-
diavel que um novo ministro das 
finanças, sem perda de tempo, te-
legrafasse para Londres, infor-
mando ou revogando essas deter-
minações, 

2. — Que o Chefe do Estado, 
em vista das dificuldades levan-
tadas pelo partido republicano 
português á constituição de todos 
os novos governos, declarara o 
proposito de chamar as oposições 
e dar-lhes o governo, com a pro-
messa da dissolução. Nesse caso 
chefiaria esse novo governo o sr. 
Cunha Leal, 

Nestas circunstancias, o dire-
ctorio não hesitou mais. 

Síf M íi? 

Nos habituais discursos, que 
se pronunciam em actos de posse 
de novos ministros, falou-se já 
de direita e esquerda, como orien-
tação governamental, 

0 sr. Rodrigues Gaspar pro-
nunciou-se pelo programa esquer-
dista, com naturais reservas. «Est 
modus in rebus». De resto, o 
partido democrático é bastante 
grande e numeroso para conter 
matéria para todos os programas. 
E' como que o guarda-roupa Cruz 
da nossa politica. Ha ali «tra-
vesti» para tudo, desde o extre-
mo republicano ultra conserva-
dor ao vermelho comunismo. 

Podem desaparecer todos os 
outros organismos partidarios. 

Em caso de nècessidade bate-
se á porta do partido democráti-
co e arranja-se tudo, 

Precisa-se um «dominó» para 
uma «soirée» de familia, em que 
se foz um pouco de namoro ás 
meninas Pires das finanças e umas 
amaveis pirraças aos adversários 
politicos, arranca-se da prateleira 
o figurino Antonio Mana. 

Se houver necessidade de, em 
qualquer momento, procurar-se 
um «travesti» extremista, temo-lo 
o modelo Sá Pereira, que assen-
tará como luva nas aspirações 
dos mais avançados. 

Isto não esquecendo o sr. 
João Camoesas que é também um 
excelente figurino, em optimo 
uso, para as reivindicações so-
ciais. 

Quando se tem, no país, um 
partido tão bem guarnecido e 
apetrechado para as necessidades, 
ninguém tem o direito de se 
queixar, 

F. ffi. 

teteilmía le mi 
Já se encontra reparada a ro-

tura na canalisação da agua na 
zona alta, a qual se deu na cêrca 
do Jardim Botânico e que ori-
ginou a falta de agua durante 3 
dias na cidade alta e parte da 
baixa. 

No mês de junho findo foram abati-
dos no Matadouro Municipal, 97 bois 
com o pêso de 25.209 quilos; 7§ vitelas 
cora 4.023; 3 324 caneiros, com 26 05y; 
88 porcos, com 7.229 quilos. Totíl de 
quilos, 62.320, menos 1.449 quilos que 
epi Junho dç 1923. 

R l is das lipfHHÉis 
Com o pedido de publicação 

recebemos da comissão de resis-
tência do pessoal maior dos cor-
reios e telegrafos a seguinte nota: 

Tetn-se dito que o pessoal maior 
tem transigido nas suas reclamações. 
Devemos esclarecer que, desde os pri-
meiros dias do conflito, não existe senão 
uma pretensão de ordem moral e essa, 
apezar de tudo, está de pé, pois não é 
incompatível com o prestigio do Estado, 
antes pelo contrario. Estamos certos que 
o novo governo, animado dos melhores 
sentimentos de justiça, não no-la negará. 

Ternos realmente pendentes, ha quasi 
um ano, reclamações de o.dem econo-
mica, mas essas foram adiadas para não 
prejudicar o significado do movimento 
que, atravez de todos os sacrifícios, 
mantemos ha aproximadamente dois 
meses. 

A longa persistência do pessoal maior 
no seu protesto, a braços com todas as 
dificuldades resultantes da falta de dois 
meses de vencimento, não deixará de in-
clinar o actual governo a indagar da 
justiça da nossa causa. Se assim suceder, 
como esperamos, a solução não se fará 
esperar. Não é a nós, repetimos mais 
uma vês, que cabe a responsabilidade do 
prolongamento deste deplorável estado 
de coisas. 

São falsas as notas da Direcção dos 
Transportes sobre apresentação de pes-
soal maior em estações da provinda. 

Lisboa, 4 de Julho de 1924. 

Pediram a sna demissão os 
governador civil efectivo e subs-
tituto deste distrito, respectiva-
mente, srs. drs, Domingos Lara 
e Flamínio Teixeira de Azevedo. 

Também pediram a sua de-
missão os delegados do governo 
de Coimbra, sr. Alvaro Morais, e 
o de Penela, sr. Carlos Craveiro, 

O governo do distrito foi en-
tregue ao secretario geral, 

fula I N i i r a úa 
lula m m l i « I I I 
Os professores desta escola, 

na rua .Joaquim Antonio d Aguiar 
vão o ferecer aos seu« alunos uma 
bonita festa no jardim da escola, 
como proA-a do seu reconheci-
mento pelo brilhante sarau p o r 
eles realisado ha dias no Teatro 
Avenida, 

Esse espectáculo constituiu 
uma bonita festa, que decorreu 
por forma a deixar o publico ple-
namente satisfeito, 

Representou-se a opereta -Os 
Cirandeiro-i^, que tem musica 
muito alegre e apropriada, e que 
teve um desempenho bastan'e 
correcto, e cantou o Orfeon da 
Escola, que agradou muito. 

Para o excelente êxito de&ta 
festa concorrerram muito o sr, 
Antonio dos Santos Júnior, en-
saiador, e o gr. Hei-culano Rocha, 
sub-chefe da banda de infantaria 
28, que veiu dirigir a orquestra, 
que era magnifica. 

f a r t o importante 
Ontem foram présos num ho-

tel desta cidade, pela policia do 
Porto que os perseguia, Faustino 
de Sousa e a amante, Arlinda 
Augusta Moreira, sendo aquêle 
acusado de ter praticado o furto 
de 10 contos á Companhia For-
necedora Portuense de Carnes.-

Barla 
Foi apresentada queixa na po-

licia contra Eduardo Dias Noguei-
ra, residente nesta cidade, que é 
acusado de ter burlado em 6:000 
escudos a agencia de Coimbra do 
Banco Nacional Ultramariuo, 

O acusado desapareceu desta 
cidade, 

Ha também varias peesoas 
burladas, 

A^iso aos caçadores 
A Manuel dos Santos, de Tor-

re de Bera, freguesia de Almala-
giiês. foi imposta a multa d6 260 
escudos, po rser encontrado a ca-
çar, 

A mesma multa foi imposta 
a José d'01iyeira Amaroj de Ar-
?l'fl, pelo mesmg motivo, 

D A 

A Rainha Santa Isabel, Padroeira de Coimbra, que 
a cidade está em vesperas de festejar com o maior brilhan-
tismo e pompa durante cinco dias, era filha do rei D. Pedro 
III de Aragão, o Grande, e da Rainha D. Constança de Ná-
poles, sendo neta do imperador Frederico II e sobrinha de 
S. Isabel, rainha da Hungria. 

O rei português, D. Dinis, o Lavrador, pouco depois 
de subir ao trono, fez pedir a sua mão por três fidalgos muito 
considerados na corte, que o representaram nos esponsais 
celebrados em Barcelona, capital da Catalunha, em 17 de 
Fevereiro de 1282. 

Neste mesmo ano, entrou D. Isabel de Aragão em 
Portugal, onde foi recebida com. grandes festas populares e 
pompas da corte, tendo-se realisado, em Trancoso, o seu ca-
samento com D. Dinis no meio do maior esplendor. 

Isabel de Aragão, rainha de Portugal, distinguiu-se 
sempre pela sua extrema bondade e completo desprendimento 
pelas vaidades e pompas da corte egosos do mundo, virtudes 
estas que a tornaram mal vista pelos cortezãos e aulicos dos 
palacios reais; mas, em compensação, foi muito estimada e 
querida pelo povo, que lhe votou sempre uma verdadeira ado-
ração. -

O seu maior prazer, em vida, foi socorrer os pobres 
e ajudar os desprotegidos e infelizes, entre os quais, a ocul-
tas do rei e dos cortezãos, não poucas vezes foi vista nas 
cercanias dos palacios reais e em certas ruas de Lisboa, 
quando saía a passeio a distribuir esmolas. Isto trouxe-lhe 
grande desarmonia com o rei seu marido, que asperamente a 
censurava, e a má vontade da gente da côrte. 

A sua bondade era extrema. Tanto na côrte de seu 
pai, rei de Aragão, como na de D. Dinis, seu marido, a sua 
missão foi sempre de paz e conccrdia. 

Pacificou o pai com o seu genro, Fernando rei de 
Castela, e conseguiu pôr termo ás grandes discórdias havi-
das entre seu marido e seu filho, o príncipe D. Afonso. 

Quando este se rebelou contra seu pai, e que este, le-
vantando o cerco de Guimarães, veiu atacá-lo a Coimbra, 
estando os dois exercitos a dar batalha, a rainha Santa Isa-
bel veia de Alemquer, onde se achava isolada por ordem ri-
gorosa do rei seu marido, e passando de um a outro campo 
conseguiu uma suspensão de armas, e que a principio, seu 
filho, viesse aos pés do pai, pedir-lhe perdão, 

Da mesma forma procedeu a Rainha Santa em 1323, 
quando de novo o príncipe se rebelou contra seu pai. 

A Rainha Santa Isabel, foi uma senhora formosa de 
grande inteligência e de rara bondade, 

Quando D. Dinis exalou o ultimo suspiro, depôs ime-
diatamente as insígnias e ornatos reais, cortou os cabelos e 
ingressou no convento de Santa Clara de Coimbra. 

nida Navarro, como já dissemos, 
ficará com muita luz. Agora, 
anda-se a ver se é possível fazer 
o mesmo à alameda marginai ao 

ano a Confraria da Rai-
nha Santa tem encontrado a mais 
valiosa cooperação na Associaçílo 
Comercialj Comissão central dos 
festejos, Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, Socie-
dade ds iniciativa de Turismo s 
Camara Municipal, bem como 
nas diversas comissões de feste-
jos. principalmente na das ruas 
de Ferreira Borges e Visconde 
da Luz, que tomou também so-
bre si o âncargo da ornamentação 
e iluminação do Largo Miguel 
Bombarda, Praça 8 de Maio e 
ponte de Santa Clara, 

0 sr. dr. Mário de Almeida, 
digno presidente da Camara, tem 
demonstrado a melhor boa von-
tade de terem o desejado êxito 
as festas que vão realisar-se e 
para este fim tem sido incansá-
vel. 0 mesmo «tem feito o sr, 
Mário Temide. como presidente 
da Associação Comercial: 

A todos a Confraria está 
muito grata, pois sem estes va-
liosos cooperadores as festas nSo 
teriam o brilhantismo que certa-
mente vão revestir. 

— O fogo que se ha de quei-
mar- tia noite de sábado, 12, e 
que já S6 encontra nesta cidade 
ha bastantes semanas, por ter 
sido encomendado para a visita 
adiada do sr. Presidente da Re-
pública, foi aumentado com al-
gumas variadas e importantes 
peças, que acabam de chegar a 
esta cidade 6m dois gfandes coi-
^oteSi 

••• A ^afd ínadaAyf i -

rio, no Campo dos Bentos 
Sâo 5 as bandas de música 

SÈ.Ê1ÊSÈ. 
já contratadas para tocar nas fes-
tas, parecendo que, álem destas, 
mais duas virão. 

— De Lisboa, Porto e outras 
cidades, são muitos os pedidos 
da janelas para famílias que que-
rem vêr passar as procissões dos 
dias 10 e 13. 

— Insistimos na necessidade 
de mandar esconder com altos 
tapumes o espaço que ficou no 
sítio onde esteve a casa Crespo, 
na Calçada. 

Aquilo, corno está, é dum .as-
pecto vergonhoso. 

Chamamos para o assunto a 
atenção da Camara e da Comis-
são centrai. 

Os tapumes já levantados 
nesse local, é necessário que se-
jam pintados. 

— Para bem se apreciar o 
fogo das noites do dia 10 e 12, 
estarão apagadas as iluminações 
extraordinárias do Largo Miguel, 
Bombarda, Avenida Navarro o 
ponto, 

— Nas ruas c praças da ci-
dade, já se notam numerosos fo-
rasteiros. 

— Na Praça 8 do Maio, já 
foi resolvido que toque uma ban-
da, como aqui dissemos ser abso-
lutamente, necessário. 

— A Praça da República será 
iluminada durante os festivais 
do Parque, por três poderosas 
I a mpadas o I ectricas, 

— A procissão da noite do 
dia 10, quinta-feira, espera-se 
que dé a volta à estátua de Joa-
quim Antonio de Aguiar, como 
sucedeu ha dois anos, com agra-
do geral do público. 

Assim é mellior vista por 
toda a multidão que costuma es-
tacionar no Largo Miguel Bom* 
barda. 

—•NSo è possível aproveitar 
o Parque de Santa Cruz para se 
realisarem os concertos diurnos 
em que aqui falamos várias ve-
zes, Das 14 às 18 horas bate Já 
um sol de assar rolas, 

— O Rancho Infantil tem an-
dado a ensaiar novas canções. 

O festival de quinta-feira no 
Parque de Santa Cruz prolon-
gar-se-à até às 3 horas da ma-
drugada, 

*— Os eiectrieos, nas noites 
das festas, parece que partirão 
para Santa Criiz, Olivais e Uni-
versidade, da rua Oiimpio Nico-
lau Rui Fernandes. 

— O Rancho Infantil é abso* 
lutamente certo que se apresen-

„ k 
C O I M B R A 

0 mais rico sortido em todos os tecidos de novidade. 

Esta casa é a única que tem ATELIER proprio, e é 
dirigido pelo TAILLEUR COUTURÍER A. Pinto, 

. de Lisboa, 

e H A P e u ê p a ^ S ^ O H O R H 

Além dos modelos recebidos directamente de 
Paris, todos os chapéus são confeccionados 

nos nossos ateliersf em Lisboa. 

F E R R E I R A 

T e l e f o n e 6 9 9 
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A n i v e r s a r i e s 

Fizeram anos, no sabado, a sr.a D. 
Maria da Piedade Simões. 

No domingo, as sr."s D Maria Au-
gusta Batista e Silva de Figueiredo e D. 
Maria Beatriz- Pedroso, e os sr 8 Ma-
nuel Francisco Antunes. Antonio Dias 
Vieira Machado, dr. Guilhermino de 
Barros. 

Na segunda-feira, as sr.!íR D. Ma-
ria do Ceu Teixeira Santos, D. Gisélia 
Gloria de Brito, D. Laura Pereira, D. 
Rosa Maria de Jesus Oliveira Viana 
e o sr. Antonio Rufino Júnior. 

Fazem anos, hoje : 
Dr. Eusébio Tamagnini. 
A'manhã: 
A menina Ruth Pires do Rio. 
D. Maria da Conceição e Silva 
D. Ana de Sousa Coutinho Men-

donça. 
D. Lavinia de Bastos Leiíe Braga. 
Dr. Artur Bivar. 

Par- l idas ® c h e f a á a a 

Partiram, para a Figueira da Foz, 
o sr. dr. Leoniz Lopes de An irade. 

— De Elvas para a Figueira da Foz, 
o sr. Jose Nunes cia Silva. 

tará nos festivais do Parque, com 
os 50 pares de gentis crianças de 
que se compõe, pois o fora de 
toda a dúvida que se desfizeram 
por completo os mal entendidos 
quo ultimamente tinham sur-
gido. A comissão organisadora 
do Rancho ó digna de todos os 
louvores pela forma valiosa, cor-
reta e dedicadíssima como tem 
auxiliado a Comissão central a 
preparar as festas da cidade com 
o maior brilhantismo. 

As famílias das crianças do 
Rancho podem, emfim, ter a 
mais absoluta certeza de que a 
comissão organisadora do mesmo 
é digna das suas melhores sim 
patias e confiança. Eia nunca se 
poupou a esforços e sacrifícios 
para que o Kancho brilhe e 
ocupe, com honra e o maior real-
ce, o lugar que tão distintamente 
lhe pertence nas grandes festas 
da cidade. 

E' esta uma verdade que 
Coimbra inteira reconhece e agra-
dece. 

— Como é fora de toda a dú-
vida que estão 'contratadas tí 
bandas de música, lembramos às 
comissões da Praça do Comércio 
e da rua Eduardo Coelho, a ne 
cessidade de ficar uma junto das 
escadas da igreja de S, Tiago, 
no coreto ou estrado de onde o 
Rancho Infantil vai saudar a 
Bainha Santa na noite de quinta-
foira, à passagem da procissão. 

— A. Sociedade de Defesa e 
Propaganda oíiciou á Universida-
de, Museu Machado de Castro, jun-
ta da freguesia da Sé Velha, etc., 
etc., e também aos proprietários 
das quintas das Canas e Lagri-
mas, pedindo que seja permitida 
a visita a esses estabelecimentos 
e propriedades, aos forasteiros. 

— Do terreno em frente da 
garage na Estrada da Beira deve 
a Camara mandar remover o 
monte de lixo que ali tem sido 
abusivamente despejado. 

— A' entrada da Avenida 
N a v a r r o , quasl em frente das ruí-
nas do edilicio do extinto Palace-
Hotel, foram construídas agora 
duas grandes e desageitadissimas 
barracas, para venUa não sabe-
mos de quê, que não deviam ali 
estar. Fazem-se em Coimbra coi-
sas que muitas vezes nem ao dia-
bo lembram! 

— Por iniciativa do sr, Rai-
mundo Coelho, á passagem da 
procissão em Santa Clara, será 
queimada uma grande girandola, 
próximo do antigo convento. 

— A pedido da Confraria da 
Rainha Santa, o' comandanla de 
infantaria 35, coronel sr. Osorio, 
permitiu que durante as festas, 
os automóveis e outros veículos 
possam transitar pela estrada mi-
litar, da Guarda Ingleza ao alto 
de Santa Clara, tornando-se assim 
mais acessível, a visita àquele 
ponto. Aquele ilustre oficial, ace-
dendo da melhor boa vontade ao 
pedido da Confraria, presta ttm 
grande serviço, digno do nosso 
maior aplauso. 

Além do acesso por aquela 
estrada ser mais fácil é também 
menos perigoso, principalmente 

Tios dias das festas em que mi-
lhares de pessoas transitam peie 
Calçada do Santa Isabel. 

— Uma comissão anda a an-
gariar donativos para ser lançada 
uma grande girandola ao fundi-
da rua Dr. Pedro Róxa, á chega-
da da imagem n Praça tí de Maio. 

—.0 sr. Nery Laueira, estima-
do comereiank» t> iuuus&nal, ins-
talou ontem, na igreja de Santa 
(Tiara, um projector ciectrioo, cujo 

iakide sobre a íraagew 

da Rainha Santa, o que é dum 
efeito deslumbrante. 

íií S5 

Felizmente que as festas pró-
ximas concorrem para que al-
guns edilicios particulares lim-
pem as suas frontarias — do que 
muito, algumas, precisavam. 

Em grande numero das ruas 
de mais concorrência não se tem 
descurado esta medida higiénica. 
Não sucede, porem, o mesmo na 
rua da Sofia. Sendo esta uma 
das grandes o mais movimenta-
das ruas da cidade, não houve 
ainda alma caridosa que se lem-
brasse de mandar caiar a casa 
que fica entre o edifício da Tipo-
grafia Académica e a casa da se-
nhora condessa do Ameal. 

E' certo que ha muito tempo 
uma demão de cal por ali passou 
muito a correr, mas hoje está 
com aspecto improprio do casa 
situada numa rua concorridissi-
raa duma cidade como Coimbra. 
E falando nesta casa não se pode 
deixar de falar na própria Im-
prensa Académica, que tem por 
debaixo das janelas urna larga 
faixa do poeira, que de ali devia 
desaparecer. 

Muito mais coisas haveria a 
citar neste capitulo enorme: « Des-
leixo •>, capitulo que tem varia-
díssimas divisões o sub-divisoés. 

E com respeito ao pavimento 
das ruasr1 E os entulhos, que es-
tão a ocupar a parte lateral dos 
correios, o defronto do claustro 
da Manga? 

E a estrada da Quinta das 
Lagrimas, que conduz á Lapa 
dos Esteios? 

Se mais quizessemos citar nao 
nos chegaria o jornal inteiro. 

Contudo, é preciso acabar, e 
já, com muito lixo, e apresentar 
caiadas certas edificações que o 
não tem sido, certamente por 
falta de lembrança dos seus pro-
prietários. 

•Rua da l i b e r d a d e 
•Rua da Saudade 

Figueira âa Foz 
t 

O mais central e o que mais 
comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso, 

0 dividendo deste Banco re-
lativo ao 1.° semestre de 1924 á 
razão do Esc. 2800 por acção, 
paga se a partir do dia 7 do cor-
rente, das 11 horas da manhã ás 
15 da tarde em todos os dias úteis, 
(excepto aos sabados) em casa do 
seu correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor. 

Rua Corpo de Deus, 40. 2 

De boas madeiras secas, de • 
nogueira, cedro, carvalho, pereira j 
e outras, e do 8 pias dê pedra j 
das Mocifas para azeite, na Fa | 
brica de Moagem em Condeixa, 
no dia G do corrente, pelas 12 
horas. I 

E' reservado o direito de não ; 
entregar qualquer lote, cujo pre-
çonão . convenha. I 

Roubaram na noite de 11 
pura 12 de Junho, uma imagem 
de Santo Antonio que existia, 
em um nicho do Paço do Conde. 

Quem o entregar a seu dono 
Miguel da Fonseca Barata, rece-
berá 200 escudos de alviçaras. 4 

Massa do cevada cosida, mui-
to nutritiva, para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
^ois, e gado de trabalho, vende 
se na Fábrica de Cerveja, Aveni 
da Navarro. 

Gatanacjem 
Ha dias, uma senhora que 

passou na rua dos Loureiros do 
parque de Santa Cruz, foi assal-
tada, às 11 horas da manhã, por 
um gatuno que a lançou no chão, 
roubando-lhe a bolsa de mão que 
ela levava. \ 

Pois no domingo, às 23 ho-
ras, deu se um caso semelhante 
com outra senhora que descia a 
rua Lourenço Azevedo e que le-
vava na sua companhia uma me-
nina. 

Desta vez o gatuno agarrou 
um braço da senhora tentando ar-
rancar-lhe a pulseira de ouro -que 
ela levava. 

A crean^a vendo a mae agar-
rado por pessoa desconhecida gri-
tou que acudissem e foi então 
que o gatuno fugiu sem conse-
guir o seu intento. 

Temos então aquele sitio trans-
formads era pinhal da Azambuja? 

TUflRIO 
Após um prolongado sofri" 

mento, faleceu o sr. Afonso Ri_ 
beiro, industrial de pintura, mui 
to conhecido e estimado nesta 
cidade, onde contava numerosos 
amigos. 

O seu funeral, que se realisou 
no domingo, foi uma imponente 
manifestação de pesar, nele se 
encorporando representantes de 
todas as classes sociais. 

0 extinto fazia parte da jun 
ta da freguesia do S. Bartolomeu, 
em nome da qual falou, no ce 
mitério da Conehada, o sr. Abí-
lio Fernandes, que, em sentidas 
palavras, fez o elogio do saudoso 
finado. 

A' família enlutada as nos-
sas condolências. 

Anuncio 
Comarca âe Coimbra 

2,a Publicação 

Em audiência do dia 27 de 
Março de 1924 foram distribuí-
dos ao escrivão, do 4.° oficio, 
Brito, uns autos eiveis de acção 
de separação de pessoas e bens, 
em que ó Autora D, Alice de 
Vasconcelos Abreu Andrade Pe-
res e Sá, e Reu, João Peros de 
Andrade e Sá, proprietários e re-
sidentes em Coimbra; o que se 
anuncia para os efeitos legais). 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, Alexandre 

d' Aragão s 

A pessoas de tratamento, alu- j 
gam se quatro quai-tos com pen- j 
são, na rua do Salvador, 2. X < 

Ãutomovel bore^' 
nomico e barato, vende-se. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

Na baixa, 
com tele 

fone, trespassa se. Trata se na 
rua das Padeiras.— X 

ercearia 

"Pí qd a muito bom para es-
X l d » M U tudo, rua das Estei-
rinhas, em frente ao Teatro Sou-
sa Bastos. X 

" Arrenda-se em São 
Sebastião, Santo 

Antonio dos Olivais. Também 
se vende se o preço convier. 

Para tratar Cezar Antero, no j 
mesmo sitio. 2 

Grande liquidação de chapéus de 

Lindos modelos de verão, em bom setim, laise, sêda e pa-
lha, desde 70$00, com opíimo acabamento e pelos últimos figuri-
nos. Executa-se com rapidez e perfeição qualquer encomedda. 

Prsça 8 de Maio 25-2.°, 3 

Convite 
A Direcção da Associação de 

Nossa Senhora Consoladora dos 
sílictos, comunica ás senhoras e 
cavalheiros seus associados, que 
manda dizer uma tnfssa por al-
ma da Ex.11" Sr.a D Maria Ama-
lia Freire Cortez d'Albuquerque, 
no d?a 11 do corrente, pelas 10 
horas e rmia da manhã na Igreja 
da Sé Velha. 

Convidam-se os credores do 
falocido João dos Santos Correia, 
L*.rgo do Paço do Conde, a 
apresentarem imediatamente ss 
suas contas alim de serem com 
{«ridas c resolver se sobre a 
possibilidade do seu pagamrnto. 

Coimbra, 7 de Julho de 1924. 
A viuva de João dos Santos 

Correia. 2 

Ó l 1 f i r f f l a Alugam se < 
vjí l»U» ou sem co 

com 
comi-

da, para as festas da Rainha San 
ta. Nesta redacção se diz. 1 

f h l a - ? » f n f l alugam-se dois 
Y U « i J . W B p a r a a 8 festas da 
Rainha Santa, na Couraça de 
Lisboa. 89 2.°. 1 
T l ^ w n » Precisa se para 6s* 
X t c L p d i â tabeleciniento de 
modas. 

Nesta redacção se dia. X 
„_ Vermelha com dinhei 

O í t v A xo, achou se na escada 
da Igreja de Santa Cruz. 

Entrega se a qtiem provar 
pertencer lhe. 

Armazéns do Chiado. 1 

Trespassa-se ZX 
cimento na rua Visconde da Luz 
n.°' 30 82. X 

Tipografia 
doença, vende se uma tipografia 
para todos os trabalhos comer-
ciais composta de duas maquinas 
de braço, sendo uma pequena o 
outra grande, tipos de todos os 
corpos, vinhetas, laminas, de pon 
tilo e outras", quadrados, espaços 
ramas, caldeira e formas para 
rolos tudo em estado do novo, 

Também se vende Uma pico-
tadeira de braço e uma pauta-
deira grande com marginador 
pautando todos os papeis até ao 
almaèso amplo. 

Nesta redacção se diz. X 
Precisa-se de 

esta quan-
tia, por letra ou por hipoteca. 

Indica-sa nesta redacção, 1 

Até 31 de Julho podem re 
q u e r e r o exatr.e de admissão a 
este Inst'tuto os indivíduos que 
possuam spen^s, a aprovação 
n o s c u r s o s do grau g e r a l o u 
complementar das Escolas In-
dustriai; ou Comerciais ou nos 
cursos equivalentes—3.° ano dos 
Liceus. 

São dispensados dsste exame 
os indivíduos que possuam o 5.° 
ano dos Liceus, ou outro equi-
valente. 

Neste Instituto ha os seguin-
tes cursos médios: 

a) Curso gersl, em 2 anos, 
que constitue habilitação sufi-
ciente para o desempenho dos 
lugares de admiuistraçâo publi 
ca, p:*râ os quais serve dí hsbi 
lítação legal o curso comple-
mentar dos Liceus (Sciencias). 

a) C ursos especialisados, em 
2 anos, destinados á formação 
de engenhdros auxiliares, che-
fes de iadustria, condutores de 
trabalho, auxiliares de comércio, 
agentes comerciais, guarda - li-
vros e contabilistas: 

Curso de construções civis e 
obras publicas. 

Curso de maquinas. 
Curso de electrotecnia. 
Curso de industrias químicas. 
Cnrso de minas. 
Curso médio de comércio. 

O Director, J. A< Cid de Oll-
veie a. 6 

Coimbra 
Uenôa de grcnôe pro-

priedade 
Vende-se a quinta denomi 

nada Valle de Figueiras, em Co-
selhss. Composta de casa nobre, 
mobilada, casa de c»2íiros, cur-
rais e mais dependências, tem os 
utensílios inerentes á sua fpro 
dução, t ds como, bom vasilhame, 
comportando mais de 50 pipas, 
halcein s, prensa M*bille, esma-
gador, maquinas de suliatar, dois 
grandes aí mbiques, ventilador, 
etc, etc. E' murada tem jardins, 
dois bons olivais, pequena mata 
e mais terras. E' servida por 
muito boi estrada, e dista ape-
nas 15 minutos da linha do ele 
ctrico, que passa à Casa do Sal. 

Para tratar com José dos 
Santos, Mtrcido d«» D Pedro V, 
Í.DI Coimbra, das 8 ki 12 horas 

xposiçao cie ren 
das de bilros 

A principiar do dia 9 do cor 
rente encontrar se-h3o expostos 
nst C*sa ria Misericórdia de 
Cofmb-a—-Rua dos Coutiuhos, 
35, 1. andar-—trabalhos da cisa 
Leopoldina Leal, de Vila do 
Conde, premiada c m medalha 
de ouro na última exposição do 
Bnt?tl. 

Todos devem aproveitar a 
ocasião de verem os bonitos tra-
balhos que ali serão expostos. 

Z.a Praça 

3 . ° €i> a i p o 

Pelo presente se faz publico 
que no dia lô do corrente pelas 
14 h ras se procederá á arrema-
tação <ie estrume produzido pe-
los sol pedes de grupo e adidos, 
em 2.® pr*ça. 

O caderno de encargos en-
contrasse patente na Secretaria 
do Conselho Eventual do grupo 
todos os dias úteis das 13 às 17 
horas. 

Quartel em Santa Clara, ô de 
Julho de 1924. 

O Secretario Tesoureiro, (a) 
Julio Ribeiro da Custa, Te 
nente. 

Armazém precisa-se 
na baixa. 

Dirigir ao Largo Miguel Bom-
barda, 18. 3 

Para família de trata-
' mento, vende se num 

dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade. 

Informa se nesta redacção. X 
Ha arrenda-se com jardim, 
U d i f e í à e m s Sebastião (Oli-
vais). 

Trata-se na mesma casa com 
José Luciano. X 

Arrenda se na Estrada 
Beira, Ladeira do 

Batist», n.° lõ Tem quintal e 
16 divibõfs. Serve para dois mo-
radores. 

Trsta-se com Daniel Batista, 
Estrsda da Beira, 95. Telefone, 
n." 378. - X 

Empregada 
cisa-se no Leão d'Ouro. 

cat-
pre-

3 

Maquinista 

W1ZARD 
vende se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiel-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Precisa-
-se que 

saiba trabalhar com motor a gaz 
pobre. 

Fábrica de Massas — Estrada 
da Beira. 3 

P e r l f l . e e P° r f * v o r á pcs-reus-se soa que pas. 
sou ás 5 horas da tarde na rua 
Castro Matoso e achou uma ci-
garreira de priía, a fineza de 
a entregar na mesma rua, n.° 16, 
onde receberá alviçaras. 1 

Praticante d
c
e
ia
{ar

P̂ : 
cisa-se na rua da Sofia 30. 3 

Precisa-se E
PTraTzdeS? 

das e sapataria com bastante pra* 
tica. 

Empregadas para caixa e bal-
cão e um porteiro. 

Armazéns do Chiado. 

Professora 

Quartos 

O dividendo relativo, ao 1," 
semestre de 1924 á razão <to es-
cudos 10$>00 por acção, paga-se 
a partir do dia 4 do corrente, 
cm todos os dias úteis daa 11 
horas cia mafihS ás B da tarde, 
(excepto aos sabados) em casa do 
seu correspondente ~~ Basilio Xa-
vier d Andrade, Sucessor, til-
Corpo ãe L e i ^ 40. \ 

A T " ! ' eJ - r ^ r ® 

Luís Augusto da Fonseca, 
previne os seus clientes de que 
devem reguterisar os seus pe-
nhores, em débito ha mais de 3 
mezes, afim da evitar que sejam 
vendidos no leilão que se rcali-
sa no dia 23 em deante, na Tra 
vessa de S. Pedro, n.° 5. 2 

Precisa se 
que saiba 

piano, para educar duas crean-
ças de 5 e 9 anos e queira lf 
para perto de Lisboa. 

Resposta com preço parâ 
Emilio Caldeira—-Cutfa. 2 
H i i a Y»f n aluga-se em casa 
Y UU particular duran-
te as festas da Rainha Sinta. 

Nesta redacção se diz. 3 
mobilados alu-
gam-se duran-

te as festas da Rainha Santa, na 
Avenida Sá da Bandeira, 64-3", 

Trespassa-se*^ 
Avenida, 123 a 125. 

Recebem-se propastas na mes-
ma, em carta fechada. X 

de anjo. Alu* 
gam-se, diz ses 

na Travessa da Avenida Sá d& 
Báodeira 3. 

(Em frente da antiga Escola 
Brotero). X 

emprestam-se 
sob hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 

No ultimo numero da Gaze* 
ta de Coimbra agradeci a todas 
as pessoas, em geral, que se in-
teressaram pelas melhoras de 
minha esposa, e que com assi-
duidade a visitaram no hospital, 
onde sofreu doloroso tratamen-
to durante 30 dias. 

Hoje venho AGRADECER 
àquelas que tendo mais do que 
o dever de o fazerem, nem se-
quer por ela perguntaram 

Coimbra, 7 de Julh > de 1924. 

Antonio Ramiro R. Dias Nobre 

F ? g o e « P O F o z 

Vende-se em Vale de Figuei-
ras no sftio das Barrocas, em 
Coselhas, composta de olival e 
vinha; é servida por boa estrada 
e dista apenas 15 minutos dl 
linha electrica que passa à Casa 
do Sal. 

Para tratar, com José doâ 
Santos, Mercado de D. Pedro V. 
Coimbra, dss 8 às 12 hora*. 3 

arcenana e car* 

Modou « t « ano p m * rua dos j ^ d M s õ e § e 

Casa nova e ó t imas Instalações, j C | I S S í l í d S , p ^ f t O d o 

S ó o d S í í o f q ^ m e c e 1 ^ « C O H I p r a - M ? 
alffioç >s j - 1 >r«s com \ QU ju Jã « $ * a 

iã á redacção a viuiw 4 8S00. 
O ítfoprieíarití, 

ométrk pinto Hntonlo Dias* 1 

Ex^cutem-se móveis âvi 
e mobílias completas. 

Ladeira do B s í b t s , 24 !3 
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jzw—^RECisÁiv o§ gran-
des homens fixar 
pr inc ip io^, éx-

1 $ L Q? Pôr pianos, con-- j 
S E * * " csrtar í í f f i*ç t i -

ciss, multiplicar 
adesões, rebustecer a sua au-
toridade, evidenciar o seu pres-
tigio, testemunhar o seu cara-
cter, para ao depois poderem 
realizar as grandes transfor-
mações sociais. 

Carecem os impérios da 
força dos exercitos, do mérito 
dos seus estadistas, do vigor 
das suas instituições, das van-
tagens da sua administração, 
do préstimo do seu comercio, 
do adiantado da su*indust fia, 
do desenvolvido da sua edu-
cação scientifica e do alcance 
da sua diplomacia para se ele-
varem aos mais gloriosos des-
tinos. 

Esforçam-se os ecrítores, 
labutam os jornalistas, agitam-
se as propagandas, pugnam as 
escolas, discutem as acade-
mi&Vpara activar uma revolj^ 

fazer triunfar uma ideia, e ao 
depois vincar um nome que 
terá a eternidade dos séculos... 

Sem pugpas e sem propa-
gandas, sem armas e sem exer-
citos, só com a Caridade e o 
Amor, Isabel de Aragão, sou-
be sçr Mãe e\Rainha^ l a c e -
rando no ^coração dós seus 
vassalos mais como Mãç que 
foi de todos, dè que come 
Rainha. 

E' que a realeza de Mãe 
tem mais fulgurações do que 
o diadêma de Rainha; a rea-
leza de Mãe tem pof trono os 
corações, por lei o Amor, por 
sceptro a Caridade, e o seu 
diadêma é recamado pelos bri-
lhantes da mais pura agua, 
porque são feitos das lagrimas 
dos que sofrem e dos que cho-
ram. 

E enxugando as iagrimas 
doâ desgraçados, converten-
do-as em sorrisos de gratidão 
e de felicidade, Isabel de Ara-
gão tornou assim essas lagri-
mas mais belas e mais brilhan-
tes, colhendo-as para recamar 
o seu diadêma de Rainha, de-
pois de as ter sentido no seu 
coração de Mãe, 

Não ha na historia do 
mundo exemplo duma rainha, 
como isabel de Aragão, rai-
nha de Portugal, que ostente 
Um diadema de tanta mages-
tade e mais heroicamente con» 
quistado como essa aureola 
de martírios aljofrada de la-
grimas e perfumada de beijos, 
da Rainha Santa... Ela é a 
coragem, a ternura que com-
bate e vence a dôr pela inten-
sidade da sua caridade; Ela é. 
a Mãe, a Esposa e a Rainha 
que com o coração transbor-
dando de dôr, vai ao encontro 
do filho e do marido, para que 
se abracem, para que-a paz 
entre os dois, traga a paz aos 
seus súbdito, também seus fi-
lhos queridos, e se não veria 
rnais o saugue português; Ela 
é aquela mulher forte cheia de 
fé e de caridade que por suas 
próprias mãos cura as mais 
asquerosas chagas e oculta-
mente, como se praticasse um 
crime, espalha a caridade" ás 
mios cheias, convertendo os 

Esta casa é a única quz tem ATELIER proprio, e ê 
dirigido pelo TAILLEUR COUTURIER A. Pinto, 

de Lisboa. 

Telefone 6 9 9 Com a aproximação das festas 
os genetos de subsistência, prin-
cipalmente no mercado, teem su-
bido consideravelmente. 

Ha generos a que já não po-
dem chegar se nao os favoreci-
dos pela fortuna. 

Não haverá quem olhe por 
isto ? 

Nao é porque faltem generos 
no n o s s o mercado , q u e é fart i s -
simOj 

Aiím dc ser submetido a exa-
me médico legal, veio para esta 
cidade, dando entrada na cadeia 
de Santa Cruz, José Martins, na-
tural de Povinho de Agadao, 
concelho de A'gueda, onde assas-
sinou os pais, 

A Sociedade de Jvofesa e Pro-
paganda dirigiu telegramas dc 
cumprimentos aos novos minis-
tros da Instrução o Comércio, 
chamando-lhes a atençao para 
algus assuntos de interesse para 
esta cidade^ 
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Fuzem unos. hoje: 
Antonio da Silva Brasa jnnior. 

A' manhã: 
D. Balbina Fontoura Fonseca. 
Antonio Marques Violante. 
José Maria Brandão dc Brito. 
Antonio da Fonseca Mesquita e Silva. 
Luís JOSÍ1 Qomes de Figueiredo 

Paiva. 
No sabado: 
Idalino Raposo. 
Na segmía feira: 
D. F/vira Egas Monie. 
D. Elisa Dnqqe. 

José Monteiro da Cunha Júnior. 
Paulo Lobo Machaoo de Melo e 

Sampaio. 
Manuel Alvaro d'Almeida Braga. 
Pedro O/aio. 

Nascimentos 
Deu á luz uma robusta criança do 

sexo masculino a sr." D. Palmira Pi-
mentel Videira e Melo, delicada es-
posa do sr. dr. Henrique Videira e 
Melo. 

Saríiáaa e oh&gaelas 
De visita a sua família encontra-se 

nesia cidade, o sr. Gil Berardo de An-
drade, 2." sc/génio da marinha. 

rá com o proprietário para con -
seguir a sua cadencia em con-
dições de acabar com esta 
vergonha e sc honrar a cidade, 
a quetn o monumento ficará 
pertencendo, segundo desejos 
da comistão e da própria ci-
dade. 

Não era portuguesa, mas é como 
se o íosse. 

Subiu tão alto que S. Pedro lhe 
abriu as portas do Ceu. 

Se todos seguissem os seus exem-
piosTnâo haveria pecadores e todos 
receberiam as bênçãos, principal-
mente dos mais humildes. 

Flores, sim! Trazia-as sempre 
ocultas para com elas iludir a gene-
rosidade da sua alma. 

Tendo morrido ha muitos anos, 
vive sempre no coração de muitos 
milhares de pessoas. 

Não é preciso dizer o seu nome, 
porque êle é bem sabido, bem lem-
brado e celebrado. 

M A S C A R A D O 

iodai ie M U I i 
RIUNIÍI dos iliiiiis è 

li??! i Mar 
.Na última reunião de oficiais 

da guarnição de Coimbra, fica-
ram aprovados os estatutos desta 
prestante instituição, que vem 
beneficiar muito os oficiais do 
exército de Terra e Mar. 

Nessa reunião foi eleita a co-
missão instaladora que ficou com-
posta dos seguintes oficiais: ma-
jores : de Artiifiaria, Pedro de 
Almeida e da Administração 
.Militar, Canelhas ; tenentes: cio 
5." Grupo do Metralhadoras, Oii 
veira Leite, do II. I. 23, Simões 
dos Santos e de Artilharia, Mota, 

Esta comissão vai submeter 
ainda esta semana os estatutos à 
aprovação superior, afim de, no 
mais breve praso de tempo, en-
trarem em vigor, correspondendo 
assim às instantes solicitações 
que de todas as parte3 teem che-
gado no sentido de serem envia-
das as listas para a inscrição de 
sócios. 

A comissão está empenhada 
em fazer distribuir ainda este 
mês 500 exemplares doa estatu-
tos e as respectivas listas de ins-
crição-

A sóde da Associação c pro-
visoriamente numa dependencia 
do K. I. 23 para oncte deve ser 
enviada toda a correspondência. 

Da respeitável viuva do sau-
doso escrivão de direito desia 
comarca, Artur de Freitas Cam-
pos, recebemos a quantia 20600 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres, comemorando assim o 2,° 
aniversario do seu falecimento, 
quo passou ontem. 

U m I x i 

de UoimDra 
uai ser cursaàa por aca-

démicos ôa5 e s c o l a s 

super iores a l e m ã s 

Acabamos de lêr numa re-
vista alemã a noticia interes-
sante que, por muitas razões, 
nos consolou e encheu de ale-
gria, a qual passamos a trans-
mitir aos nossos leitores. 

E' possível que muita gen-
te não compartilhe da nossa 
satisfação, mas que lhe have-
mos de fazer? Nós não in-
ventamos, nem damos conta 
do caso -para arreliar quem 
quer que seja. Porque gostá-
mos, e porque os nossos lei-
tores e amigos esfimarão sa-
bê-lo, é que da Revista a que 
aludimos, transcrevemos a no-
va - de que no proximo Ou-
tubro virão frequentar as Fa-
culdades de Letras e de Direi-
to da nossa Universidade, cin-
co ou seis estudantes escolhi-
dos dentre as Universidades e 
Escolas Superiores da Alema-
nha. 

Esses estudantes vêem cur-
sar durante todo o ano lectivo 
proximo, as cadeiras de Lin-
goa ede Literatura Portuguesa 
e de Historia do Direito Por-
tuguês. Alguns dêles são dis-
cípulos do Professor Schâdel, 
da Universidade de Hambur-
b ú r g ^ e"véem outfos de Ber-
lim. 

Contam esses estudantes 
encontrar aqui os materiais 
para as suas dissertações de 
doutoramento, 

ESTAS BA 
A SANTA 

S A U D A Ç Ã O 
Coimbra recebe nesta semana a visita de muitas milhares 

de forasteiras. 
A todos a G A Z E T A D E C O I M B R A dirige a mais afectuosa 

saudação, desejando que todos levem desta cidade a grata 
recordação da sua visita à terra, que tanto se recomenda pela 
sua História, pelos seus AUe f'.mentos e Museus, pela sua 
Universidade e pela mais d^útnbrante paisagem de terras 
portuguesas. 

Que todos os nossos hospedes dêem por bem empregado 
o tempo que vierem passar em Coimbra — são esses os nos-
sos votos. 

-v% v-

Por noticias que chegam ao 
nosso conhecimento, sabemos que 
as companhias de caminhos de 
ferro estão preparadas para trans-
portar para Coimbra um minimo 
de 40.000 forasteiros, durante as 
festas, estabelecendo para tal fim 
alguns comboios especiais. 

Por outras vias e a pé devem 
também subir a muitos milhares 
as pessoas que veem assistir ás 
festas. 

Muitas famílias distintas do 
Algarve e do Alemtejo, dos Aço-
res e Madeira, quo foram ao 
Congresso Eucarístico de Braga, 
já se encontram em Coimbra pa-
ra assistirem ás festas. 

— Fazem-se esforços para que 
o Rancho Infantil. repita a sau -
dação á Rainha Santa, no domin 
£0, á passagem da procissão na 

Bombarda, para o que se teria 
de construir um pavilhão em um 
destes dois pontos. 

— As pessoas que receberam 
da Comissão Centrai cii'culares, 
pedindo donativos para as festas 

Virão em Outubro, fixan- ! da cidade, podem mandar as res 
postas para a Secretaria da Ca 
inara, 

— Apezar da grande procura 
que tem havido, ainda se encon-
tram alguns bons quartos em ca-
sas particulares, nas relações que 
a Sociedade de Defesa e Propa-
paganda organisou, para facilitar 
aposentos ás pessoas que os não 
encontrem nos hotéis. 

A sóde da Sociedade está, 
aberta das 13 ás 16 horas. 

— 0 festival de hoje no Par 
.. . ,, que de Santa Cruz começa ás 11 

petir um curso, como o de Me- ; j^o r a s da n o i t e e termina ás 3 da 
dicina, para O efeito de obter a j madrugada. E' hoje que ali se 
carta para O exercício da pro I realisa o primeiro concerto da 
fissão, não mereceria O caso ! grande banda do Barreiro, can-
registo especial Mas não. E' 
cousa muito diferente, e que „ A c o missáo central conse-
vem demonstrar 0 interesse ! guiu que a empresa do Teatro 
crescente que as letras portu» ; Sousa "Bastos amavelmente ce-
guesas obteem todos os dias ! d0»80 6 s t e edifício para ali se re-
na Alemanha culta. 

Só temos que nos felicitar, 

do, como é natural, aqui a sua 
resídencia e contando apro-
veitar nas bibliotécas, na con-
vivência dos colegas portu-
gueses, no estudo e aplicação, 
durante os dois semestres, 
até Julho, todos os recursos, 
e não são poucos, que a nos-
sa Universidade decerto lhes 
facultará. 

Se fosse simplesmente re-

de várias ruas da cidade, sendo 
o menor número da Praça do 
Comércio. O mesmo se dá com 
a Comissão que organisou e to-
mou toda a responsabilidade 
dessa iniciativa, sendo quatro os 
seus membros, só um é que é da 
Praça. Isto quer dizer que o 
Rancho ó da cidade e não desta 
ou daquela rua ou praça, e isto 
sem ofensa ou desprimor para 
ninguém. 

Quanto aos festivais do Par-
que de Santa Cruz, em que o 
Rancho toma parte, ninguém de-
ve extranhar que êles sejam pa-
gos. 

Pagos são hoje, em toda a par-
te, os melhores números das fes-
tas que se realisam em qualquer 
cidade, pois doutra forma não é 
possível conseguir-se receita pa-

'Ca lçada o u n o L a r g o M i g u â v l r s a à s e f e c t u à r , a t e n d e n d o a o e x a -
— - - • e r a d o c u s t o de t u d o . 

fazendo votos por que os go-
vernos, 
nistros de Instrução, olhem 
com amor para a nossa Uni-
versidade, facilitando-lhes os 
meios de alargar cada vez 
mais a sua acção pedagógica 
de forma a eia realizar inte-

colherem as bandas de musica 
durante a noite, 

— Hoje ás 17 horas inaugu-
ra se a exposição industrial 6 ar 
tistica, que tem lugar na Asso-
ciação dos Artistas, 

— A iluminação da ponte só 
sêrá hoje acesa quando a Rainha 
Santa ali aparecer vinda de San-
ta Clara. 

0 grande «bouquet» que se-
rá qu eimado quando a santa che-

gralmente a missão que lhe in- i f r ^ Largo Miguel Bombarda 
° ' < tem milhares de foguetes de va-

riadíssimas cores e ó o tnais belo 
que o afamado pirotécnico José 

curnbe pa 
du País, 

beneficio e gloria 

Continuam a aparecer mais 
queixas contra o industrial, 
Cduardo Dias Nogueira, que bur-
lou o Banco N. Ultramarino. 

Entre os . burlados figurara 
vár ios indivíduos desta cidade, *v 

A Gazeta de Coimbra 
Ejíá á venda no quiosque da 

Praça 8 de Maio. 

M pi íi isojaião 
O sr- João Paraíso Pereira, 

falecido no proximo passado mez 
de Maio, tinha feito um mez an-
tes, em Abril, um seguro de Vi-
da, de 60 contos, na «Companhia 
LTJrbaine», por intermedio do 
seu agente nesta cidade- o sr. 
Illydio A. Correa. 

Esta quantia foi paga pelo re-
ferido' agente á viuva sr.a D. Ca-
pitolina Vaz Paraizo Pereira, no 
dia 26 do p. p. mez de Junho. 

Com quanto fosse preferível, 
á viuva, que tal premio nao ti-
vesse tido realisaçâo, o facto é 
que, do mal o menos, lauto mais 
que o sr, JoEo Paraíso deixou 
uma filhinha na orfandade, Será 
bom quo todos nús ponhamos 

. ftuoi o« othop-

de Castro tom fabricado, 
De Viana do Castelo chegotl 

pessoal competente para queimar 
o «bouquet» de hoje e o fogo da 
noite de sabado, que também é 
magnifico, 

— A serenata, apezar da boa 
vontade de todos, não se pode 
realisar. A falta absoluta de tem-
po, e muito principalmente de 
agua no rio, levaram a pôr de 
parte esse numero, que sempre 
foi muito do agrado do publico. 

O Grupo Recreativo 1," de 
Janeiro só é digno de louvores 
e aplausos pela boa vontade que 
manifestou de contribuir dedica-
damente para o brilhantismo das 
festas da cidade; porém, as cir-
cusianciãs a que acima nos re 
ferimos, nao permitem que a 
comissão centra] organise uma 
boa serenkla, e daí a impossibi-
lidade de aproveitar-ae, çorao 
tanto era seu desejo, do valioso 
concurso do Grupo Recreativo, 

- 0 Rancho Infantil da Rai 
»«••* Sap-ft «ujipjtyse áa oríauçus 

As receitas dos festivais no 
parque são, como se sabe, apli-
cadas a custear parte das despe-
zas enormes da comissão central. 

Portanto, façamos justiça a 
todos, e esforcemo-iios para que 
as festas corram coroadas do 
maior brilhantismo, 

Sendo este o desejo de todos» 
todos devemos contribuir o mais 
possível para que assim suceda. 

E' o que pensamos sobre o 
assunto. 

— 0 Rancho Infantil, antes 
de chegar, hoje, a procissão à 
Praça do Comércio, cantará, ali. 
em grupo orfeónico, todas as 
canções ensaiadas, 

No Largo da Freiria, tam-
bém cantará, num lindo pavi 
Ihão, um rancho de crianças, e, 
na Praça do Comércio, sexta, sá 
bado e domingo, um de campo 
nesas dos arrabaldes desta cidade, 

— A grande banda do Bar 
reiro dará sábado, no festival do 
Jardim Escola João do Deus, um 
brilhante concerto, que come 
çará às 15 horas, 

0 programa dêste festival é 
muito atraente, esperando-se que 
esteja muito concorrido, 

— 0 distinto pintor, sr. dr 
Antonio Cabral Daniel, abriu on-
tem a sua exposição nos Claus-
tros de Santa Cruz, que tem sido 
muito concorrida, 

— A policia de .investigrção 
capturou hoje 9 gatunos. 

—• Nos Claustros de Santa 
Cruz realisa-se durante as festas 
a kermesse em beneficio dos Ami 
gos da Escola, e para as colonias 
marítimas, promovido pela res-
pectiva junta de fregttezia. 

$ K 

do itinerário a se^air 
pelos visitantes de 

Coimbra 
Chegando à estação de 

Coimbra (cidade), siga pela 
Avenida Navarro, largo de 
Miguel Bombarda, onde se 
encontra a e tá ua de Joaquim 
Antonio de Aguiar, estadista 
conimbricense que decretou a 
extinção das ordens religiosas; 
entra nas ruas F rrei'â Bor-
ges e de Visconde da Luz e 
na Praça 8 de Maio. 

Tem â sua direita a igreja 
de Santa Cruz e c>s p:<ços 
municipais E! naquele tem-
plo que existem cís túmulos 

de D. Afonso Henriques, fun-
dador da monarquia, e do seu 
filho D. Sancho I. Ha ali di-
gno de vêr-se o púlpito, sa-
cristia, santuário, túmulos, ca-
pela de S. Teotonio, claustro 
do Silencio e museu das al-
faias. 

Nos paços municipais en-
contram-se instalados a Cama-
ra municipal, tribunal, conser-
vatória e repartição de finan-
ças dêste concelho. 

Seguindo pela rua Olím-
pio Nicolau Rui Fernandes, 
encontra à esquerda a Cadeia 
de Santa Cruz e o Instituto 
Industrial e à direita a Asso-
ciação dos Artistas e a repar-
tição telégrafo-postal e o mer-
cado. 

Siga pela Avenida Sá da 
Bandeira, e chegado à Praça 
da República visite o parque 
de Santa Cruz; depois siga 
para o Jardim Botânico e Se-
minário, e entre no Penedo 
da Saudade, ficando-lhe à es-
querda o hospital da Mater-
nidade. 

Dando volta peio Penêdo 
da Saudade passa junto da 
Prisão-oficina e quartel de 
SanfAna, de infantaria 23; 
siga pela ladeira do bairro 
Sousa Pinto, ficando-lhe à es-
querda o liceu e à direita o 
hospital da Universidade. 

Encaminhe-se para o Mu-
seu de História Natural e La-
boratóFÍo Químico, no largo 
Miguel Bombarda. 

Visite a Sé Catedral, que 
fica próxima e depois os mú-
seus de Machado de Castro 
e de Arte saefâ.' * 

Suba pela rua Sá de Mi-
randa e tem ao cimo, na rua 
Candido dos Reis, à esquerda 
0 edifício do Govêrno Civil 
e da Associação Académica, 
mais adiante o da Faculdade 
de Letras e em frente a Uni-
versidade,dos capêlos e 
do senado, capela, biblioteca, 
observatório astronómico e 
tôrre, donde se gosa um es-
plendido panorama, 

Saindo da Universidade 
desça a rua do Norte, fican-
do-lhe à esquerda a Escola 
de Farmácia. Chegado ao lar-
go da Sé Velha, visite este 
templo, construção do sécu-
lo XII. São, principalmente, 
dignos de vêr-se as capelas 
de Sacramento e de S. Pedro, 
retábulo da capela mór, claus-
tro e túmulos. 

Junto à Sé Velha encon-
tra-se a Imprensa da Univer-
sidade. 

Siga depois peia rua dos 
Coutinhos e entre no edifício 
da Misericórdia. onde exis 
tem os colégios de S. Caeta-
no, fsmosa instituição de be 
ntfíeencia. 

Em frente dêste edifíci-r 
existem umas curiosas e muito 
interessantes casas antigas: a 
da tôrre e a que o vulgo erra-
damente diz ter ali sido assas 
sinada D. Maria Teles. 

Seguindo pela rua de Sub 
»Ripas entra na rua de Que 
bra Costas e passa pelo Arco 
de Almedina, a porta princi-
pal da antiga cidade, 

Entrando novamente na 
rua Visconde da Luz pode vêr 
a igreja de S. Tiago, em re-
construção. 

Tome o visitante o electrico 
que siga para os Olivais 

1 um pouco à'êm do términus 
da linha, encontrará o antigo 
templo de Santo Antonio qiu 
substituiu outro que um in 
cendio devorou em 1851, < 
no qual hab tou o nosso ve-
nerando "Taumaturgo Santo 
Antonio, Do terraço que cir-
cunda es:e templo, Cuja sacris-
tia é digna de vêr-se« admira-
sse um magestoso e soberbo 
panomráa-

Perto fica o afamado Pe-
nedo da Meditação. 

Retome o electrico da ci-
dade e apeie-se no lugar de 
Celas, onde existe o vestuto 
mosteiro de Celas, templo 
precioso do século XÍII e onde 
ha digno de vêr-se o maravi-
lhoso claustro de arte româ-
nica, cujas arcadas e capiteis 
são autenticas preciosidades 
de arqueologia. 

Visite o antigo mosteiro 
de Santa Clara. Na igreja 
da Rainha Santa, do reinado 
de D. João IV. Admire as 
seguintes preciosidades: tú-
mulo de prata que encerra o 
venerando corpo da Rainha 
Santa, museu de alfaias, claus-
tro e os coros inferior e supe-
rior e a preciosa imagem feita 
por Teixeira Lopes. 

Vá depois até à Senhora 
da Esperança e contemple do 
adro da pequena capela o pa-
norama que daí se disfruta. 

Descendo do alto de San-
ta Clara visite as ruinas da 
antiga igreja de Santa Clara, 
a Quinta das Lágrimas, onde 
se diz ter sido assassinada 
D. Inês de Castro, e a da Lapa 
dos Esteios e da Portela, o 
que só poderá fazer de carro 
por ser um percurso de 3 lé-
guas. 

Visite o Choupal e Escola 
Agfícola, ficando esta do outro 
lado do rio, em frente do 
Choupal. 

Coimbra pode ser ponto 
de partida para excursões à 
Figueira, Bussaco, Penacova, 
Condeixa, Montemór-o-Velho 
ê~Lòusa. 1,1 • • 

Nota—E', principalmente, 
digno de vêr-se, o que vai 
mencionado em itálico. 

3K K K 
f 

Em \?ir tade das 
Festas da Cidade, a 
"Gazeta de Coimbra,, 
não se publica no sa-
bado. 

Hoje mais do que nunca pre-
cisamos fazer um paralelo entre 
os pobresinhos de Coimbra, do 
tempo da Rainha Santa e os po-
bresinhos que hoje sofrem.. . 

Quem sofre hoje mais, entra 
nós? Os pobres. 

Só não o sabe quem os mio 
quer vêr porque lhes causam re-
morsos. Estão completamento 
abandonados esses doentes mis-
teriosos, esses pálidos espectros, 
essas negras mortalhas que apo-
drecem em tugúrios horrorosos 
ou se arrastam escondidos pelaa 

Falo verdade, leitor, Quereis 
uma prova entre dezenas? Ide 
visitar a velhinha paralítica, Ana 
da Conceição, que apodrece na 
Rua das Esteirinhas. 

Que delírio de morte, que 
sombra de abismo preside hoje 
ao festim das nossas alegrias, ao 
grande banquete do progresso 
que arredou as almas caritativas 
para fóra de Portugal! 

Nós passamos no meio dos 
esplendores da civilisaçSo moder-
na, indiferentes ou guerreando 
num delírio estúpido, numa ân-
cía e num desespêro de crimino-
sos berrando pela lei de excéçâo 
contra os portugueses caritativos 
expulsando-os da patria e-conde" 
nando á maior tortura os pobre-
sinhos. 

Quem ha hoje que cubra de 
rosas as feridas sangrentas "dos 
pobres abandonados? Onde a pom-
ba e o raino de oliveii-a no meio 
deste diluvio de aguas revoltas e 
negras? Onde as palavras de con-
solação para este horrorismo de 
ranger de dentes e estalar de ossos 
quebrados pelae mãos de ferro 
dos gigantes do cinismo, da géli-
da indiferença para todos os so» 
frimentos ? 

E no tempo da Rainha Sau ia? 
No tempo da Rainha Santa 

havia ura hospiçio d?tado |>oí elf 
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em 1:300 libras de rendimento 
anual, coisa aproximada, de du-
sentos contos, para os pobresi-
nhos de mais de 50 anos. 

Havia por ocasião da grande 
fome do 1333 a distribuição 
abundantíssima dc esmolas. 

Havia a caridada pratica o 
disciplinada, a caridade sem des-
canço e com vontade firme. 

Que a Rainha Santa nos ensi-
ne ainda hoje e sempre. 

P. B, 

I I §1ZÊ Éf l í l S i 

H o m e m m o r t o 
Isas lagoas, perto de Ceira 

foi encontrado o cadáver do um 
homem, cuja identidade é ainda 
desconhecida. 

O cadáver vai ser removido 
para o necrotério. 

M E R C A i i 

Montemór-o- Velho {medida 14,63) 
Trigo 17S50 
Milho branco 18J>50 

» amarelo 18S00 
Cente io . . 
Cevada . . 
Aveia . . . 
Favas . . . 
Grão de bico. 

-Chicharos . . 
Feijão môcho 

» branco 
• pateta 

8$50 
8$50 
6$50 

16$00 
22$00 

. . 36100 
r . . 28 $00 
mistura 28$00 

. . 24$00 

. . 22$00 

. . 11100 

. . 14$C0 
. . 5$00 
. '. 8S00 
. . 38$00 

» frade . . 
Batata 
Tremoços ( 2 0 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . . . . 
Patos 
Ovos o cento. . . 

I ! 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R 5 5 I D R T U R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o Õ0S00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano 40$00 

R n i j n c i 0 5 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20% 
cações. 

nas publi-

Expos i ção de ren- p 
das de bilros j | 

i K 
A principiar do dia 9 do cor j 

rente encontrar se-hio expostos | WA 
na Casa da Misericórdia de j 
Coimbra—Rua dos Coutinhos,! r-i 
35. 1." andar —trabalhos da casa i i^J 
Leopoldina Leal, de Vila do 
Conde, premiada ccm medalha 
de ouro ua última exposição do 
Brazil, 

Todos davem aproveitar a 
ocasião de verem os bonitos tra-
balhos que ali serão expostos. 

0 

I 

FUNDADA EM 1865 - SEDE EM LONDRES 

LIMITEI 
Áutorisada a negociar em Portugal desde 1886 

til Uíi 
D E 

R O 

Êigilil fsillsai 
" M l . . . . 

Mis anual mm 3. 
Pusdos se s di ria» 

M 

II 

2.900.000 
lS.S90.0iiD 
45,500.000 

A r m a z é m 
Dirigir ao Largo 
bsrtíâ, 18. 

predsa-se 
na baixa. 

Miguel Bom-
2 

Festas li HiÊ Ml 
A pessoas do tratamento, alu-

gam se quatro quartos com pen-
são, na rua do Salvador, 2. X 

JilvãiQ de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos, Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás ô: Rua Ferreira 
Borges, 68.®-!.°—Chagadas pelo 

telefona 51. 

1 8 1 1 1 1 

< R ® ! o j o a r ! a ) 

J, í Bi l \m ODIMS 
18: km 1 'Âlisôáísa: 22 

COIMBRA 
Telef.SIS Ttleg.iliífP.Pitl 'S 

Ârílgos de ouro e prata p. ' 
prics para brindes : ObjSQÍos 
qosi pedras fls&s : Bslogios 

de Mçõ Í pmiul&s dos 
: melhoras fsbiisasiss s 

Oficinas de 
Orivesana 

Joaíheria e 
Relojoaria. 

(IÊÍSS II ssási prsíir) 

Bxieufâc npiâu ? pirfsita de 
qualquer concerto, taãís em 
arilgas ás otite cn ptaia, semo 

es rslegios 

CONFRONTEM GS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS 0 * I G L H 0 R RECLAME 

/ A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos• 

padeeimeono 
er 

BOTEL-PENS 
F i g u e i r a d a p c £ 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezss ao ar livre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantares som 

vinho a 8$QG. 
O proprietár io, 

Demétrio Pinto 

Nesta redacção se diz. 

João Porto 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
Pt&ôa B da Mitlo, 25,-2/ 

Antero Dias d_e Alte da \ 
ga, sua mulher D. Tgnacia Soa-
res de Brito da Veiga, sua sogra 
D. Lindorfa Soares de .Brito, seus 
filhos e genro: 

Fernanda de Brito de Alto 
da Veiga, Ignacia Maria de Alte 
da Veiga Brandao de Brito, Eu-
génio de Brito da Veiga, Fran-
cisco de Brito da Veiga, e José 
Maria Brandão de Brito, agrade 
cem penhorados a todas as pes-
s o a s que se dignaram expressar, 
por qualquer forma, o seu senti-
mento por ocasião do falecimen-
to de seu malogrado filho, neto, 
irmão e cunhado, Anthero de 
Brito de Alte da Veiga. 

Podendo ter se ciado o caso 
de alguma falta involuntária, fa-
zem êste agradecimento, para 
que a nenhuma pessoa possa ficar 
a impressão de que lhes pudesse 
8Gr"inJ.t>ferenle qualquer atenção 
que só podia motivar a sua gra-
tidão iíerna. 

E s t a n c i a â e P e n a e a u a 

E x a m e â e a d m i s s ã o 

Os indivíduos que preíen 
dam matricuUr-se, pela primeira 
vez nesta Escola e que não te-
nham, peio menos, a habilitação 
do antigo exame do 2.1' gráu ou 
0 seu certificado ÍIGÉI, devem 
requerer o exame de admissão. 

O) requerimentos são dirigi-
dos ao Director da Escola e 
apresentados de 1 a 15 de julho, 
acompanhados dos seguintes do-
cumentos ; 

Certidão de Idade por onde 
prove ter completado 12 anos. 

Atentado médico mostrando 
que pão sofra de doença conta-
giosa e que ioi vacinado ou te-
Vsciaado nos últimos 7 snos. 

1 Dos requerimentos devs cons-
tar â decUnçâo de que o cau« 
di cisto tem as habilitações cor-
respjudentes à 3.R ciasse do ca- j 
sino primário, fd ia psio prcíes' I 
queo habilitou. 

A declaração referente «os 
alunos que provieram ao ensino 
doméstico, será feita por um 
professor primário que exerça 
legalmente o magistério, peio 
pai do aluno ou per quem o 
substituir. 

t-

E f E C T U F l S E Q U R Q 5 C G D T R H 

f o g o , b a g a g e n s , r i s c o s m a r í t i m o s e a u -
í o m o u e i s , i n c l a s i u é r o u b o s e p r e j u í z o s 

c a u s a ò o s a t e r c e i r o s 

P n o g Para família de trata-
Wctao.- mento, vende-se num 
dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade. 

loforma-se nesta redacção. X 

Co «« arrenda-se com jardim, 
em S. Sebastião (Oli-

vais). 
Trata-se na mesma casa com 

josé Luciano. X 
Arrenda-se na Estrada 
da Beira, Ladeira do 

Batista, n.° ló. Tem quintal e 
16 divisões. Serve para dois mo-
radores. 

Trata se com Daniel Batista, 
Estrada da Beira, 95. Telefone, 
n^ 378. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ x 

H s i v A i r n c o m PrâtSca d e 
. V&.LA.CiJ . U {jzendas, pre-

m ; ciss-se para a província. Exige-
^ se informações. 
w Dirigir a Ginja Brandão, Lda., 
-si I Avenida dos Oleiros. 2 li | Empregada 

cisa-se no Leão d !Ouro. 

para cai-
xa, pre-

AGlLN THs GERAIS EM PORTl GAL. 
n s t a l a ç á o 

PU ^ DA NOVÀ ÂLFíNDIG s, 2 

SU B-AGENTE EM COTMBlíA; 

q d a C o s t a 

FERREIRA B3RQES, 34-2, 

T e i e f o n e n 

PORiTO 

sujam pres-

Inaugurado no dia 1, no me-
lhor prédio da vila, Quartos are-
jadoSj com muita luz e com be-
las vistas sobre o Mondego e as 
montanhas da região, Bom tra-
tamento, 
DIÁRIAS DE ISgOu A 25$00 

Os ílunos qui 
tado nss escolas primárias ss 
provas de habilitação de 4.a 

classe e ddâs apresentem o res-
pectivo ceitÉficâdo, são dispen-
sados do exsme de admissão, 
visto o art. õ,5 do Decreto 
n.u 9580 estabelecer & sua cor-
respondendo ao do antigo exa-
me do 2.° gráu. 

Os exames de admissão rea-
lisam se na 2.R quinzena do re-
ferido mês. 5 

m u 11 o 
bom eco 

nomico 6 barato, vende-se. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

C e r c e a r i a Smb?Xo a* 
fone, trespassa se. Trata se na 
rua das Padeiras. X 

T X t e n n m u i t 0 b o m P a r a 6£" 
A Í í « dU tudo, rua das Estei-
rinhas, em frente ao Teatro Sou-
sa Bastos, X 

À 4 a Arrenda se 6m Sâo 
4. I tíUiU Sebastião, Santo 
Antonio dos Olivais. Também 
se vende se o preço convier. 

Para tratar Gozar Antero, no 
mesmo sitio, 1 

Vende se proxi 
_ mo de Coimbra. 

Esplêndida situaçao e ares 
saudaveis. Bom rendimento ds 
vinho e azeite, fructas em abun 
uancia, 

Tem boa ctt^a ue nabitaçSo-® 
dependencias, adega, etc, 

Informa o sr. Ernesto Agos-
tinho. rua João Cabreira; Coim-
bra, 2-a 

VENDEM SE lotes de ter-
reno, para edifieaçõs, na Quinta 
de Montes Claros, onde está ins-
talada a teleg.iafia sem fiios, per-
tencente ao signatário, proprie-
dade HOJE LIVRE DE QUAIS-
QUER ÓNUS. 

Também se vende a ca'sa d8 
habitação existente na mesma 
quinta, com .jardim e outro» ter-
renos anexos. 

Para tratar com o proprietá-
rio, na mesma quinta e casa, 

Manuel da Cruz Maios. 

W1ZARD 
vende se 

uma instalação completa com 
^ deposito, bomba e dois esndiei-

ros iraforma na Farmaeia Do-
nato. — Coimbra, __ X 

de sala império, 
%fende-se. Mos-

tra-se no 2.° andar do n.° 31 na 
Traveses de S. Pedro._^ X 

de firma-
eis. Pre-

cisa-se na rua ds Sofia 30." 2 

T P P I Q U ^ A Empregados L t b l à â * h v p a r a f s 2 c u . 
a sapstarlâ com bàst^nts pra-

íça. 
Empregadas para caixa t bal-

cão s um porteiro. 
Armazéns do Chiado. 

Teeisanx-seDí 
í 
caixeiro e marçano. 

i Parque-Sine. 
! Figueira da Foz, 

PARTE-
LE1RO, 

Pástdaria 

Precisa se para es 
tabeiecimento de 

modas. 

rroiesBora 

fttís da &ibcráadg 
da Saudsd9 

Figueira âa Voz 
mais central e o qtie mais 

comodidalffr eíê^êGS aos banhis-
tas. —• — 

Aberto desde 1 de Julho, 

Precisa se 
que saiba 

piano, p^ra educar duas crean-
çss de 5 e 9 anos e queira ir 
para perto de Luboa. 

Resposta com preço para 
Emílio Caldeira—Cutfa. 1 

sSuga-se em casa 
particular duran-

te ss festas da Rainha Santa. 
Nesta redacção se diz. 2 

mobilados alu-
„ 5 , 0 9 gam se duran' 

te as festas da Rainha Santa, na 
Avenida Sâ da Bandeira, 64-3.", 

Qn ^ Y ^ f s i Vend®-se barata, 
habitíçâo agua, 

fruetã; com 00 000ra, oa Figueira 
da Foz, onde diz, 

Praça Nova. Quiosque Silva. 
í ^ " 

ssta redaccSo se diz. X 

Os «gportmeiís» de Coimbra 
encontrarão, neste tipo original 
de gravatas, agora lançadas no 
mercado, as cores do seu Club 
favorito. 

Fabrico especial para o arma-
zém de malhas de REBELO, 
PAREDES & BAPTISTA, Ld.a. 

A5 

casas , 
V e n d a e m t o d a s a s b o a s 

n s proprietários 
a mestres o e 

Cal branca, fina, -a 200$00 o 
metro, sobre vagon, 

TENDE Regadas Júnior, nu 
Quinta de Rói, ^ AN.ÇÁ. S 

Até 31 de Julho podem re-
querer o e?ama de admissão a 
este Instituto os indivíduos que 
possuam, apanss, a sprovgçSo 
nos cursos do grau gerai ou 
complementar das Escolas In-
dUstriâis ou Comerciais ou nos 
cursos equivalentes -3.° ano dos 
Liceus. 

São dispensados deste exame 
os indivíduos que possuam o 5.° 
gro tícs Liceus, ou outro equi-
vííenfe. 

Neste icstituto ha os seguin-
tes cursas médios: 

a) Curso geral, fin 2 anos, 
que constiíue habilitação èufi-
eieníe psrâ o desempenho dos 
lugares ds admínbíraçio publi-

para os quais serve ds hibi-
iUação kgal o curso comple-
mentar dos Liceus (SCÍ»DCÍSÍ). 

a) Cursos especislisados em 
2 anos destinados á formsçlo 
de engenheiros auxilie-res. che 
res ds industria, c-.n iotutes de 
trabflho, auxiliares de comércio 
ageuíes Comerciais, guarda-li-
vros c- scatsbiiistas; 

Curso d® cotístruções civis t 
obrss publicas, 

Curso de mtquinís . 
Curso d? clectroteenfa. 
Curso de industrias químicas, 
Cnrso de mioas. 
Curso médio de comércio. 

O Director, J. A Cid de OU-
veita. § 

um ea 
_ tabele-

cimeíito na rua Visconde da Luz 
te 

n . 30 B-2. X 

r e s p a s s a - s e 
primeiro andar muito central 8 
em óptimas condições, por mo-
tive de retirada. 

Tem armação e mais perten-
ces, 

Nesta redacção se diz, 0-s 

jumo, i Trespassareis* 
com preços bastante moderados ^ v e n i d a \23 a 12^ 
para a sua numerosa clientela ' * Recebem-sepropastis na mes-

ma, em csrts fechada, X O Proprietár io, 

Antonio Lopes Veloso. j \ i T @ g t Í c ! ô 

di 

de ênjo. Aiu-
gatn-se, diz se 

Avenida Sá d* travessa 
andeira 3. 

(Em frente ái satlgã Escol» 
Brotero}. X 

ipografia Por mo 
_ tivo de 

doença, V6nde se uma tipografia 
para todos os trabalhos comer-
ciais composta d6 dua3 maquinas 
de braço, sendo uma pequena e 
outra grande, tipos de todos os 
corpos, vinhetas, laminas, de pon-
tilé e outras, quadrados, espaços 
ramas, caldeira e formas para 
rolos tudo em estado de novo, 

Também se vende uma pico-
tadeira de braço e uma pauta» 
deira grande com marginador 
pautando todos os papeis até ao 
a l m a s s o amplo, 

Nesta redacção se diz, X 

Massa de cevada cosida, mui-
to nutritiva, para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
bois, e gado de trabalho, vende-
SQ na Fábrica de Cerveja, Aveni-
da Navarro* 

duas mo* 
radas de 

caias de habitação em Santa Cia-
j rat eum dos pontos mais pito-
| resccs deste bairro, com óíimas 
| vistss e excelentes condições hi-

la tivo ao 1,° semestre de 1924 á : gienicas, sendo uma de constru-
razao de Esc. por acção,' Ção mederna ^e servindo cada 
paga se a partir do dia 7 do cor- P r e £ i o Pa r a do»s moradores, 
rente, das U horas da manha ás ! l e m ^itil com If 
3 da tarde em todos os dias úteis, I v o f e s a e { r u c í o ' ehvtlm, videi 
(excepto aos sabados) em casa do 

O dividendo deste Banco i'6-

Aa-seu correspondente, Basilio 
vier d'Andrade, Sucessor. 

Rua Corpo de Deus, 10. 

'Roubaram na noite de 11 ' 
para 12 de Junho, uma imagem 
"de Santo Antonio que existia,'; 
em um nicho do Paço do Conde, ! 

Quem o entregar a seu dono < 
Miguel da Fonseca Barata, rece- j 
berá 200 escudos de alviçaras, 8 ' 

R c i r e i i a n o V i e g a s 
i i VIAS URINARIAS i i 
i j t s SÍFILIS i i i » 
i i CLINICA GERAL s ? 

CONSULTAS DAS 13 ÀS lõ 
n, mçmm m wz, es-i,* 

'' ras, tanque de ferro com ígua 
psra rega, etc. Este quintal teto 
duas frentes, para uma estrada, 
servindo para novas construções. 

Nesta redacção se diz. 3 

gâ-SÊi e £ n Coimbra, 
» b® grande quan-

tidade de vfgamento de pinho 
de dlversis dimensões, bem sêco, 
que pode servir para esquadrias, 
soalho, e forro e bem assim ma-
deira de deseiio para tâbiques, 

Informa e vende, Antonio 
Loio Cera, 

Rua Direita 12 —Coimbra, 
MOBÍLIA de 
quarto, para 

casal, em castanho com colchoa-
ria, tudo em estado de novo, es-
pelhos, boi ocasião para quem 
precisar. 

Informa mercearia de Vieto* 
rico Areosa, 
S*sto Aotoeio doi Õ t t v M 

» S 8 



e c h s t e i n , , , " G r o t r i a n § t e i n w c g „ c " l ^ õ n i s c h „ 

Gteotxiaii Stein1wegf,, e " G-nmeri „. Pianos eleetõces " HupfeM 
Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

Uenàa àe granâe pro-
prieâaàe 

Vende-se a quinta denomi-
nada Valle de Figueiras, em Co-
selhas. Composta de casa nobre, 
mobilada: casa de cazeiros, cur-
rais e mais dependências, tem os 
utensílios inerentes á sua pro-
dução, tais como, bom vasilhame, 
comportando mais de 90 pipas, 
baleeiros, prensa M?b?,lle, esma-
gador, maquinas de sulfatar, dois 
grandes aUmbiques, ventilador, 
etc, etc. E' murada tem jardins, 
dois bons olivais, pequena mata 
e mais terras. E' servida por 
muito boa estrada, e dista ape-
nas 15 minutos da linha do ele-
ctrico, que passa à Casa do Sal. 

Para tratar com José dos 
Santos, Mercado de D. Pedro V, 
em Coimbra, das 8 às 12 horas. 

Lindos modelos de verão, em bom setim, laise, sêda e pa-
lha, dssds 70$00, com optimo acabamento e pelos últimos figuri-
nos. Executa se com rapidez e perfeição qualquer encomedda 

Praça 8 de Maio 25-2.°, 2 
Vcude-se um prédio num dos 

melhores pontos desía vila, com 
quiot 1, palies com varias arvo-
res de frutos e com varias lojas. 

Quem pretender, pode diti-
gir-se. a Jo:é Correia Dias, Mi-
randa do Côrvn. X 

J»S« ii Uinr» lis.iifg-tts 
Sslew d* jtraalis, átf-ori-

isita u í i iw Ê&r«l k 
totmUn TS» 

c«ui tnm$M 
!sé*m»!sAf8»i, per ítrejalio», pagsi 

até 11 de d»s»a&ro át 10J| 

c rioeLWAOç 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

Esta CosapkEhia, a safeis aati-
gs « poderosa á* Fortngal, 
ioasa segwes cc-sírs o risco dí 
fogo, foferc pradios, aobilias, »--
saMíoiassBtos t riscos Karití-

ARTRITISMO 
P i M t a , Sois, O&estdatío 

Gslicas nefrlticas e iispaticas 
Com m i a a 

dez divisões C 
q a i 5 1 t u ! , p e r t o d o 

l i C d , c o m p r a - s c 

ou aiuga-s^; car-
ta á redacção a 
Antonio Dias. I 

( P r o u i s o r i a m e n t e 

n a r u a ò a S o f i a , 

3 8 a 4 0 . 

A Casa Havaneza icaba de 
montar uma secção especial para 
& venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. _ 

- - • Companhia àe S e g u r a s - - -
Capi t a l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (CãSã fíavsnêsa) 

I m " t s a m g e n a 
H e s s o p e s 

f e n ò i l h a ç « = » e s e I n f e c ç õ e s 
D a r í r o s e s s s e t oàas a s e s p e c i e s 

L i c h ^ ^ n ( f o g a g e m ) 
L l c e s s c a a s u a r i a s 

E c z e S K o s c r ó n i c a s 
Quir -asa is d e r m a t o s e s 

Vende-se em Vale de Figuei-
ras no,sítio das Barrocas, em 
Coselhas, composta de olival e 
vinha; é servida por boa estrada 
e dista apenas 15 minutos da 
linha eléctrica que passa à Casa 
do Sal. 

Para tratar, com José dos 
Santos, Mercado de D. Pedro V, 
Coimbra, das 8 às 12 hor»s. 2 

Vendc-se cm todas as far-
inarias c no Deposito - na 
f f t R M f t C I M F k D R í F i f i R 
Praça da Kcpubiica» Coimbra 

e p l d í r a s a t e do fen la i s 

M o t o r a « u u 
B A I R R O n O U Q 

< 

Abriu no dia 22 este acredi-
tado hotel, o mais frequentado 
pelas principais fatnilias que vi' 
sitam esta praia. 

Pelo Juízo de Direito cível 
do comarca de Coimbra, e ear-
íorio do escrivão Brito, e nos 
autos cíveis de divórcio litigioso 
requerido por Francisco Batista, 
casado, serr§lheiro, morador na 
cidade de Coimbra, contra sua 
mulher Carolina da Conceição, 
ausente em parte incerta, cor-
rem éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e última publicsção 
dêste anúncio no «Diário do Go-
vèrno", citando a mesma Caro-
lina ds Conceição, para na se-
gunda audiência do meirao Juí-
zo, posterior ao mesmo pr. o 
dos éditos, vêr acusar a ciieção 
e marcar três audiências para 
para contestar querendo. 

As audiências do mesmo Juí-
zo iaztm se no respectivo tri-
bunal, situado ao ediiíclo d. n 
Paços Municipais, Praça 8 cie 
Maio da referida cidade de 
Coimbra, nas segundas a quiin-
tã$-íeira§ de cada semana, cão 
sendo feriados, e por 11 horas. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, -

Alexandre d'Aragão. 

da 
m o a i & g e s a á@ 

Fabricam»se hoje rapidamente, em Arganil 
E s c r e v e r para 

A Construtora Arganiiense, Ld.* 
Vendem-se pilasíras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

REPARAÇÕES ' 
E M Á U I O M O V E I S Luís Augusto da FOQSÉCÍ, 

previne os seus clientes de que 
devem regularísar os seus pe-
nhores, em débito ha mais de 3 
mezes, afim de evitar que sejam 
vendidos no leilão que se reali-
sa no dia 23 em deante, na Tra-
vessa de S. Pedro, n.° 5. 1 

?uBt O. 
grttttas INDUSTR; 

:QS~COIMBRA. AVENIDA DOS OL 

iáábâm 

F O T O Q R A F O S D'ARTE 

C No Saião do Teatro Aven ida ) 
Convidam-se os credores do 

falecido João dos Santos Correia, 
Largo do Paço do Conde, a 
apresentarem imediatamente as 
suas contas afim de serem com-
feridas, e resolvcr-se sobre g 
possibilidade do seu pagamento, 

Coimbra, 7 de Julho de 1924. 
A viuva de João dos Sanios 

Correia, í 

Â S X v Â XI P Jjb Í3T Â JP̂X, Â 
Rua 7oâo Cabreira, 3 8 . — Coimbra 

Tem em para sntrsga !m?$s.ta, pr gos da taáos 
-a num ro» ()«> ven a aes mtsmiss pr tças i a s 
«« Lbboa e : o»to, e ms mesmas euadiçôaa, Toma - n» 
comeBã&e para s ferneoiístRie r.e pregaria em prazos 

iletâf m e a d o s a preços f x .s 
C@ísdiç§6s ( jp io ia ia para grandes cousumidores 

Ultima novidade fotografica: retratos Gravara 
( V E J A M 0 NOSSO MOSTRUÁRIO) 

SECÇÃO INDUSTRIAL: Trabalho de am#t!orea< 
SECÇÃO ELECTRO/RAPIDA; Retratos para cartões de identi-

dade, passes, medalhas, etc. 

t T ^ r s i G L f o t o g r a f i a s p e r f e i t a s e e n t r e g u e s e m 4 8 h o r a s 
v a U d O 3$00 ESCUDOS 

per Vasconcelos Kogueifa 

Brochado 3$00 
A' venda em iodas m iivrarhs 

Executaoi-sÊ móveis avulsâ 
e mobílias completas. 

Udei râ do Batista, 2. ?4 

O E 3 C O I M B R A , D E I O 3 D K J U L H O 3 D E 1 9 2 ^ 
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